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RESUMO 
 
Esta pesquisa investiga o ensino voltado para pessoas idosas, com ênfase na relação entre 
as competências e habilidades docentes e as práticas educacionais nas Universidades 
Abertas da Pessoa Idosa (UAPI). Considerando que competências são entendidas como a 
capacidade de agir de forma eficaz em contextos específicos, integrando conhecimentos, 
atitudes e habilidades, torna-se necessário desenvolver metodologias educacionais 
adaptadas às particularidades desse público. A preparação dos profissionais de ensino 
pode influenciar diretamente a permanência e o engajamento dos alunos idosos nos 
programas educacionais. O objetivo deste estudo é compreender quais habilidades e 
competências docentes são mais valorizadas por alunos de uma UAPI. Para isso, foi 
realizado um estudo qualitativo, transversal e exploratório, com a aplicação de um 
questionário sociodemográfico a 43 participantes, complementado por entrevistas 
semiestruturadas com 10 desses participantes da UAPI localizada em uma Universidade 
Estadual na cidade de Curitiba. As entrevistas foram transcritas com o auxílio do software 
SoundType AI e analisadas conforme as etapas da análise de conteúdo propostas por 
Bardin: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados. A análise utilizou 
o software Atlas t.i., que, por meio de diagramas de Sankey e tabelas de frequência e 
magnitude, possibilitou a identificação da coocorrência de palavras e expressões nas falas 
dos participantes. A análise gerou 8 categorias e 118 códigos, distribuídos em 325 citações. 
Os resultados indicaram que os alunos idosos valorizam, especialmente, competências 
relacionadas ao relacionamento interpessoal (26,9% das citações), ao conhecimento 
(17,7%) e à comunicação (14,9%). Destacam-se também atributos como: construção de 
uma relação de parceria com os alunos (17 menções); domínio do conteúdo e 
conhecimento das especificidades do envelhecimento (15 menções cada); aplicação dos 
conteúdos no cotidiano e clareza na apresentação dos conteúdos (12 menções cada); 
respeito e valorização das experiências de vida dos alunos e afetividade (11 menções 
cada); empatia, estímulo à participação ativa e promoção de debates (10 menções cada); 
e escuta ativa (9 menções). Os resultados foram discutidos com a literatura de educação e 
as perspectivas dos participantes foram apresentadas, evidenciando desafios e demandas 
específicas desse público. Os relatos apontaram, por exemplo, que alguns alunos se 
sentem infantilizados em determinadas abordagens pedagógicas. Essa percepção pode 
impactar a motivação dos estudantes e gerar frustração. Além disso, a necessidade de 
incluir as experiências de vida dos alunos no processo de ensino-aprendizagem foi 
amplamente mencionada. Muitos participantes ressaltaram o desejo de compartilhar seus 
conhecimentos adquiridos ao longo da vida e de participar ativamente das discussões em 
sala de aula. Ao final, foram apresentadas quatro recomendações para o ensino de pessoas 
idosas. 
 
Palavras-chave: educação; aprendizagem; pessoa idosa; competências e habilidades 
docentes. 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 

This research investigates education for older adults, emphasizing the relationship between 
teaching competencies and educational practices in Open Universities for Older Adults 
(UAPI). Considering competencies are understood as the ability to act effectively in specific 
contexts by integrating knowledge, attitudes, and skills, it is essential to develop educational 
methodologies adapted to the particular characteristics of this group. The preparation of 
teaching professionals can directly influence the retention and engagement of older students 
in educational programs. This study aims to understand which teaching skills and 
competencies are most valued by students in a UAPI. A qualitative, cross-sectional, and 
exploratory study was conducted, involving the application of a sociodemographic 
questionnaire to 43 participants, complemented by semi-structured interviews with 10 of 
these participants from the UAPI located at a State University in Curitiba. The interviews 
were transcribed using SoundType AI software and analyzed according to the content 
analysis steps proposed by Bardin: pre-analysis, material exploration, and results 
processing. The analysis was conducted using Atlas.ti software, which, through Sankey 
diagrams and frequency and magnitude tables, enabled the identification of word and 
phrase co-occurrence in the participants' statements. The analysis generated 8 categories 
and 118 codes, distributed across 325 citations. The results indicated that older students 
particularly value competencies related to interpersonal relationships (26.9% of citations), 
knowledge (17.7%), and communication (14.9%). Other notable attributes include building 
a partnership with students (17 mentions); subject mastery and knowledge of aging-specific 
aspects (15 mentions each); applying content to everyday life and clarity in presenting 
content (12 mentions each); respect and appreciation for students' life experiences and 
affection (11 mentions each); empathy, encouragement of active participation, and 
promotion of debates (10 mentions each); and active listening (9 mentions). The findings 
were discussed in light of educational literature, highlighting the challenges and specific 
demands of this group. The participants' reports pointed out, for example, that some 
students feel infantilized by certain pedagogical approaches. This perception can influence 
student motivation and lead to frustration. Moreover, the need to incorporate students' life 
experiences into the teaching-learning process was widely mentioned. Many participants 
emphasized their desire to share the knowledge they have acquired throughout life and to 
engage in classroom discussions actively. Finally, four recommendations for teaching older 
adults were presented. 
 
Keywords: education; learning; older adults; teaching competencies and skills. 



 
 

RESUMEN 
 
Esta investigación analiza la enseñanza dirigida a personas mayores, con énfasis en la 
relación entre las competencias y habilidades docentes y las prácticas educativas en las 
Universidades Abiertas para Personas Mayores (UAPI). Considerando que las 
competencias se entienden como la capacidad de actuar de manera eficaz en contextos 
específicos, integrando conocimientos, actitudes y habilidades, se hace necesario 
desarrollar metodologías educativas adaptadas a las particularidades de este público. La 
preparación de los profesionales de la enseñanza puede influir directamente en la 
permanencia y el compromiso de los estudiantes mayores en los programas educativos. 
El objetivo de este estudio es comprender qué habilidades y competencias docentes son 
más valoradas por los estudiantes de una UAPI. Para ello, se llevó a cabo un estudio 
cualitativo, transversal y exploratorio, aplicando un cuestionario sociodemográfico a 43 
participantes, complementado con entrevistas semiestructuradas a 10 de estos 
participantes de una UAPI ubicada en una Universidad Estatal en la ciudad de Curitiba. Las 
entrevistas fueron transcritas con la ayuda del software SoundType AI y analizadas 
siguiendo las etapas del análisis de contenido propuestas por Bardin: preanálisis, 
exploración del material y tratamiento de los resultados. El análisis utilizó el software Atlas.ti, 
que, mediante diagramas de Sankey y tablas de frecuencia y magnitud, permitió identificar 
la coocurrencia de palabras y expresiones en los discursos de los participantes. El análisis 
generó 8 categorías y 118 códigos, distribuidos en 325 citas. Los resultados indicaron que 
los estudiantes mayores valoran especialmente competencias relacionadas con la relación 
interpersonal (26,9% de las citas), el conocimiento (17,7%) y la comunicación (14,9%). 
También se destacan atributos como la construcción de una relación de colaboración con 
los estudiantes (17 menciones); el dominio del contenido y el conocimiento de las 
especificidades del envejecimiento (15 menciones cada uno); la aplicación de los 
contenidos en la vida cotidiana y la claridad en la presentación de los contenidos (12 
menciones cada uno); el respeto y la valorización de las experiencias de vida de los 
estudiantes y la afectividad (11 menciones cada uno); la empatía, el estímulo a la 
participación activa y la promoción de debates (10 menciones cada uno); y la escucha activa 
(9 menciones). Los resultados fueron discutidos en relación con la literatura en educación 
y se presentaron las perspectivas de los participantes, evidenciando desafíos y demandas 
específicas de este público. Los relatos señalaron, por ejemplo, que algunos estudiantes se 
sienten infantilizados en ciertas estrategias pedagógicas. Esta percepción puede impactar 
su motivación y generar frustración. Además, se mencionó ampliamente la necesidad de 
incluir las experiencias de vida de los estudiantes en el proceso de enseñanza-aprendizaje. 
Muchos participantes destacaron su deseo de compartir los conocimientos adquiridos a lo 
largo de su vida y de participar activamente en las discusiones en el aula. Al final, se 
presentaron cuatro recomendaciones para la enseñanza de personas mayores. 
 
Palabras clave: educación; aprendizaje; personas mayores; competencias y habilidades 
docentes. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O envelhecimento é um processo universal, que se manifesta de modo 

particular em cada indivíduo. Nele, estão envolvidos fatores genéticos, ambientais e 

econômicos, além de estar diretamente relacionado aos hábitos adotados no decorrer 

de toda a vida (Papalia; Feldman, 2013). Esse processo tem sido pauta de diversas 

discussões nos últimos anos, tendo em vista o aumento da expectativa de vida a nível 

nacional e mundial. A Organização Mundial da Saúde (OMS) aponta que a expectativa 

de vida no mundo, atualmente, é de cerca de 73 anos, sendo que, nos anos 2000 era 

de 66 (OMS, 2020). Esse aumento implica uma nova configuração contextual, na qual 

a população idosa representa uma parcela significativa, o que influencia a criação de 

novas políticas públicas e programas voltados para a saúde e o bem-estar desses 

indivíduos. 

O Estatuto da Pessoa Idosa (Lei n° 14.423/2022) define a pessoa idosa como 

aquela com idade igual ou superior a sessenta anos (Brasil, 2022). Nessa idade, o 

processo de envelhecimento atinge um grau em que há a necessidade de um 

acompanhamento mais cuidadoso, visto que uma das principais preocupações é o 

declínio cognitivo. Conforme apontado por Antoniou, Gunasekera e Wong (2013, p. 

2690), ele está relacionado a três fatores principais: (a) atrofia cerebral, especialmente 

nas regiões frontais e nas áreas de memória declarativa, (b) perda de ligações 

sinápticas neuronais e (c) presença dos sinais de neuropatologia associados à 

demência. As consequências destes processos degenerativos do sistema nervoso 

fazem com que os idosos acabem por perder a sua independência, contando com 

terceiros para viver a sua vida em segurança (Antoniou; Gunasekera; Wong, 2013, p. 

2690). 

Ao mesmo tempo evidências apontam que idosos que praticam atividades 

intelectualmente estimulantes como ler, resolver quebra-cabeças e ir a museus, de 

maneira regular, podem retardar ou até mesmo reduzir a ocorrência de complicações 

cognitivas (Antoniou; Gunasekera; Wong, 2013; Ramos et al. 2017; Valis et al. 2019). 

Nesse sentido, Bertola et al. (2023), apontam que a demência acomete cerca 1,76 
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milhão de pessoas no Brasil e, dentre estas, a prevalência em pessoas com alto grau 

de escolaridade é de apenas 2,1%.  

De modo a propiciar um ambiente onde a pessoa idosa possa se manter física 

e intelectualmente ativa, programas como a Universidade Aberta da Pessoa Idosa 

(UAPI)1 estão espalhados por todo país e se configuram como uma modalidade de 

educação permanente e de natureza não-formal, visto que sua finalidade não é a de 

certificação ou profissionalização da pessoa idosa, mas sim a viabilização da 

aprendizagem ao longo da vida, por meio da troca de experiências, socialização e 

resgate da cidadania (Cachioni, 2012).  

Destaca-se que, nesse contexto, áreas de estudo como a Gerontologia têm 

contribuído significativamente para a compreensão do envelhecimento.  A referida 

área se caracteriza como um campo de natureza multi e interdisciplinar2, abarcando 

áreas como a fisioterapia, a medicina e a psicologia. Um dos ramos da gerontologia é 

conhecido como educação gerontológica, gerontagogia, ou ainda, gerontologia 

educacional, sendo definida por Cachioni e Neri (2004, p. 104) como um “campo 

interdisciplinar que se desenvolve no contexto da evolução da educação de idosos, 

da formação de recursos humanos para lidar com a velhice e na mudança das 

perspectivas das sociedades em relação aos idosos e ao envelhecimento”. Dentro da 

proposta gerontagógica, o docente é visto como um ‘animador sociocultural’ ou 

‘educador social’, sendo aquele que “conecta os indivíduos ao seu ambiente e provoca 

neles atividades de pesquisa, análise, criatividade, reflexão e organização social” 

(Cachioni; Neri, 2004, p. 106). 

Dessa forma, embora a universidade aberta se apresente como um ambiente 

positivo para a pessoa idosa, a falta de qualificação por parte dos professores pode 

                                            
1 De acordo com Cachioni (2018, p. 59) “são várias as denominações que as instituições de ensino 
superior em todo o mundo adotaram para designar o trabalho educacional dirigido ao adulto maduro e 
ao idoso.” Por exemplo, algumas instituições adotam o nome de Universidade da Terceira Idade (UNATI 
ou U3A). No texto, será adotada a sigla UAPI e/ou o nome de Universidade Aberta da Pessoa Idosa, 
visto que é esse o nome utilizado na instituição onde foram realizadas as entrevistas.  
2 De acordo com Cachioni e Neri (2004) a gerontologia, como campo de estudo, caracteriza-se por sua 
natureza multi e interdisciplinar. A multidisciplinaridade envolve a justaposição de duas ou mais 
disciplinas com objetivos múltiplos, sem relação ou coordenação entre elas. Já a interdisciplinaridade 
representa a interação entre duas ou mais disciplinas, desde a simples troca de ideias até a integração 
de epistemologias, métodos e dados relativos ao ensino e à pesquisa. 
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representar um problema para a retenção dos estudantes, podendo até ocasionar a 

evasão destes (Alves, 1997). Além disso, na pesquisa de mestrado conduzida por 

Lopes (2023), que teve como objetivo analisar as implicações das emoções 

vivenciadas no ambiente educacional para a qualidade de vida de estudantes idosos, 

os participantes de uma UAPI destacaram que a presença de um professor capacitado 

foi um fator motivador, fortalecendo os vínculos dos alunos com a Universidade. 

Assim, esta pesquisa busca compreender as expectativas de um grupo de alunos 

idosos, participantes de uma universidade aberta, em relação às competências e 

habilidades que espera de seu professor ou sua professora. Philippe Perrenoud 

(2000) define habilidades e competências docentes como capacidades específicas 

que um professor desenvolve para facilitar o processo de ensino e aprendizagem, 

envolvendo tanto aspectos técnicos quanto interpessoais. Por outro lado, as 

competências docentes abrangem um conjunto mais amplo de conhecimentos, 

habilidades e atitudes que um professor precisa possuir para atender às demandas 

variadas e complexas dos contextos de ensino contemporâneos. Estas incluem não 

apenas o domínio do conteúdo, mas também a capacidade de criar um ambiente de 

aprendizagem inclusivo, promover a participação dos alunos, adaptar-se às 

necessidades individuais dos estudantes e utilizar estratégias pedagógicas eficazes.  

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

Ao longo da minha trajetória acadêmica, dediquei meus esforços ao 

desenvolvimento de estratégias que facilitassem o acesso à informação e 

contribuíssem para a qualidade de vida de adultos e pessoas idosas. Ao ingressar no 

curso de Letras na Universidade de São Paulo (FFLCH-USP), optei pela habilitação 

em Linguística com o objetivo de investigar questões relacionadas às línguas 

humanas. Meu interesse concentrou-se, especialmente, na aquisição de segunda 

língua, buscando compreender como esse processo pode auxiliar pessoas mais 

velhas e fora do período crítico, influenciando sua autoestima e suas habilidades 

cognitivas de forma ampla. 
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Minha experiência profissional como professora de inglês ampliou esse 

interesse ao me aproximar da formação continuada de professores. Participei de 

reuniões pedagógicas, cursos de treinamento e eventos nacionais de capacitação, 

onde tive a oportunidade de aprender com docentes experientes que sistematizavam 

suas aulas de maneira estratégica, tornando o aprendizado mais engajador e 

significativo para os alunos. 

Nesses contextos, aprofundei meus conhecimentos sobre metodologias 

ativas, estratégias para ampliar a percepção de progresso na aprendizagem e projetos 

que personalizavam o ensino de acordo com os interesses dos alunos. Ao 

implementar essas abordagens na minha atuação como coordenadora pedagógica, 

observei um aumento no engajamento e na satisfação dos estudantes, refletindo-se 

em um aprendizado mais eficaz e na criação de um ambiente positivo e empático em 

sala de aula. Essa experiência, aliada à proximidade com professores e alunos de 

diferentes faixas etárias, despertou meu interesse em aprofundar meus estudos sobre 

as habilidades e competências docentes, o que me levou a desenvolver esta pesquisa 

no mestrado em educação.  

Além disso, considerando o atual contexto de envelhecimento populacional e 

a crescente importância da educação continuada para a pessoa idosa, esta pesquisa 

pode contribuir para o campo emergente da gerontologia educacional e da 

gerontagogia3, oferecendo uma investigação acerca das expectativas dos alunos 

idosos em relação aos seus professores. 

Enquanto estudos anteriores abordaram a importância da educação e da vida 

física e cognitivamente ativa para a pessoa idosa (Cachioni, 2002; Gomes et al., 2020; 

Lopes, 2023; Souza, 2023), há uma lacuna significativa de conhecimento sobre as 

expectativas específicas dos alunos idosos em relação aos professores na UAPI. 

Nesse contexto, foram realizadas, em 2024, duas revisões sistematizadas – uma de 

escopo e outra integrativa – com o objetivo de investigar a literatura científica sobre o 

papel do professor e a educação para a pessoa idosa. Na revisão de escopo, entre os 

                                            
3 As diferenças teóricas e práticas das duas áreas de investigação serão brevemente discutidas no 
item 2.2 desta dissertação. 
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10 artigos que atendiam aos critérios de inclusão, nenhum abordava diretamente as 

expectativas dos alunos em relação à universidade ou aos professores (Nobre de 

Oliveira; Alves; Lopes; Vagetti, 2024). Já na revisão integrativa4, dos 40 artigos 

selecionados, apenas 8 tratavam especificamente das expectativas dos participantes 

quanto ao ambiente educacional e às experiências de aprendizagem, mencionando a 

figura do professor. No entanto, esses estudos não se aprofundaram nas expectativas 

em relação ao docente. Nenhum desses 8 artigos foi publicado em português ou 

conduzido com a população idosa brasileira. Além disso, teoricamente, esta pesquisa 

pode contribuir para o desenvolvimento de novos modelos conceituais que descrevam 

a dinâmica das interações entre alunos idosos e professores na UAPI. 

Adicionalmente, as descobertas práticas desta pesquisa podem informar a formação 

e capacitação de professores que atuam nesse contexto, promovendo práticas 

educacionais mais eficazes e inclusivas para a pessoa idosa. 

Esta pesquisa também tem relevância social significativa ao contribuir para a 

promoção do envelhecimento ativo e saudável. Em 2020 a Assembleia Geral da 

Organização das Nações Unidas (ONU) declarou a década do envelhecimento 

saudável entre os anos de 2021 e 2030, tendo em vista a necessidade de ajustar as 

práticas e preocupações para a crescente população idosa no mundo. Desse modo, 

ao entender melhor as expectativas dos alunos idosos em relação aos professores na 

UAPI, esta pesquisa pode ajudar a informar políticas e práticas educacionais que 

atendam melhor às necessidades dessa população. Assim, a relevância social deste 

estudo pode ser identificada em três instâncias: (a) para profissionais que trabalham 

com pessoas idosas e (b) para o entendimento da população geral acerca da velhice 

e as características inerentes à essa etapa da vida e (c) para participantes da 

universidade aberta. 

Desse modo, as descobertas desta pesquisa podem ter aplicações práticas 

para profissionais que trabalham com pessoas idosas, como professores, educadores 

sociais e profissionais de saúde. Visto que, ao compreender as expectativas dos 

alunos idosos, os professores podem adaptar suas práticas pedagógicas para 

                                            
4 A descrição detalhada e os resultados desta revisão serão apresentados no item 2.3.1. 
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promover uma experiência educacional mais positiva e satisfatória para essa 

população. 

Sobre a contribuição, Cachioni (2018) destaca a relevância social da formação 

de recursos humanos em gerontologia, incluindo a capacitação de professores. Essa 

formação não apenas proporciona benefícios aos idosos, mas também desempenha 

um papel na educação de longo prazo sobre velhice e envelhecimento. A atuação 

educacional contínua pode contribuir para mudanças culturais nas concepções sociais 

predominantes, ampliando a compreensão sobre as possibilidades de 

desenvolvimento na velhice e valorizando o potencial cultural desse grupo 

populacional. 

Por fim, esta pesquisa pode beneficiar diretamente os participantes da UAPI, 

capacitando-os a expressar suas necessidades e expectativas em relação ao 

ambiente educacional. Ao promover uma maior compreensão entre alunos e 

professores, esta pesquisa pode contribuir para a melhoria da qualidade de vida e 

bem-estar dos participantes da UAPI, além de melhorar a aderência ao programa.  

 

1.2 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

O aumento da expectativa de vida e o envelhecimento da população têm 

gerado um interesse crescente na promoção de programas educacionais voltados 

para a pessoa idosa, visando promover o envelhecimento ativo e saudável. Nesse 

contexto, a Universidade Aberta da Pessoa Idosa (UAPI) emerge como uma 

importante iniciativa para oferecer oportunidades de aprendizado contínuo e 

participação social para os idosos. No entanto, apesar da crescente adoção desses 

programas, ainda há lacunas de conhecimento significativas sobre as expectativas 

dos alunos idosos em relação aos professores que ministram essas atividades 

educacionais. 

A falta de compreensão das expectativas dos alunos idosos em relação aos 

seus professores na UAPI já foi associada como um obstáculo para o sucesso desses 

programas, contribuindo com a evasão desses alunos (Alves, 1997). Portanto, é 

essencial investigar mais profundamente quais são as competências e habilidades 
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docentes mais valorizadas pelos participantes idosos da UAPI, compreendendo suas 

expectativas acerca destes profissionais. Essa investigação pode ser relevante para 

informar o desenvolvimento e aprimoramento dos programas educacionais, 

garantindo que eles atendam adequadamente às necessidades dos alunos idosos e 

evitando sua evasão. 

Assim, o problema de pesquisa que este trabalho se propõe a discutir pode 

ser expresso da seguinte maneira: quais são as competências e habilidades docentes 

mais valorizadas pelos alunos participantes de uma Universidade Aberta da Pessoa 

Idosa (UAPI)? 

 

1.3  PERGUNTAS NORTEADORAS 
 

 Quais as expectativas de pessoas idosas em relação ao desempenho de seus 

professores?  

 O envelhecimento pode influenciar as preferências de estudantes em relação 

aos seus professores? 

 

1.4 OBJETIVOS 

 

1.4.1 Objetivo Geral 

 

Compreender quais são as habilidades e competências docentes mais 

valorizadas por um grupo de alunos participantes de uma Universidade Aberta da 

Pessoa Idosa. 

 

1.4.2 Objetivos Específicos 

 

 Caracterizar o perfil sociodemográfico da população investigada; 

 Identificar as expectativas de alunos idosos com relação aos seus professores; 

 Entender se o envelhecimento modifica as preferências dos estudantes sobre 

as competências de seus professores; 
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 Listar quais as competências e habilidades docentes valorizadas por alunos 

idosos; 

 

Para atender aos objetivos propostos, esta dissertação está estruturada em 

cinco partes principais. No item 2, é apresentado o referencial teórico, que reúne 

dados de estudos anteriores que fundamentam esta investigação. Essa parte é 

composta por dois elementos centrais: a revisão narrativa, que aborda o 

envelhecimento humano, a educação para a pessoa idosa e as competências e 

habilidades docentes; e a revisão integrativa, que expõe os resultados da busca 

realizada com base no problema de pesquisa deste estudo. O item 3 descreve a 

metodologia adotada, incluindo a caracterização dos participantes, critérios de 

inclusão e exclusão, lócus da pesquisa, além dos instrumentos e procedimentos de 

coleta e análise dos dados. No item 4, são apresentados os resultados e a discussão 

dos achados, organizados conforme os objetivos específicos do estudo. Por fim, o 

item 5 traz as considerações finais, destacando as principais conclusões e sugestões 

para estudos futuros.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

A fundamentação teórica deste trabalho está dividida em três núcleos 

principais: 1) envelhecimento humano, que perpassa questões como o aumento na 

expectativa de vida e teorias do envelhecimento humano; 2) Universidade Aberta da 

Pessoa Idosa, onde se contextualizam aspectos da gerontologia, o surgimento das 

organizações e movimentos para a pessoa idosa e seus principais modelos 

educacionais; e, por fim, 3) competências e habilidades docentes, que faz uma breve 

apresentação destes conceitos e do professor na educação para a pessoa idosa.  

O tópico acerca do envelhecimento humano tem como objetivo definir 

envelhecimento de uma maneira geral, assim como suas diferentes classificações. 

Além disso, apresentam-se ainda dados sobre o aumento da expectativa de vida, 

comparando dados de diferentes décadas, bem como os impactos sociais e 

econômicos que propiciaram tal mudança. Por fim, são apresentadas as teorias do 

envelhecimento humano e a hipótese da reserva cognitiva, conceito que auxilia no 

entendimento de doenças neurodegenerativas e preservação do estado cognitivo de 

pessoas idosas. 

Já o tópico Universidade Aberta da Pessoa Idosa apresenta as diferentes 

visões e interpretações da investigação do envelhecimento e da educação para a 

pessoa idosa, a partir da gerontologia, gerontagogia e gerontologia educacional. Além 

disso, disserta-se sobre o surgimento e a configuração das Universidades Abertas da 

Pessoa Idosa, descrevendo e apontando as diferenças e principais características dos 

modelos vigentes. Por fim, o último item discorre sobre o conceito de competência e 

as definições de habilidade no contexto das práticas docentes e como estas podem 

ser aplicadas na educação para a pessoa idosa. Além disso, o tópico 2.3.1 apresenta 

a revisão integrativa realizada, discutindo a literatura existente que faz referência à 

figura do professor no ensino da pessoa idosa.   

O quadro 1 apresenta as principais referências utilizadas em cada um desses 

núcleos. 
QUADRO 1 – PRINCIPAIS REFERÊNCIAS UTILIZADAS NESTE ESTUDO 

Tema Principais referências 
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Envelhecimento Humano Papalia e Feldman (2013); Reis (2015); 

Aumento na Expectativa de Vida IBGE (2020); Omran (2005); Vaupel (2010) 

Teorias do Envelhecimento 
Humano 

Nascimento (2020); Paula, Oliveira e Vagetti (2024) 

Reserva Cognitiva 
Albert (2007); Cabeza et al. (2018); Walley, Deary, 

Appleton e Star (2004) 

Educação da Pessoa Idosa Cachioni (2002, 2018); Cachioni e Neri (2004) 

Universidade Aberta da Pessoa 
Idosa 

Cachioni (2018); Flauzino e Cachioni (2023) 

Competências e Habilidades 
docentes 

Perrenoud (1995, 1999, 2000); Durand (1998) 

Metodologia Gil (2002); Minayo (2010); Sampieri, Collado e Lucio (2013) 

 

FONTE: a autora (2024). 

 

O quadro acima apresenta os autores referência para cada tópico articulado 

na revisão de literatura. No entanto, outros autores também serão utilizados para 

compor o corpo teórico deste estudo e/ou complementar aspectos específicos. Desse 

modo, o item a seguir inicia a apresentação teórica deste estudo, discorrendo sobre 

os aspectos relacionados ao envelhecimento humano. 

 

2.1 ENVELHECIMENTO HUMANO 

 

O envelhecimento é um processo complexo e multifacetado que se manifesta 

de maneira única em cada indivíduo. Biologicamente, o envelhecimento resulta do 

acúmulo de danos celulares e moleculares ao longo da vida, levando à diminuição 

gradual das capacidades físicas e mentais. No entanto, esse processo não é linear e 

não corresponde diretamente à idade cronológica (OMS, 2022). 

A literatura classifica o envelhecimento de diversas maneiras. Reis et al. 

(2015) identificam dois grupos de pessoas idosas: o "idoso jovem" e o "idoso velho". 

Os idosos jovens, entre 60 e 75 anos, tendem a ser mais ativos e vigorosos, enquanto 

os idosos velhos, a partir de 76 anos, são geralmente mais propensos a doenças e 

apresentam maiores dificuldades na execução de atividades da vida diária (AVDs), 
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como alimentar-se sozinho, vestir-se e realizar tarefas domésticas. Em um estudo com 

118 idosos do Nordeste do Brasil, Reis e colaboradores (2015) observaram que os 

idosos velhos apresentavam maior incidência de perda do companheiro, doenças 

crônicas não transmissíveis e dependência de terceiros para a realização das AVDs. 

Papalia e Feldman (2013) propõem a distinção entre dois tipos de 

envelhecimento: o envelhecimento primário e o envelhecimento secundário. O 

envelhecimento primário refere-se à deterioração natural e inevitável do corpo físico 

ao longo do tempo, ocorrendo de maneira gradual. O envelhecimento secundário, por 

outro lado, resulta de doenças ou práticas prejudiciais, como vícios e maus hábitos, e 

pode ser mitigado por meio de mudanças no estilo de vida. 

Hamczyk et al. (2020) introduzem a diferenciação entre idade cronológica e 

idade biológica. A idade cronológica é a medida simples da diferença entre o ano atual 

e o ano de nascimento do indivíduo. Em contraste, a idade biológica avalia o 

envelhecimento vascular por meio de escores fenotípicos e funcionais ou 

biomarcadores moleculares, permitindo prever a suscetibilidade a doenças 

vasculares, cardíacas e oncológicas. 

Dessa forma, o envelhecimento humano possui características peculiares e 

deve ser compreendido de maneira multidimensional. Um equívoco comum é 

homogeneizar os indivíduos dessa faixa etária, ignorando que o tempo cronológico 

não é o único fator determinante. Assim, é pertinente reconhecer que a maturidade 

resulta de processos interdependentes que são políticos, econômicos, culturais e 

biológicos, gerando diversas formas de envelhecer (Paula; Oliveira; Vagetti, 2024). 

Portanto, o envelhecimento deve ser visto não como um segmento populacional fixo, 

mas como um fenômeno construído ao longo de um percurso existencial, moldado 

pelas interações e relações ao longo da vida. 

 

2.1.1 Aumento na expectativa de vida 

 

A expectativa de vida, também conhecida como esperança de vida ao nascer, 

é definida pelo DATASUS (Brasil, 2023, item 1) como o “número médio de anos de 

vida esperados para um recém-nascido, mantido o padrão de mortalidade existente, 
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em determinado espaço geográfico, no ano considerado”. Para calcular a expectativa 

de vida ao nascer, utiliza-se um conjunto de dados conhecidos como "tábuas de vida", 

que são elaboradas para cada área geográfica. Inicialmente, considera-se um número 

hipotético de nascimentos em uma geração inicial, representado por l0. Em seguida, 

calcula-se o tempo cumulativo vivido por essa geração até uma idade limite, 

representado por T0, que é a soma de todos os anos vividos por todos os indivíduos 

dessa geração ao longo de suas vidas. A expectativa de vida ao nascer é obtida5 

dividindo-se T0 pelo número inicial de nascimentos l0. Desse modo, o cálculo fornece 

a média do tempo que se espera que os membros dessa geração vivam, considerando 

todas as idades em que ocorrem os óbitos, sendo uma medida abrangente da 

longevidade média esperada de uma população específica, refletindo os padrões de 

mortalidade observados.  

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2023), 

a esperança de vida do brasileiro aumentou 30 anos desde 1940, sendo de 29,1 anos 

para os homens e 30,7 para as mulheres. A tabela 1 abaixo demonstra a progressão 

deste número no passar das décadas. 

  
TABELA 1- COMPARATIVO DA EXPECTATIVA DE VIDA AO NASCER ENTRE OS ANOS DE 1940 

A 2022 
Ano Expectativa de vida ao nascer – 1940/2022 Diferencial entre 

os sexos (anos) Total Homem Mulher 
1940 45,5 42,9 48,3 5,4 
1950 48,0 45,3 50,8 5,5 
1960 52,5 49,7 55,5 5,8 
1970 57,6 54,6 60,8 6,2 
1980 62,5 59,6 65,7 6,1 
1990 66,9 63,2 70,9 7,7 
2000 69,8 66,0 73,9 7,9 
2010 73,9 70,2 77,6 7,4 
2022 75,5 72,0 79,0 7,0 
Total 30,0 29,1 30,7  

FONTE: adaptado de IBGE (2023). 

 

                                            
5 A fórmula resultante é: Expectativa de vida ao nascer = , sendo lo= número hipotético de 
nascimentos de uma região, e To=  soma de todos os anos vividos por indivíduos na mesma região.
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Dado aumento pode ser explicado por diversos fatores como a melhoria na 

qualidade de vida, detecção de doenças e redução da mortalidade infantil. Além disso, 

houve ainda a pandemia de COVID-19, em 2020, que afetou o número de óbitos 

registrados nos últimos anos, provocando uma queda no aumento previsto.  

Em relação à qualidade de vida, houveram melhorias substanciais que 

desempenharam um papel significativo como o acesso ampliado a saneamento 

básico, água potável e nutrição adequada (Omran, 2005). A infraestrutura de 

saneamento melhorada reduziu a incidência de doenças infecciosas, como diarreia e 

cólera, que eram comuns na primeira metade do século XX (Papalia; Feldman, 2013). 

Além disso, as condições de trabalho melhoraram, reduzindo a exposição a riscos 

ocupacionais que poderiam levar a lesões e doenças precoces (Vaupel, 2010). 

Paralelamente, os avanços na medicina revolucionaram o tratamento e a 

prevenção de doenças. A popularização de antibióticos e vacinas, juntamente com o 

desenvolvimento de tratamentos para doenças crônicas, como a hipertensão e o 

diabetes, contribuíram significativamente para o aumento da expectativa de vida 

(Murray; Lopez, 2013). A expansão dos sistemas de saúde pública garantiu que um 

maior número de pessoas tivesse acesso a cuidados médicos de qualidade, 

promovendo uma vida mais longa e saudável (Omran, 2005). 

Além disso, a detecção precoce de doenças por meio de exames preventivos 

e tecnologias de diagnóstico avançadas permitiu intervenções mais eficazes e 

oportunas. A mamografia, colonoscopia e exames de sangue específicos para 

detectar cânceres e outras doenças crônicas exemplificam como a medicina 

preventiva evoluiu, reduzindo a mortalidade associada a essas condições (Roser; 

Ortiz-Ospina; Ritchie, 2013). Esses fatores combinados corroboraram para o aumento 

observado na expectativa de vida ao longo das décadas. Esse progresso destaca a 

importância das condições de vida e dos avanços médicos na promoção da 

longevidade e na melhoria da saúde pública. 

Outro fator considerável para o aumento da expectativa de vida foi a 

significativa redução na taxa de mortalidade infantil. A taxa de mortalidade infantil 

calcula a proporção de óbitos entre crianças com menos de um ano de idade em 

relação ao número de nascimentos. De acordo com dados do IBGE, em 1940, a 
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mortalidade infantil no Brasil era consideravelmente alta, com 146,6 óbitos para cada 

mil nascidos vivos (IBGE, 2020). Esta alta taxa refletia as precárias condições de 

saúde pública, a falta de acesso a cuidados médicos adequados e a prevalência de 

doenças infecciosas e parasitárias que afetavam gravemente a população infantil 

(Papalia; Feldman, 2013). 

No entanto, ao longo das décadas seguintes, com a melhora notável nas 

condições de vida e na qualidade dos serviços de saúde, houve uma queda 

significativa na mortalidade infantil. Em 2019, a taxa de mortalidade infantil havia caído 

para 11,9 óbitos por mil nascidos vivos, representando uma diminuição de cerca de 

91,9% (IBGE, 2020). Essa redução também pode ser atribuída a vários fatores, 

incluindo a implementação de programas de vacinação em massa, melhorias no 

saneamento básico, acesso ampliado a água potável, campanhas de nutrição infantil 

e a promoção de práticas de amamentação (Murray; Lopez, 2013). 

Adicionalmente, a criação de políticas de saúde pública focadas na saúde 

materno-infantil, a formação de profissionais de saúde capacitados para atender 

emergências pediátricas e o fortalecimento do sistema de atenção primária à saúde 

foram fundamentais para essa melhoria (Vaupel, 2010). A redução da mortalidade 

infantil não apenas aumentou a expectativa de vida ao nascer, mas também contribuiu 

para o desenvolvimento saudável das crianças, possibilitando uma população adulta 

mais robusta e saudável no futuro (Omran, 2005). 

Em 2020, a crise sanitária global causada pela pandemia de COVID-19 

resultou em um aumento significativo no número absoluto de óbitos no Brasil. De 

acordo com dados oficiais, o número de mortes registradas subiu para 1,556 milhão, 

um aumento substancial em comparação aos anos anteriores (IBGE, 2023). Esta 

tendência de alta continuou em 2021, atingindo um pico de 1,832 milhão de óbitos, 

refletindo o impacto do vírus na população brasileira e a sobrecarga nos sistemas de 

saúde (OMS, 2022). 

Entretanto, em 2022, houve uma diminuição no número absoluto de óbitos 

registrados, totalizando 1,542 milhão. Embora haja uma diminuição em relação ao ano 

anterior, os valores ainda permanecem elevados quando comparados às tendências 

históricas pré-pandemia (OMS, 2022). Esse declínio pode ser atribuído à ampla 
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campanha de vacinação, às medidas de controle da propagação do vírus e à 

adaptação do sistema de saúde para lidar melhor com a pandemia (CDC, 2024).  

Por fim, de acordo com os dados apresentados, é possível notar também uma 

diferença entre a expectativa de vida masculina e feminina. De acordo com dados do 

IBGE, em 2019, um homem de 20 anos tinha 4,6 vezes mais chances de não chegar 

aos 25 anos comparados a uma mulher da mesma faixa etária. A maior disparidade 

nas taxas de mortalidade entre homens e mulheres ocorre na faixa etária de 15 a 34 

anos, principalmente devido à maior incidência de mortes por causas externas ou não 

naturais, como homicídios, suicídios, acidentes e afogamentos, que afetam mais 

intensamente a população masculina (IBGE, 2020). 

Portanto, os dados sobre expectativa de vida, mortalidade infantil e a diferença 

na mortalidade entre gêneros ilustram avanços significativos na saúde pública e nas 

condições de vida ao longo das últimas décadas. Esses avanços têm contribuído para 

um aumento geral da longevidade e uma redução das taxas de mortalidade em várias 

faixas etárias. No entanto, a pandemia de COVID-19 destacou vulnerabilidades 

persistentes, especialmente entre as populações mais idosas, demonstrando a 

importância de um enfoque contínuo na saúde pública e no bem-estar das pessoas 

em todas as fases da vida. 

O conceito de envelhecimento bem-sucedido (sucessful aging) emerge nesse 

contexto como um objetivo central das políticas de saúde e bem-estar. O 

envelhecimento bem-sucedido não se refere apenas à extensão da expectativa de 

vida, mas também à qualidade de vida nos anos adicionais (Merchant et al., 2022). 

Ele envolve a manutenção da funcionalidade física e mental, o engajamento social e 

a satisfação com a vida (Alexandre, 2020). De acordo com Neri (2002), o 

envelhecimento bem-sucedido pode ser entendido como um processo que inclui a 

prevenção de doenças e incapacidades, a manutenção de altas capacidades físicas 

e cognitivas, e o envolvimento ativo na vida. Essas três dimensões são fundamentais 

para assegurar uma velhice plena e de qualidade. 

Portanto, ao examinar as melhorias nas taxas de mortalidade e na expectativa 

de vida, é possível observar como esses indicadores estão interligados com os 

princípios do envelhecimento bem-sucedido. Essas melhorias refletem a capacidade 
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da sociedade de criar ambientes que apoiem a saúde e o bem-estar ao longo da vida. 

No próximo tópico, serão exploradas as teorias do envelhecimento, que buscam 

compreender o processo de envelhecimento, assim como propiciar melhores 

condições de saúde para a pessoa idosa. 

 

2.1.2 Teorias do Envelhecimento Humano e Reserva Cognitiva 

 

Devido à transição demográfica e ao rápido aumento do número de idosos, o 

interesse científico em tópicos relacionados ao envelhecimento humano cresceu nas 

últimas décadas. Os pesquisadores desenvolveram um número substancial de teorias 

psicológicas, sociais e biológicas com o objetivo de expandir o entendimento e 

tratamento dos fatores associados e responsáveis pelo processo de envelhecimento 

(Paula; Oliveira; Vagetti, 2024). Em uma revisão feita em 1990, já haviam sido 

encontradas mais de trezentas teorias e investigações realizadas acerca do 

envelhecimento. Este acúmulo de investigações se deve, em parte, pelos avanços na 

área biológica, desenvolvendo novos métodos e técnicas de investigação desta etapa 

da vida (Medvedev, 1990).   

Posteriormente, Nascimento (2020) apresenta uma revisão integrativa, 

agrupando os dados encontrados em doze artigos tratando sobre as teorias do 

envelhecimento. A partir deste conjunto de informações, o autor reuniu as teorias em 

quatro grupos: teorias evolutivas, teorias programadas, teorias de danos e teorias 

combinadas. Essa revisão ressalta a ausência de uma compreensão definitiva sobre 

o processo de envelhecimento, uma vez que os fatores associados são diversos e 

abrangentes, não podendo ser negligenciados. O autor destaca que "é desafiador 

desenvolver uma teoria unificada que seja capaz de integrar todas as peças do 

quebra-cabeça responsável pelo envelhecimento humano" (Nascimento, 2020, p. 

162). 

Em um panorama, Nascimento (2020, p.166-167) apresenta as linhas gerais 

de cada teoria. As teorias evolutivas baseiam-se na seleção natural de Darwin, 

explicando o envelhecimento como um subproduto da seleção de genes que 

favorecem a reprodução precoce, resultando em deterioração pós-reprodutiva, assim, 
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“a função reprodutiva se apresentaria como marcador para o início da senescência, 

ou seja, quanto mais cedo ocorrer a fase de reprodução, mais cedo seria o início da 

senescência” (p. 166). As teorias programadas, por outro lado, sugerem que o 

envelhecimento é um processo geneticamente programado por meio de um 

cronograma biológico, regulado por fatores de ordem interna como hormônios e 

senescência celular. Já as teorias de danos postulam que o envelhecimento resulta 

do acúmulo de danos ao longo do tempo, como os danos oxidativos e falhas na 

reparação do DNA. Por fim, as teorias combinadas integram elementos das teorias 

programadas e de danos, reconhecendo a complexa interação entre genética e 

fatores ambientais no processo de envelhecimento. O quadro 2 abaixo apresenta um 

resumo das características das principais teorias: 

 
QUADRO 2 – RESUMO DAS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DAS TEORIAS DO 

ENVELHECIMENTO HUMANO, BASEADO EM NASCIMENTO (2020) 
 

Tipo de teoria Principais características 
Teorias Evolutivas Baseiam-se na seleção natural, destacando o aspecto biológico do 

envelhecimento humano. 

Teorias Programadas Sugerem que o envelhecimento segue um cronograma biológico, 
influenciado por fatores internos e externos. 

Teorias de Danos Propõem que o envelhecimento resulta do acúmulo de danos 
celulares e teciduais ao longo do tempo. 

Teorias Combinadas 
Integram elementos das teorias programadas e de danos para 
explicar o envelhecimento, combinando aspectos biológicos e 
acumulativos. 

FONTE: a autora (2024). 

 

A hipótese da reserva cognitiva, proposta por Albert (2007), sugere que 

indivíduos com maior reserva cognitiva, adquirida por meio de educação, ocupações 

intelectualmente estimulantes e atividades cognitivas, são capazes de compensar 

melhor os danos cerebrais associados ao envelhecimento e patologias como a doença 

de Alzheimer. Segundo essa hipótese, indivíduos com maior reserva cognitiva 

apresentam um declínio cognitivo mais lento e menor impacto funcional de lesões 

cerebrais. 

Levando em consideração os pressupostos de cada teoria do envelhecimento, 

é possível inferir que a hipótese da reserva cognitiva se alinha mais fortemente com 

as teorias de danos e teorias combinadas. Dentro das teorias de danos, a reserva 
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cognitiva atuaria como um mecanismo de compensação para os danos acumulativos 

no cérebro. Indivíduos com maior reserva cognitiva possuiriam redes neurais mais 

eficientes e adaptáveis, permitindo a manutenção das funções cognitivas normais 

apesar dos danos acumulados (Walley; Deary; Appleton; Star, 2004).  

No contexto das teorias combinadas, a reserva cognitiva integra fatores 

biológicos e ambientais, proporcionando uma visão mais completa do envelhecimento 

cognitivo. Cabeza et al. (2018) argumentam que a reserva cognitiva envolve uma 

interação entre predisposição genética e influências ambientais, oferecendo uma 

perspectiva integrada sobre como os fatores de programação genética e danos 

acumulativos que contribuem para o envelhecimento. 

Desse modo, a partir da hipótese da reserva cognitiva é possível sugerir que 

a educação e a atividade intelectual ao longo da vida podem aumentar a capacidade 

cerebral de compensar os danos neurológicos (Antoniou; Gunasekera; Wong, 2013). 

Essa hipótese combina predisposições genéticas e influências ambientais. Dentro do 

aspecto ambiental, surge a gerontologia educacional e as Universidades Abertas da 

Pessoa Idosa. As UAPIs oferecem programas educativos que promovem a 

aprendizagem ao longo da vida, fornecendo estímulos cognitivos e oportunidades de 

socialização. Esse ambiente não apenas apoia a manutenção e o aumento da reserva 

cognitiva, mas também melhora o bem-estar emocional e social dos idosos (Paula, 

2020; Lopes, 2023; Souza, 2023). 

Portanto, a integração da hipótese da reserva cognitiva com a prática 

educacional nas UAPIs destaca a importância da educação contínua como ferramenta 

essencial para um envelhecimento bem-sucedido (Gomes et al., 2023). No próximo 

item, serão explorados o surgimento e as diferentes linhas de educação para a pessoa 

idosa e a criação das universidades abertas, assim como seus diferentes modelos e 

linhas.  

 

2.2 EDUCAÇÃO PARA A PESSOA IDOSA 

 

A educação continuada para pessoas idosas desempenha um papel 

fundamental na promoção da saúde cognitiva, na socialização e na melhoria da 
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qualidade de vida (Antoniou; Gunasekera; Wong, 2013). Desse modo, conforme 

discutido anteriormente, o engajamento em atividades educacionais ao longo da vida 

está positivamente associado à manutenção das habilidades cognitivas e à redução 

do risco de demência. Por exemplo, um estudo longitudinal realizado por Wilson et al. 

(2009) descobriu que idosos que participaram de atividades educacionais tiveram 

taxas significativamente mais baixas de declínio cognitivo em comparação com 

aqueles que não participaram. Esse efeito protetor da educação continuada é 

atribuído à estimulação cognitiva proporcionada por atividades de aprendizagem, que 

podem ajudar a preservar a integridade do cérebro e a promover a plasticidade 

neuronal (Valenzuela; Sachdev, 2006). 

Além dos benefícios cognitivos, a educação continuada oferece 

oportunidades importantes para a socialização e o envolvimento comunitário. 

Participar de programas educacionais para idosos não apenas proporciona interações 

sociais significativas, mas também ajuda a construir redes de apoio social e a 

fortalecer o senso de pertencimento e identidade pessoal (Havighurst, 1961; Lopes, 

2023). Pesquisas sugerem que o isolamento social está associado a um maior risco 

de depressão, ansiedade e declínio cognitivo em idosos (Cacioppo et al., 2006), 

destacando assim a importância da educação continuada como uma intervenção 

multifacetada para promover o bem-estar psicossocial em idades avançadas.  

O ensino para adultos mais velhos requer abordagens pedagógicas 

específicas que levem em consideração as características e necessidades dessa 

população. Ao longo das últimas décadas, diversas metodologias de ensino foram 

desenvolvidas para atender às demandas únicas dos alunos idosos. 

A andragogia, ou educação de adultos, proposta por Malcolm Knowles (1973), 

é um modelo educacional que enfatiza o autodirecionamento, a experiência 

acumulada e a relevância do conteúdo para a vida dos alunos como princípios 

fundamentais do ensino de adultos. Em contraste com abordagens mais tradicionais 

de ensino, que são centradas no professor, a andragogia coloca o aluno no centro do 

processo de aprendizagem, reconhecendo sua autonomia e responsabilidade pelo 

próprio aprendizado. Isso implica criar ambientes de aprendizagem que sejam 

colaborativos, participativos e centrados no aluno, permitindo que os idosos assumam 
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um papel ativo em seu próprio processo de aprendizagem. Merriam et al. (2019) 

argumentam que a andragogia é especialmente eficaz para adultos mais velhos, pois 

respeita sua experiência de vida e incentiva a aplicação prática do conhecimento em 

situações do cotidiano. 

Além disso, outras linhas educacionais e teóricas voltadas para a pessoa 

idosa começaram a se configurar. Em 1976, surge o termo “gerontologia educacional”, 

sendo definido como a área responsável pelo estudo e pela prática das tarefas de 

ensino de pessoas idosas, aplicando o que se conhece sobre a educação e o 

envelhecimento em prol do aumento e da melhoria da vida dos idosos. Dada a 

conceitualização, David Peterson (Cachioni, 2018) ainda apresenta uma tríplice 

classificação dos conteúdos que tangem a gerontologia educacional: (a) educação 

para a pessoa idosa, constituindo programas educacionais pensados para atender as 

necessidades da população idosa, considerando as características deste grupo etário; 

(b) educação para a população geral sobre a velhice e a pessoa idosa, propiciando 

uma ressignificação dos conceitos de envelhecimento para além da visão 

estereotípica; e (c) formação de recursos humanos para o trabalho com idosos a partir 

da capacitação técnica dos profissionais e da formação dos pesquisadores (Cachioni, 

2018). 

Diversos autores discutem as diferentes ramificações e implicações teóricas 

do uso de nomes como gerogogia crítica, gerontagogia, educação gerontológica e 

gerontologia educacional (cf. Portero, 1999; Martinez, 1998; Lemieux, 2000). A 

distinção entre gerontologia educacional e gerontagogia apresentada por Cachioni 

(2018), afirma que a gerontologia educacional é considerada uma especialidade 

dentro da gerontologia, enquanto a gerontagogia se configura como uma disciplina 

das ciências da educação. Cada uma delas adota perspectivas e contextos científicos 

diferentes. A gerontologia educacional parte do pressuposto de que existe uma 

disciplina preexistente – a gerontologia – cujo foco é o estudo dos fatores relacionados 

ao envelhecimento. Além disso, a teoria e a prática da educação para a terceira idade 

são enquadradas na esfera gerontológica. O envelhecimento é o elemento que define, 

desde o início, o processo educativo. Já na gerontagogia, a questão da educação vem 

antes da referência ao envelhecimento e aos indivíduos idosos. Isso ocorre porque a 
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gerontagogia, como ciência social, se preocupa mais com o processo de 

ensino/aprendizagem do que com o fato de os alunos serem pessoas idosas. Abaixo, 

a figura 1 elenca as principais diferenças entre as duas áreas. 

 
FIGURA 1 – COMPARAÇÃO ENTRE AS CARACTERÍSTICAS DA GERONTOLOGIA 

EDUCACIONAL E GERONTAGOGIA 

  
FONTE: adaptado de Cachioni (2018). 

 

Desse modo, para além das definições teóricas, a pesquisa e a prática da 

educação de pessoas idosas devem transcender os limites da gerontologia, 

incorporando insights de várias disciplinas, como psicologia, filosofia, antropologia, 

história, sociologia e economia (Cachioni, 2018). Esta abordagem interdisciplinar é 

essencial para compreender plenamente os objetivos, métodos e finalidades da 

educação para idosos:  

 
A interdisciplinaridade deve ser a base da educação permanente, fundamento 
ideal da educação dirigida aos idosos. Esta deve considerá-los como donos 
de uma história pessoal e de uma bagagem de conhecimentos constituída ao 
longo da vida, a qual não deve ser preterida em favor de conteúdos 
formatados pela universidade, mas aproveitada e potencializada por ela. 
(Cachioni, 2018, p. 25) 

 

Portanto, a contextualização da educação da pessoa idosa, assim como seu 

enquadramento teórico pode ser realizado a partir de diversas perspectivas. No 

entanto, a discussão teórica destes aspectos excede o escopo desta pesquisa (ver 

mais em Cachioni, 2018; Cachioni; Neri, 2004). No próximo item será explorada a 

formação e os diferentes modelos de universidades para a pessoa idosa. 

 

•Especialidade da gerontologia
•Envelhecimento como ponto de partidaGerontologia educacional

•Disciplina da educação
•Processos de ensino/aprendizagem como ponto de 
partida

Gerontagogia
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2.2.1 Surgimento das Universidades Abertas da Pessoa Idosa 

 

O esforço em promover ambientes que estimulem cognitivamente os idosos 

remonta às décadas de 1960 e 1970, quando novas políticas públicas surgiram na 

França, visando à alfabetização e à disseminação de informações de saúde para essa 

parcela da população. Em 1973, um marco significativo foi estabelecido com a criação 

da Université du Troisième Âge, dentro da Universidade de Ciências Sociais de 

Toulouse, com o objetivo de integrar os mais velhos à sociedade, proporcionando-lhes 

um ambiente propício à saúde e vitalidade e retirando-os do isolamento social 

(Cachioni, 2012). 

 Atualmente, faz-se a distinção entre dois modelos principais de organização da 

universidade aberta: o francês e o inglês. O modelo francês tem como principal 

objetivo o ensino ao idoso com base no conhecimento científico, desenvolvendo uma 

visão crítica sobre o envelhecimento e a velhice. Sua principal característica é o 

desenvolvimento de atividades de educação não formal em estruturas educacionais 

formais. Este modelo está presente em países como o Brasil, Alemanha, Argentina, 

Bélgica, Itália e outros (Cachioni, 2018; Flauzino; Cachioni, 2023).  

Já o modelo inglês surgiu em Cambridge em 1981, com uma proposta que se 

distinguia significativamente do modelo francês. Nele, os idosos poderiam ser tanto 

os alunos, quanto os professores, podendo tomar parte em pesquisas e levando em 

consideração o montante de experiências e conhecimento acumulados pela pessoa 

idosa ao longo da vida. Esse modelo está presente em países como a Austrália, a 

Nova Zelândia e na República Checa (Cachoni, 2018). 

De acordo com Flauzino e Cachioni (2023) existe, ainda, a mistura ou a 

adaptação dos dois modelos, nos chamados modelo híbrido e modelo próprio. O 

modelo híbrido mistura características dos dois modelos europeus, sendo 

caracterizado como uma educação não formal diversificada em instituições 

comunitárias ou universitárias. Este modelo está presente em países como o Canadá, 

a Espanha e em Portugal. Por fim, o modelo próprio leva em consideração as 

necessidades educativas dos idosos participantes da comunidade a ser atendida, 

além de se adaptar às estruturas institucionais locais. Este modelo é seguido por 
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países como China, Estados Unidos e Japão. Abaixo, o quadro 3 apresenta uma 

comparação entre os quatro modelos, seus principais objetivos e características e os 

países que adotam cada um deles.  

 
QUADRO 3 – PRINCIPAIS MODELOS DE UNIVERSIDADES ABERTAS DA PESSOA IDOSA 

 
 Modelo Francês Modelo Inglês Modelo Híbrido Modelo Próprio 
Objetivo 
principal 

Ensino ao idoso 
com base em 
conhecimento 
científico 
acadêmico 

Ensino ao idoso 
em sua própria 
comunidade 

Ensino ao idoso 
em diferentes 
contextos e 
instituições 

Atender às 
necessidades 
educativas 
específicas dos 
idosos 
comunitários 

Característica 
principal 

Educação não 
formal em 
estruturas 
educacionais 
formais: 
universidades 

Ideal de 
autoajuda, Idosos 
assumem papéis 
como alunos e 
como professor e 
no processo de 
aprendizagem 

Educação não 
formal 
diversificada em 
instituições 
comunitárias ou 
universitárias 

Criações originais 
fundamentadas 
nas necessidades 
e estruturas 
institucionais 
locais 

Países que 
adotam o 
modelo 

Alemanha, 
Argentina, Bélgica, 
Brasil, Eslováquia, 
Finlândia, França, 
Holanda, Itália, 
Nigéria, Polônia, 
Suécia, Suiça e 
Ucrânia 

Austrália, Grã-
Bretanha, Índia, 
Nova Zelândia e 
República Checa 

Canadá, 
Dinamarca, 
Espanha, 
Portugal e 
Finlândia 

China, Estados 
Unidos, Japão. 
Áustria e Canadá 

FONTE: adaptado de Flauzino e Cachioni (2023, p. 42). 
 

Diante da diversidade de modelos de universidades abertas para a pessoa 

idosa, observa-se que cada estrutura reflete não apenas diferentes concepções de 

ensino e aprendizagem, mas também as especificidades socioculturais e institucionais 

de cada contexto. A existência de abordagens distintas – como o modelo francês, 

voltado para a disseminação do conhecimento científico; o modelo inglês, que valoriza 

a troca intergeracional e a autonomia dos idosos; o modelo híbrido, que combina 

características de ambos; e o modelo próprio, que se adapta às necessidades locais 

– sugere uma preocupação crescente em nível global com a oferta de oportunidades 

educacionais para essa população.  

Nesse sentido, a educação de idosos no Brasil tem se estruturado em 

diferentes modelos, refletindo abordagens diversas quanto à formação continuada e 

ao papel social da aprendizagem ao longo da vida. Segundo Cachioni (2018), os 
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programas destinados a esse público podem ser categorizados em diferentes 

modalidades, que variam de acordo com sua estrutura, objetivos e vínculo 

institucional. Em uma busca realizada pela autora no ano de 2017, foram encontrados 

202 programas voltados para a pessoa idosa inseridos em universidades, faculdades 

e centros educacionais. Dentre os principais modelos, destacam-se as universidades 

abertas à terceira idade, programas inspirados no modelo francês de Pierre Vellas, 

iniciativas interdisciplinares e propostas voltadas para a formação em saúde e bem-

estar. 

O primeiro programa brasileiro voltado especificamente para a educação de 

idosos surgiu em 1982 na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), com a 

criação do Núcleo de Estudos da Terceira Idade (NETI). Esse modelo enfatiza a 

educação para a saúde e a formação de agentes gerontológicos, tendo forte vínculo 

com núcleos de pesquisa na área (Cachioni, 2018). Já o programa da Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM), iniciado em 1984, adotou um formato distinto, 

permitindo que idosos cursassem disciplinas regulares da graduação. 

Outro modelo amplamente difundido no Brasil é o inspirado em Pierre Vellas, 

criador da Universidade da Terceira Idade de Toulouse. Esse formato, que busca 

integrar os idosos ao ambiente acadêmico por meio de cursos estruturados em 

módulos, foi adotado pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC - 

Campinas) em 1990 e, posteriormente, pela Universidade Metodista de Piracicaba 

(UNIMEP) em 1992. A PUC Campinas foi pioneira na adoção do modelo, mas 

enfrentou desafios administrativos que impactaram a continuidade do programa, 

levando a UNIMEP a se consolidar como referência na implementação dessa 

abordagem (Cachioni, 2018). 

Além dessas iniciativas, há modelos que valorizam a autonomia e o 

protagonismo do aluno idoso, como o Programa CREATI, da Universidade de Passo 

Fundo (UPF), baseado na proposta de educação permanente e em atividades 

intergeracionais inspiradas na Universidade de Genebra. Já a Universidade do Estado 

do Rio de Janeiro (UERJ) estruturou seu programa como uma microuniversidade 

temática, oferecendo cursos e palestras voltados especialmente para a área da saúde 

e qualidade de vida. 
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Por fim, destaca-se a Universidade Aberta à Terceira Idade da Universidade 

de São Paulo (USP), criada em 1995 e presente em vários campi da instituição. Esse 

modelo permite que idosos participem de disciplinas regulares em áreas como 

Engenharia Agronômica e Florestal, além de oferecer atividades complementares 

ligadas ao lazer, turismo, cultura e arte (Cachioni, 2018). 

Esses são apenas alguns exemplos de iniciativas voltadas para a pessoa 

idosa que permeiam o Brasil. A diversidade desses programas evidencia que a 

educação voltada para idosos no Brasil não segue um modelo único, mas sim 

diferentes propostas alinhadas às necessidades e expectativas desse público. Essa 

pluralidade reforça a importância de compreender quais competências docentes são 

mais valorizadas por esses estudantes e como os professores podem adaptar suas 

práticas para promover um aprendizado significativo e inclusivo. Desse modo, no 

próximo tópico, serão discutidos os conceitos de competências e habilidades docentes 

e como eles são mencionados no contexto da educação de idosos e das universidades 

abertas. 

 

2.3 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DOCENTES 

 

O conceito de competências e habilidades tem sido amplamente discutido e 

definido na literatura educacional, especialmente após sua inclusão nos planos da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para a educação básica. Embora o termo 

tenha aparecido pela primeira vez no histórico da BNCC nos anos 2000, no documento 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM), a definição do 

termo não estava presente naquela época. Nele, o desenvolvimento de competências 

e habilidades básicas comuns a todos os brasileiros foi destacado como uma garantia 

de democratização educacional, servindo como parâmetro para a avaliação da 

Educação Básica em nível nacional (Brasil, 2000). Essa abordagem visa assegurar 

que todos os estudantes, independentemente de sua origem, tenham acesso a um 

conjunto de habilidades e competências fundamentais, promovendo a equidade e a 

qualidade da educação no país: 
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 O desenvolvimento de competências e habilidades básicas comuns a todos 
os brasileiros é uma garantia de democratização. A definição destas 
competências e habilidades servirá de parâmetro para a avaliação da 
Educação Básica em nível nacional. (Brasil, 2000).  

 

Atualmente, a BNCC define competências como: 

  
[...] a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), 
habilidades (práticas cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para 
resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da 
cidadania e do mundo do trabalho (Brasil, 2017) 

 

Desse modo, dentro da concepção apresentada pela BNCC, competência 

pode ser definida como um conceito macroestrutural, ou seja, ideia ou princípio que 

abrange uma estrutura ampla e complexa, influenciando significativamente a 

organização, funcionamento e inter-relações dentro de um sistema maior (Van Dijk, 

1980). Visto que nele estão contidas noções como a de habilidades, atitudes e valores 

necessários para a realização de tarefas e resolução de problemas em contextos 

variados.  

Segundo Perrenoud (2000), competência é a capacidade de agir eficazmente 

em um tipo específico de situação, baseando-se em conhecimentos, mas não se 

limitando a eles. Para lidar com uma situação de forma ideal, é necessário mobilizar 

vários recursos cognitivos complementares. No uso comum, conhecimentos são 

representações da realidade que acumulamos por meio de experiências e formação. 

Quase toda ação mobiliza algum nível de conhecimento, variando de elementar e 

disperso a complexo e organizado (Finck, 2003). 

O conceito de competências, como apresentado por Perrenoud é criticado, 

especialmente, dentro de uma abordagem histórico-crítica (Amaral, 2021), visto que a 

chamada “pedagogia das competências” estaria focada no processo de “aprender a 

aprender”, de modo a proporcionar uma mão de obra qualificada para atender às 

necessidades de um sistema político e econômico corrente.  

No entanto, Freire (2021, p. 23) em seu livro Pedagogia da Autonomia: 

saberes necessários à prática educativa, afirma que: 
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Devo deixar claro que, embora seja meu interesse central considerar neste 
texto saberes que me parecem indispensáveis à prática docente de 
educadoras e educadores críticos, progressistas, alguns deles são 
igualmente necessários a educadores conservadores. São saberes 
demandados pela prática educativa em si mesma, qualquer que seja a 
opção política do educador ou educadora (grifo nosso).  

 

A partir dessa definição geral, Freire (2021) elenca nove necessidades do 

processo educativo: 1) rigorosidade metódica; 2) pesquisa; 3) respeito aos saberes 

dos educandos; 4) criticidade; 5) estética e ética; 6) corporificação das palavras pelo 

exemplo; 7) risco, aceitação do novo e rejeição de qualquer forma de discriminação; 

8) reflexão crítica sobre a prática; e 9) reconhecimento e assunção da identidade 

cultural. Dadas necessidades foram interpretadas por Consolo e Porto (2011) e 

Sobrinho e Bruno-Faria (2021) como sendo competências necessárias para um bom 

trabalho pedagógico.  

Freire (2021) ainda afirma que ensinar exige segurança, competência 

profissional e generosidade, apresentando a noção de competência como a 

segurança e autoridade docente a partir da qual se firma sua capacidade profissional:  

 
O professor que não leve a sério sua formação, que não estude, que não se 
esforce para estar à altura de sua tarefa, não tem força moral para coordenar 
as atividades de sua classe. Isso não significa, porém, que a opção e a prática 
democrática do professor ou professora sejam determinadas por sua 
competência científica. O que quero dizer é que a incompetência profissional 
desqualifica a autoridade do professor (Freire, 2021, p. 89-90).  

 

  Desse modo, a noção de competências adotada nesta dissertação parte da 

definição base apresentada por Perrenoud (2000), no entanto, leva em consideração 

que ela está dentro de um contexto semântico que faz referência a mobilização de 

capacidades, conhecimentos e outros recursos cognitivos que tornam o profissional 

apto para executar determinada tarefa. 

Assim, competências utilizam, integram e mobilizam conhecimentos, mas não 

são simplesmente a aplicação racional de conhecimentos, modelos de ação ou 

procedimentos. A construção de competências não pode ignorar a assimilação de 

conhecimentos, já que possuir muitos conhecimentos não garante sua mobilização 

eficaz em situações práticas. Segundo Perrenoud (2004), a construção de 
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competências está ligada à formação de esquemas que permitem a mobilização 

discernida dos conhecimentos em tempo real, para ações eficazes. Esses esquemas 

se constroem por meio de treinamento, experiências repetidas e estruturantes, e são 

mais eficazes quando associados a uma postura reflexiva (Finck, 2003). 

Corroborando com esta perspectiva, no século XIX, Pestalozzi, pedagogo 

suíço, apresentava o ato educativo como sendo composto por três partes 

fundamentais a partir da analogia com a cabeça, a mão e o coração (Soëtard, 2010). 

Dada analogia é interpretada por Durand (1998) como as três dimensões: 

conhecimento, habilidades e atitudes, exprimidas pela sigla CHA. No que concerne ao 

conhecimento, Durand (1998) o define como um conjunto de informações 

organizadas, dotadas da capacidade de transformar dados em informações utilizáveis, 

representando os saberes. Habilidades, por sua vez, referem-se à aptidão para agir 

de maneira concreta em direção a objetivos pré-determinados, não prescindindo do 

conhecimento, porém tampouco requerendo um entendimento completo da 

operacionalização correta das capacidades, configurando, portanto, uma dimensão 

empírica caracterizada pelo saber fazer. Já as atitudes são delineadas por ações e 

comportamentos impulsionados pela intenção de alcançar determinado objetivo, 

simplificado como querer fazer. Em consonância com Perrenoud (1999), Durand 

(1998) concebe que as três dimensões são interdependentes e complementares. 

Sendo assim, o conceito de competência pode ser representado pela figura 

abaixo:  
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FIGURA 2 – ELEMENTOS DA COMPETÊNCIA 

FONTE: adaptado de Ribeiro (2013, p. 58). 

 

Como visto acima, a habilidade é um componente fundamental da 

competência, representando o saber-fazer, que está intimamente ligado à aplicação 

prática do conhecimento. Trata-se da capacidade do indivíduo de executar tarefas 

específicas, como observar, interpretar e montar, aplicando conhecimentos teóricos 

em ações práticas (Ribeiro, 2013).  

Segundo Moretto (2002), a habilidade é uma ação física ou mental que reflete 

uma capacidade adquirida, manifestando-se em atividades como identificar variáveis, 

compreender fenômenos, relacionar informações, analisar problemas, sintetizar, 

julgar, correlacionar e manipular. Perrenoud (1999) descreve a habilidade como uma 

inteligência capitalizada, uma sequência de modos operatórios e esquemas mentais 

que facilitam a tomada de decisão. 

Apesar de ser considerada menos ampla do que a competência, a habilidade 

é um de seus elementos constitutivos. Enquanto uma competência é formada por 

várias habilidades, uma habilidade pode contribuir para o desenvolvimento de 

múltiplas competências (Perrenoud, 2000). Portanto, a habilidade, embora específica, 

é versátil e essencial para a realização eficaz de tarefas diversas e para a construção 

de competências mais complexas. 

Nesse contexto, ambos os conceitos de competências e habilidades também 

podem ser transferidos para aquele que ensina. De acordo com Marques (2017), as 

Competência  
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competências na área docente estão diretamente ligadas ao propósito da educação e 

influenciam significativamente a relação ensino-aprendizagem. Quando os 

professores desenvolvem competências específicas, a interação entre professor e 

aluno torna-se mais eficiente e produtiva, facilitando a construção do conhecimento. 

Este conhecimento, por sua vez, é um instrumento importante para que os alunos 

possam compreender e intervir na realidade em que estão inseridos. Assim, as 

competências docentes não só melhoram a dinâmica educacional, mas também 

capacitam os alunos para uma participação mais ativa e consciente na sociedade. 

A utilização do conceito de competências e habilidades como definidas por 

Perrenoud (1995, 1999, 2000) e Durand (1998), tem sido validada e reforçada por 

meio de sua aplicação em diversos estudos recentes sobre a prática docente em 

variadas áreas (e.g. Vergara; Villardi; Santos; Fernandes, 2012; Costa; Silva; Silva; 

Leone; Silva, 2020; Sobrinho; Bruno-Faria, 2021; Cantillo, 2023; Juaréz; Ávila; Bátiz, 

2023; Souza; Silva; Araújo, 2023). Essa abordagem não apenas proporciona uma 

estrutura teórica robusta para compreender a atuação dos professores, mas também 

demonstra sua relevância e eficácia na promoção de um ensino de qualidade, 

adaptado às exigências contemporâneas e às necessidades específicas dos alunos. 

À luz deste referencial teórico, Sobrinho e Bruno-Faria (2021) realizam um 

estudo com o objetivo de identificar as competências docentes percebidas por alunos 

do curso de graduação em Administração de uma universidade pública brasileira. A 

coleta aconteceu em duas etapas: uma entrevista semiestruturada com oito discentes 

e, na segunda etapa, um survey onde os discentes avaliaram o grau de importância 

de cada competência em uma escala Likert de cinco pontos, sendo 1 “nenhuma 

importância” e 5 “totalmente importante”.  

A partir dos dados obtidos nas entrevistas, foram extraídas oito competências, 

avaliadas no survey e organizadas a partir de seu grau de importância, de acordo com 

os alunos. A saber: C1) planejar as aulas, apresentando o conteúdo de forma 

organizada, em uma sequência lógica, alinhado à ementa da disciplina; C3) ministrar 

o conteúdo, de forma segura, alinhando conhecimentos teóricos e práticos e 

esclarecendo dúvidas dos alunos; C5) realizar avaliações de desempenho 

compatíveis com o conteúdo ministrado na disciplina; C2) relacionar-se com os 
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alunos, de forma educada, demonstrando preocupação com sua aprendizagem, 

respeitando suas características individuais; C7) comunicar-se, com clareza, 

apresentando tom de voz e ritmo de fala compreensíveis pelo aluno; C4) empregar, 

sempre que possível, diferentes estratégias de ensino-aprendizagem ou formas 

diversas de explicar o mesmo conteúdo, a fim de despertar a participação ativa do 

aluno; C8) desenvolver atividades que estimulem a realização de pesquisas ou busca 

de informações que contribuam para a aquisição de novos conhecimentos e C6) 

atender alunos extraclasse, a fim de orientar em atividades relacionadas à disciplina. 

Souza, Silva e Araújo (2023) analisaram a influência das competências 

docentes no comprometimento dos discentes da Universidade Federal de Goiás. Para 

tanto, os autores utilizaram os questionários de “Avaliação do docente pelo discente” 

e “Autoavaliação discente” do segundo semestre de 2018 respondidos por 883 alunos 

do curso de Administração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas. Os autores 

optaram por conduzir a análise levando em consideração o referencial apresentado 

por Perrenoud e o modelo tripartite de competência (atitudes, conhecimentos e 

habilidades) proposto por Durand (1998). Os três componentes da competência 

foram, ainda, subdivididos em dimensões e classificados como variáveis.  

Sendo assim, a variável “atitudes do professor” foi apresentada como a junção 

das dimensões comprometimento, ética, proatividade, empatia e flexibilidade; a 

variável “habilidades do professor” era composta pelas dimensões do relacionamento 

interpessoal, trabalho em equipe, criatividade, visão sistêmica, comunicação, 

liderança e planejamento; por fim, a variável “conhecimento do professor” foi definida 

como o domínio da área de conhecimento. De acordo com os resultados obtidos, 

verificou-se que há influência positiva das competências docentes sob o 

comprometimento do aluno. O coeficiente de determinação (R²) encontrado foi de 

0,218, indicando que 21,8% da variação no comprometimento do aluno é explicada 

pelas variáveis “Atitudes do Professor”, “Habilidades do Professor” e “Conhecimento 

do Professor”. Esse valor é considerado médio e reflete a relevância dessas 

competências para o engajamento dos alunos. A variável “Atitudes do Professor” foi 

apontada como sendo a que mais exerce influência sob o comprometimento do aluno. 
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O estudo de Costa et al. (2020) coletou dados de 120 discentes do curso de 

Ciências Contábeis da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), com 

o objetivo de evidenciar a valorização e a presença de dadas competências nos 

professores do curso. Assim, percebeu-se que a competência que os alunos estavam 

mais satisfeitos, ou seja, aquela apresentada com mais frequência pelos docentes do 

curso, foram as atividades conjuntas com outros docentes (integração do 

conhecimento) e soluções inovadoras nas atividades de ensino (criatividade e 

flexibilidade no processo de ensino). Os autores ainda conduziram uma análise a fim 

de compreender quais os fatores determinantes para a competência docente do curso 

de Ciências Contábeis, de acordo com a natureza de predominância da junção das 

variáveis, estabelecidas na perspectiva dos discentes, dividindo-as em seis fatores: 

didática–pedagógica, comprometimento, proatividade, relacionamento interpessoal e 

criatividade. A interação destes fatores com a noção de competência pode ser 

representada como na Figura 3: 

 
FIGURA 3 - INTERAÇÃO DOS FATORES DETERMINANTES PARA AS COMPETÊNCIAS 

DOCENTES NO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS DA UERN 
 

 
 

FONTE: adaptado de Costa et al. (2020). 
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O estudo de Vergara, Villardi, Santos e Fernandes (2012), estudiosos da área 

de administração, sintetizam as competências docentes em quatro competências 

principais: humanizante, teórico-conceitual, instrumental e social, cada uma delas com 

práticas docentes e habilidades correlatas. A partir desta classificação, Marques 

(2017) em sua tese de doutorado, elaborou um quadro que resume as competências 

docentes juntamente com habilidades e práticas docentes correspondentes. 

  
QUADRO 4 – RESUMO DAS COMPETÊNCIAS DOCENTES A PARTIR DE MARQUES (2017) 

 
Competência Habilidades Práticas docentes 
Competência 
humanizante 

 Olhar Holístico da totalidade; 
 Reconhecimento da 

Interdependência entre 
organizações, mercado e 
sociedade; 

 Ética; 
 Empatia; 

 Educação além do instrucionismo;  
 Foco no contexto, inputs e processos de 

aprender;  
 Participação ativa na própria aprendizagem e a 

de seus estudantes;  
 Aprendizagem auto direcionada;  
 Redesenho de relações de autoridade em sala 

de aula;  
 Aprendizagem relacional;  
 Estimulo à aprendizagem contínua;  
 Ampliação crítica da consciência e da 

corresponsabilidade no processo de aprender; 
Competência 
teórico-
conceitual 

 Capacidade de associar teorias e 
conceitos à sua realidade;  

 Capacidade de abstração e de se 
atualizar; 

 Capacidade de articulação de 
teorias;  

 Domínio da área de 
conhecimento; 

 Conhecimentos sólidos da disciplina que 
ministra; 

 Realização de pesquisas relacionadas à sua 
própria prática e competência docente; 

Competência 
instrumental 

 Planejamento, organização e 
controle dos encontros 
pedagógicos; 

 Aspectos técnicos de ensino; 
 Metodologia de ensino; 
 Utilização de recursos materiais e 

virtuais; 
 Didático-Pedagógica; 

 Participação em cursos de atualização e 
treinamento didático 

 Conhecimento de conceitos didáticos e 
pedagógicos 

 Elaboração de ementas 
 Utilização de recursos informatizados 
 Elaboração de material didático  
 Organização do conteúdo ministrado 
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Competência 
social 

 Compreender as distintas 
realidades sociais, culturais e 
demográficas; 

 Saber lidar com as diferenças; 
 Capacidade de provocar essa 

competência em seus alunos; 
 Consciência do impacto social de 

suas ações; 
 Relacionamento Interpessoal 

integrador; 
 Trabalho em equipe; 
 Visão sistêmica; 
 Comunicação; 
 Empatia; 

 Estabelecer relacionamento harmônico com 
seus alunos; 

 Administração de conflitos;  
 Interação com os pares e alunos; 
 Reflexão sobre aspectos globais da ciência e 

sua interação com a sociedade; 
 Compreender as diferentes necessidades dos 

alunos e capacidade de fornecer feedback 
adequado; 

 Criar relação de confiança;  
 Colocar-se no lugar do outro e estabelecer 

intersubjetividade entre os alunos; 

FONTE: adaptado de Marques (2017). 

 

Dadas habilidades foram categorizadas por Marques (2017), discutindo as 

competências, habilidades e práticas pedagógicas esperadas para um docente de 

graduação na área da administração. Ao observar a população alvo dos estudos 

supracitados, é possível perceber que todos eles estão voltados para os alunos de 

graduação, que, apesar de contar com uma maior variabilidade de idades, concentram 

participantes entre 18 e 30 anos. No estudo de Costa et al. (2020), por exemplo, dos 

120 participantes, apenas 8 (6,7%) tinham 36 anos ou mais.  

Em se tratando da pessoa idosa, Garcia (1998), apresenta os traços principais 

de um bom educador da terceira idade. Segundo ele, são três as características 

essenciais para tanto:  

 Vocação e habilidade para se adaptar a qualquer modelo de 

envelhecimento, organizando e integrando-o à sociedade; 

 Conhecimento aprofundado do ambiente para direcionar ações 

adequadas; 

 Formação abrangente em diversas disciplinas que compõem o 

currículo de um gerontólogo, como pedagogia, psicologia, medicina e 

sociologia. 

Ao comparar os traços apresentados por Garcia (1998), é possível 

estabelecer um paralelo com as competências discutidas por Vergara et al. (2012), o 

primeiro item, a vocação para se adaptar, pode ser considerada uma competência 
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humanizante e/ou social, visto que o docente deve ter um olhar holístico e abrangente 

para compreender as necessidades daquele grupo específico. Já o segundo item 

pode ser considerado uma competência instrumental, dado que, para desenvolvê-la é 

necessário conhecimento sobre as metodologias e ambientes de ensino, além do 

controle dos encontros pedagógicos, de modo a direcionar a ação. Por fim, o terceiro 

item pode ser relacionado com a competência teórico-conceitual, já que conta com o 

domínio de determinadas áreas relevantes para sua atuação. 

Segundo Cachioni (2018), o educador que trabalha com adultos maduros e 

idosos deve possuir uma formação adequada para desempenhar suas funções. Ter 

apenas iniciativa pessoal, gostar de idosos e ser capaz de improvisar não é suficiente 

para garantir a qualidade do trabalho com essa faixa etária. Uma preparação robusta 

e específica é essencial para assegurar o desenvolvimento de programas 

educacionais eficazes e significativos para os idosos. 

Desse modo, faz-se necessário investigar como está sendo a formação 

desses profissionais e como está a relação destes com a comunidade e os alunos. 

Para tanto, o próximo tópico apresenta e discute os resultados de uma revisão 

integrativa, que buscou entender como o professor é mencionado em estudos nas – 

e sobre as – Universidades Abertas da Pessoa Idosa e/ou sobre envelhecimento.  

 

2.3.1 Revisão Integrativa: o professor na educação da pessoa idosa  

 

Esse estudo apresentou uma revisão integrativa da literatura, realizada por 

meio da busca em bases de dados. Esta revisão teve como objetivo entender como o 

professor é mencionado em estudos na, e sobre a, universidade aberta da pessoa 

idosa ou sobre o ensino de pessoas idosas e envelhecimento. Nesta busca, procurou-

se entender os tipos de estudo e principais objetivos que emergem nestas pesquisas. 

Para tanto, usou-se as recomendações descritas pelo Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA, Page et al., 2020) que, apesar de 

ter sido criado para revisões sistemáticas, é amplamente aplicado para as revisões 

integrativas (Toronto; Remington, 2020). 
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A pergunta de pesquisa definida para esta revisão foi “como o professor é 

mencionado em pesquisas sobre a Universidade Aberta da Pessoa Idosa ou sobre 

envelhecimento?”. Também foram tecidas algumas perguntas norteadoras, a saber: 

a) em quais países estes estudos foram realizados? b) quais os principais objetivos 

destes estudos? c) quais tipos de estudo aparecem nas buscas? d) quais os métodos 

utilizados ao pesquisar este tema? e) quais os principais resultados encontrados 

nesses estudos? 

Para construção da string de busca, procurou-se os descritores utilizados para 

se referir às pessoas idosas, cognição e às UAPIs, valendo-se das bases de dados 

de descritores Thesaurus APA (American Psychological Association - PsycInfo), 

Thesaurus ERIC e Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), além dos operadores 

booleanos AND e OR.  

A fim de delimitar a estratégia de busca, utilizou-se a estratégia População, 

Conceito e Contexto (PCC) de recuperação de informação, para extrair os descritores 

e sistematizar a busca. De acordo com Oliveira Araújo (2020), a população responde 

à pergunta de “quem compõe e quais as características da população a ser 

pesquisada?”. Já o conceito se refere à questão central a ser examinada e o contexto 

diz respeito à detalhes, fatores geográficos, de gênero, raciais ou outros relacionados 

à população. Foi utilizado o quadro de extração apresentado por Oliveira Araújo 

(2020), de modo a delimitar a ordem e a organização dos termos na string de busca, 

como pode ser observado no quadro 5 abaixo: 
 

QUADRO 5 – EXTRAÇÃO DA STRING DE BUSCA A PARTIR DO OBJETIVO DELINEADO PARA A 
REVISÃO 

Objetivo/ problema Como o professor é mencionado em pesquisas sobre a pessoa idosa, a 
Universidade Aberta da Pessoa Idosa ou sobre envelhecimento? 

Estratégia de 
extração 

P (população) C (conceito) C (contexto) 

Extração pessoa idosa professor universidade aberta da 

pessoa idosa 

Conversão elderly teacher university for the 

elderly 
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Combinação elderly; older adults; 

seniors; aging 

population; aged; 

elderly students; older 

students; senior 

learners 

teacher behavior; 

teacher attitudes; 

teacher characteristics; 

teaching skills; 

educator abilities 

university for the 

elderly; educational 

gerontology; U3A 

Construção (elderly OR "older 

adults" OR seniors OR 

"aging population" OR 

aged OR "elderly 

students" OR "older 

students" OR "senior 

learners") 

(“teacher behavior” OR 

“teacher attitudes” OR 

“teacher 

characteristics” OR 

"teaching skills" OR 

"educator abilities”) 

("university for the 

elderly" OR 

“educational 

gerontology” OR U3A) 

Uso  ((elderly OR "older adults" OR seniors OR "aging population" OR aged 

OR "elderly students" OR "older students" OR "senior learners") AND 

(“teacher behavior” OR “teacher attitudes” OR “teacher characteristics” 

OR "teaching skills" OR "educator abilities") AND ("university for the 

elderly" OR “educational gerontology” OR U3A)) 

FONTE: a autora (2024) adaptado de Oliveira Araújo (2020). 

 

Tendo definido a string de busca, definiu-se também as bases de dados que 

seriam utilizadas para efetuar a busca por estudos, sendo elas a Education Resources 

Information Center (ERIC), Web of Science, Scopus, SciELO, PubMed e o Portal de 

Periódicos CAPES. As buscas foram realizadas em pares (SSLNO e JAS) em maio 

de 2024.  
Conforme recomendado pelo PRISMA (Page et al., 2020), também foram 

delimitados os critérios de inclusão e exclusão. Assim, para serem incluídos nesta 

revisão integrativa, os estudos poderiam ser artigos ou literatura cinzenta (teses, 

dissertações, capítulos de livro, etc.) e deveriam: estar em língua inglesa, portuguesa 

ou espanhola e tratarem do tema do professor na universidade aberta da pessoa 

idosa. Já para os critérios de exclusão, se enquadram os estudos que não estejam 

disponíveis na íntegra, documentos duplicados em diferentes bases de dados ou que 

não estejam relacionados ao tema de estudo, por exemplo, existe uma diferença entre 

a percepção dos professores sobre envelhecimento (participantes de uma UAPI) e 
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alunos de graduação ou pós-graduação. Os textos que se enquadram no segundo 

caso foram excluídos. Além disso, não foi estabelecido um recorte temporal, com o 

intuito de compreender a progressão das pesquisas realizadas nesta área ao longo 

dos anos. 

Este estudo seguiu as recomendações apresentadas pelo Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA, Page et al., 2020) que 

estabelecem as boas práticas e informações para a elaboração de revisões 

sistemáticas e integrativas. O protocolo desta revisão foi registrado na base científica 

Open Science Framework (OSF), (Nobre de Oliveira; Alves; Vagetti, 2024). 

Inicialmente, a busca resultou em 235 estudos, que passaram por um 

processo de triagem em três etapas: (a) leitura dos títulos, resultando em 65 estudos; 

(b) leitura dos resumos, reduzindo para 40 estudos; e (c) leitura integral, culminando 

em 18 textos selecionados. Após a análise integral desses 18 textos, foi realizada uma 

avaliação das referências citadas em cada um deles, o que levou à seleção de mais 

22 estudos alinhados ao problema de pesquisa e aos critérios de inclusão e exclusão. 

Esse processo resultou em um total de 40 materiais incluídos na revisão. O aumento 

expressivo de textos após a análise das referências pode ser explicado por fatores 

como a presença de estudos relevantes em bases não indexadas, a inclusão de textos 

mais antigos ou o uso, nesses trabalhos, de palavras-chave que não estavam 

contempladas na string de busca inicial, mas que se mostraram pertinentes à 

investigação. O processo de seleção pode ser demonstrado pela Figura 4. 
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FIGURA 4 - FLUXOGRAMA DO PROCESSO DE SELEÇÃO DOS ESTUDOS DA REVISÃO 
INTEGRATIVA 

 

 
 

FONTE: adaptado de PRISMA (2020). 

 

Após a etapa de seleção, foi elaborado um questionário a fim de extrair as 

informações principais de cada texto. Os documentos eleitos tiveram seus dados 

extraídos e transcritos, e, a partir das perguntas norteadoras, os dados foram 

organizados em quadros para melhor visualização e serão apresentados a seguir. A 

Tabela 2 apresenta os títulos dos artigos, autores, ano e local de publicação.  

 
TABELA 2 - TEXTOS SELECIONADOS ORGANIZADOS POR AUTOR, ANO, TÍTULO E PAÍS DE 

ORIGEM, EM ORDEM CRONOLÓGICA 
 

N° Autoria Título do artigo País 
1 Perkins e 

Robertson-Tchabo 
(1981) 

Retirees return to college: an evaluative study at 
one university campus 

Estados Unidos 
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2 Kalab (1986) University teachers in senior community 
agencies 

Estados Unidos 

3 Davenport (1986) Learning style and its relationship to gender and 
age among Elderhostel participants 

Estados Unidos 

4 Twitchell, Cherry e 
Trott (1996) 

Educational strategies for older learners: 
suggestions from cognitive aging research 

Estados Unidos 

5 Chené e Sigouin 
(1997) 

Reciprocity and older learners Canadá 

6 Jones e Bayen 
(1998) 

Teaching older adults to use computers: 
recommendations based on cognitive aging 
research 

Estados Unidos 

7 Clavijo (1999) La formación de formadores para los programas 
universitarios de mayores 

Espanha 

8 Truluck e 
Courtenay (1999) 

Learning style preferences among older adults Estados Unidos 

9 Simson, Thompson 
e Wilson (2002) 

Who is teaching Lifelong Learners? Estados Unidos 

10 Cachioni (2002) Formação profissional, motivos e crenças 
relativas à velhice e ao desenvolvimento pessoal 
entre professores de Universidades da Terceira 
Idade 

Brasil 

11 Ginsberg (2002) An Analysis of Learning Styles Among Young-
Old Adults (Age 65-74) and Old-Old Adults (Age 
75-99) and the Effect on Aging  

Estados Unidos 

12 Brady, Holt e Welt 
(2003) 

Peer teaching in lifelong learning institutes Estados Unidos 

13 Purdie e Boulton-
Lewis (2003) 

The learning needs of older adults Austrália 

14 Lam e Brady 
(2005) 

Participation in Lifelong Learning Institutes: what 
turn members on? 

Estados Unidos 

15 Chaffin e Harlow 
(2005) 

Cognitive learning applied to older adult learners 
and technology 

Estados Unidos 

16 Duay e Bryan 
(2008) 

Learning in Later Life:  What Seniors Want in a 
Learning Experience 

Estados Unidos 

17 Delahayne e Ehrich 
(2008) 

Complex Learning Preferences and Strategies of 
Older Adults 

Austrália 

18 Choi (2009) The meaning of older adult's peer teaching: a 
phenomenological study 

Coréia do Sul 

19 Villar et al. (2010) The Teacher's Perspective in Older Education: 
The Experience of Teaching in a University for 
Older People in Spain 

Espanha 

20 Boulton-Lewis 
(2010) 

Education and Learning for the Elderly: what, 
how and why 

Austrália 

21 Kim e Merriam 
(2010) 

Situated learning and Identity Development in a 
Korean Older Adults' Computer Classroom 

Coréia do Sul 
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22 Levaque (2012) An examination of instructor's perceptions of 
older adult learners 

Estados Unidos 

23 Tam (2014) A distinctive theory of teaching and 
learning for older learners: why and 
why not? 

Hong Kong 

24 Cachioni, Ordonez; 
Batistoni e Lima-
Silva (2015) 

Metodologias e estratégias pedagógicas 
utilizadas por educadores de uma Universidade 
Aberta à Terceira Idade 

Brasil 

25 Heenan (2016) Learning Styles of Older Adults in Educational 
Settings 

Estados Unidos 

26 Wang et al. (2016) Back to school in later life: Older Chinese adults’ 
perspectives on learning participation barriers 

China 

27 Boulton-Lewis e 
Tam (2018) 

Issues in teaching and learning for older adults in 
Hong Kong and Australia 

Austrália 

28 Grotek (2018) Student Needs and Expectations Concerning 
Foreign Language Teachers in Universities of the 
Third Age 

Polônia 

29 Klimczak-Pawlaka 
e Kossakowska-
Pisarekb (2018) 

Language learning over 50 at the Open 
University in Poland: An exploratory study of 
needs and emotions 

Polônia 

30 Kuklewicz e King 
(2018) 

"It’s never too late”: A Narrative Inquiry of Older 
Polish Adults’ English Language Learning 
Experiences 

Polônia 

31 Nascimento e 
Giannouli (2019) 

Active aging through the University of the Third 
Age: the Brazilian model 

Brasil 

32 Eguz (2019) Learning a second language in late adulthood: 
benefits and challenges 

Irlanda 

33 Ko (2020) Teaching older adults: an instructional model 
from Singapore 

Singapura 

34 Meinertz, Sellers, 
Schainker e Lee 
(2020) 

Gerontology education offerings: experiences of 
Iowa Human Sciences Extension and Outreach 
educators 

Estados Unidos 

35 Lin (2020) Support matters: predictors of intrinsic motivation 
in older learners in Taiwan 

Taiwan 

36 Harvey e Griffin 
(2021) 

Group fitness instruction for older adults: toward 
a substantive, grounded theory of age capital 

Canadá 

37 Kacetl e Klimová 
(2021) 

Third-Age Learners and Approaches to 
Language Teaching 

República Checa 

38 Geng e Jin (2022) Anxiety and Enjoyment of older learners of 
English in Chinese Universities of the Third Age 

China 

39 Lee e Wang (2024) Online Learning for Older Adults: Teachers’ 
Transition During the Pandemic in Taiwan 

Taiwan 

40 Wei, Wang e Wang 
(2024) 

Exploring English learning motivation among 
Chinese older adults 

China 

 

FONTE: os autores (2024). 
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A partir da análise dos manuscritos, é possível perceber que os estudos estão 

concentrados majoritariamente nas Américas, somando 21 dos 40 artigos 

selecionados. Dentre os países da América, os Estados Unidos se destaca, com 16 

artigos publicados, seguida pelo Brasil com 3 manuscritos, sendo uma tese de 

doutorado e dois artigos e pelo Canadá, com 2 artigos. Austrália, China, Coréia do 

Sul, Espanha, Hong Kong, Irlanda, Polônia, República Checa, Taiwan e Singapura 

também apresentaram estudos. O gráfico abaixo ilustra a distribuição dos países:  

 
GRÁFICO 1 - DISTRIBUIÇÃO DOS ESTUDOS DA REVISÃO INTEGRATIVA POR LOCAL DE 

PUBLICAÇÃO 

 
FONTE: os autores (2024). 

 

É importante destacar que, apesar da ausência de um recorte temporal pré-

estabelecido, o estudo mais antigo identificado foi o de Perkins e Robertson-Tchabo 

(1981). Além disso, dois outros estudos datam da década de 1980 (Kalab, 1986; 

Davenport, 1986). Na década de 1990, foram encontrados cinco estudos: Twitchell, 

Cherry e Trott (1996); Chené e Sigouin (1997); Jones e Bayen (1998); Clavijo (1999); 

e Truluck e Courtenay (1999). Entre 2000 e 2009, foram publicados 10 estudos. É 

interessante notar que o período de 2010 a 2019 concentrou 14 publicações, enquanto 
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o intervalo de 2020 a 2024 já soma 8 estudos. Isso sugere um aumento na produção 

acadêmica sobre o tema, considerando que, em apenas quatro anos, foi possível 

alcançar metade da quantidade de estudos produzidos ao longo dos nove anos da 

década anterior. O gráfico abaixo ilustra a distribuição dos materiais selecionados por 

ano de publicação:  

 
GRÁFICO 2 - DISTRIBUIÇÃO DOS ESTUDOS DA REVISÃO INTERGRATIVA POR ANO  DE 

PUBLICAÇÃO 

  
FONTE: os autores (2024). 

 

A distribuição temporal dos estudos apresentados no gráfico acima evidencia 

o crescimento do interesse acadêmico pelo tema ao longo das últimas décadas. Com 

base nesse levantamento, foi realizada uma análise descritiva dos principais aspectos 

de cada artigo incluído na revisão, como objetivos, metodologias e principais 

resultados. O item a seguir apresenta uma síntese dessas características, a qual está 

organizada em eixos temáticos. 

 

2.3.1.1 Síntese descritiva das produções selecionadas 

 

Para melhor entender as contribuições existentes na literatura, esta revisão 

integrativa classifica os estudos em quatro eixos temáticos principais: (1) 
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envelhecimento e aprendizagem, (2) a participação do professor em ambientes para 

a pessoa idosa, (3) o perfil e as crenças do professor que atua em universidades 

abertas da pessoa idosa (UAPIs), e (4) as expectativas dos alunos em relação ao 

ambiente de ensino. 

O primeiro eixo temático, envelhecimento e aprendizagem, aborda os 

aspectos únicos do processo de envelhecimento que influenciam a aprendizagem e a 

participação em atividades educacionais, sendo um eixo mais amplo e abrangente. 

Este eixo inclui estudos sobre as barreiras enfrentadas pelos idosos, a importância do 

ensino entre pares, a resiliência emocional e as motivações para o aprendizado 

continuado na terceira idade. Além disso, discute como as experiências de vida e os 

impedimentos relacionados à idade podem ser integrados e superados em ambientes 

educacionais. 

O segundo eixo temático, a participação do professor em ambientes para 
a pessoa idosa, explora como os professores se envolvem com a educação de idosos 

em diferentes contextos, incluindo universidades, agências comunitárias e áreas 

rurais. Este eixo abrange estudos que destacam a importância da adaptação das 

estratégias de ensino para atender às necessidades específicas dos alunos idosos e 

os benefícios percebidos pelos professores ao trabalhar com essa população. 

O terceiro eixo temático, o perfil e as crenças do professor que atua em 
UAPIs, analisa as características dos docentes que trabalham em universidades 

abertas da pessoa idosa, suas formações acadêmicas, experiências anteriores e 

atitudes em relação ao envelhecimento e à educação de idosos. Este eixo também 

aborda como esses professores percebem seu papel e os impactos de seu trabalho 

tanto em termos pessoais quanto profissionais. 

O quarto eixo temático, as expectativas dos alunos em relação ao 
ambiente de ensino, examina o que os idosos esperam e valorizam em suas 

experiências educacionais. Este eixo inclui investigações sobre os estilos de 

aprendizagem preferidos, os desafios enfrentados pelos alunos idosos em cursos 

específicos, como idiomas estrangeiros, e as estratégias que tornam as experiências 

de aprendizado mais envolventes e eficazes para essa faixa etária. 
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A seguir, portanto, volta-se para a observação dos tipos de texto e seus 

objetivos, organizados a partir dos eixos temáticos e apresentados na Tabela 3:  

 
TABELA 3 – TIPOS DOS TEXTOS SELECIONADOS, OBJETIVOS E EIXOS TEMÁTICOS 

 
Eixo temático Autoria Tipo de texto Objetivo 

Envelhecimento e 
aprendizagem 

Davenport 
(1986) 

Artigo Determinar se o estilo de 
aprendizagem estava relacionado ao 
gênero e à idade entre os participantes 
do Elderhostel. 

Twitchell. Cherry 
e Trott (1996) 

Artigo Apresentar uma visão geral dos 
declínios relacionados à idade e as 
implicações destes nos processos de 
ensino-aprendizagem de pessoas 
idosas. 

Jones e Bayen 
(1998) 

Artigo Revisar as teorias sobre 
envelhecimento e discutir as 
implicações para o ensino do uso de 
computadores para pessoas idosas. 

Clavijo (1999) Artigo Discutir as práticas pedagógicas para 
ensinar alunos mais velhos. 

Truluck e 
Courtenay 
(1999) 

Artigo Determinar as preferências de estilo de 
aprendizagem de pessoas idosas e a 
associação de gênero, idade e nível 
educacional a essas preferências. 

Ginsberg (2002) Tese de 
doutorado 

Compreender quais são as diferenças 
nos estilos de aprendizagem entre os 
idosos entre 65 a 74 anos e os idosos 
entre 75 a 99 anos. 

Purdie e 
Boulton-Lewis 
(2003) 

Artigo Identificar as necessidades de 
aprendizagem das pessoas idosas, as 
barreiras que as pessoas idosas 
percebem para satisfazer suas 
necessidades de aprendizagem e até 
que ponto elas se sentem eficazes em 
satisfazer suas necessidades de 
aprendizagem. 

Chaffin e Harlow 
(2005) 

Artigo Discutir as necessidades de pessoas 
idosas que estão aprendendo 
habilidades de informática e o lugar da 
tecnologia, especialmente o 
computador, na melhoria de suas 
vidas.  

Delahayne e 
Ehrich (2008) 

Artigo Investigar o ensino de adultos e 
pessoas idosas no que tange temas 
como fatores de pressão, o ambiente 
educacional, métodos de instrução e 
técnicas para os facilitadores. 
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Kim e Merriam 
(2010) 

Artigo Compreender como o aprendizado de 
informática de pessoas idosas 
coreanas em uma sala de aula é uma 
atividade situada e como esse 
aprendizado influencia as identidades 
das pessoas idosas. 

Wang et al. 
(2016) 

Artigo Examinar as barreiras que afetam o 
nível de participação em atividades 
educacionais na China. 

Nascimento e 
Giannouli (2019) 

Artigo Destacar o papel das UAPIs na 
promoção do envelhecimento ativo e 
na melhoria da qualidade de vida da 
população idosa no Brasil. 

Eguz (2019) Artigo Discutir os benefícios e desafios de 
aprender uma segunda língua tanto 
para os alunos mais velhos quanto 
para os professores de idiomas. 

Harvey e Griffin 
(2021) 

Artigo Explicar como os instrutores de 
condicionamento físico poderiam 
ensinar de forma a aumentar a inclusão 
dos ambientes sociais de exercícios 
para idosos. 

Kacetl e Klimová 
(2021) 

Artigo Identificar abordagens pedagógicas, 
métodos de ensino ou estratégias 
adequadas para o ensino de idiomas 
estrangeiros para alunos da terceira 
idade. 

Geng e Jin 
(2022) 

Artigo Avançar a compreensão dos 
pesquisadores e educadores sobre a 
ansiedade e o prazer na sala de aula 
de língua estrangeira entre pessoas 
idosas chinesas em um contexto 
educacional raramente discutido da 
U3A. 

Lee e Wang 
(2024) 

Artigo Explorar a transformação de 
professores adultos do ensino 
presencial para o ensino on-line, com 
foco em suas motivações, desafios 
encontrados, estratégias de 
enfrentamento e a influência desses 
fatores. 

Wei, Wang e 
Wang (2024) 

Artigo Examinar a motivação de aprendizado 
de inglês de pessoas idosas no 
contexto chinês de inglês como língua 
estrangeira. 

A participação do 
professor em 

Kalab (1986) Artigo Discutir a participação de professores 
nas agências comunitárias para idosos. 
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ambientes para a 
pessoa idosa 

Chené e Sigouin 
(1997) 

Artigo Examinar a reciprocidade nas relações 
educacionais entre adultos mais velhos 
e seus professores, explorando o 
conteúdo e as dinâmicas dessa troca. 

Simson, 
Thompson e 
Wilson (2002) 

Artigo Investigar quem são os professores no 
Instituto de Aprendizagem ao Longo da 
Vida na Aposentadoria (Institutes of 
Learning in Retirement - ILRs). 

Brady, Holt e 
Welt (2003) 

Artigo Entender como ocorre a aprendizagem 
por pares (Peer teaching) em diferentes 
Institutos de Aprendizagem ao Longo 
da Vida. 

Lamb e Brady 
(2005) 

Artigo Investigar os benefícios percebidos em 
um grupo de ensino por pares entre 
pessoas idosas. 

Choi (2009) Artigo Investigar as experiências de ensino de 
pares de pessoas idosas e examinar 
suas reflexões sobre essas 
experiências, a fim de entender o 
significado mais profundo do ensino 
entre pares de pessoas idosas. 

Villar e Celdrán 
(2010) 

Artigo Explorar as descrições dos professores 
universitários sobre sua experiência de 
ensino com alunos mais velhos 

Cachion, 
Ordonez, 
Batiston e Lima-
Silva (2015) 

Artigo Caracterizar as estratégias 
pedagógicas utilizadas nas atividades 
educativas em um programa de 
educação permanente para idosos. 

Boulton-Lewis e 
Tam (2018) 

Artigo Abordar os temas: aprendizagem e 
envelhecimento, escolhas de 
aprendizagem, uma visão de 
processamento de informações da 
aprendizagem, aprendizagem profunda 
e superficial, abordagens de ensino e 
aprendizagem, aprendizagem formal, 
não formal e informal, funções de 
ensino, avaliação e tecnologia. 

Ko (2020) Artigo Investigar as estratégias utilizadas por 
instrutores bem-sucedidos para lidar 
com pessoas idosas no contexto da 
sala de aula, a partir de suas 
perspectivas 

Meinertz, 
Sellers, 
Schainker e Lee 
(2020) 

Artigo Compreender a experiência do 
envelhecimento rural por meio da 
perspectiva da interação dos 
educadores da HSEO da Universidade 
Estadual de Iowa com pessoas idosas 
de áreas rurais 
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O perfil e as 
crenças do 

professor que atua 
em UAPIs 

Cachioni (2002) Tese de 
doutorado 

Analisar e descrever diferentes 
aspectos da vida e experiência dos 
professores de universidades da 
pessoa idosa 

Levaque (2012) Tese de 
doutorado 

Examinar a relação entre o instrutor e 
os alunos idosos em relação aos 
estereótipos, tendência de separação e 
atitude afetiva dos professores para 
com os alunos mais velhos e se essas 
percepções variam de acordo com a 
idade, gênero e experiência de ensino 
do instrutor. 

Tam (2014) Artigo Apresentar argumentos contra e a favor 
de uma teoria de ensino-aprendizagem 
exclusiva para pessoas idosas. 

Expectativas dos 
alunos em relação 

ao ambiente de 
ensino 

Perkins e 
Robertson-
Tchabo (1981) 

Artigo Identificar quais as características dos 
alunos matriculados e como eles 
avaliam sua experiência no programa. 

Duay e Bryan 
(2008) 

Artigo Explorar a percepção de pessoas 
idosas acerca de experiências de 
aprendizagem efetivas e não-efetivas. 

Boulton-Lewis 
(2010) 

Artigo Discutir por que, como e o que os 
idosos querem aprender. 

Heenan (2016) Tese de 
doutorado 

Determinar o estilo de aprendizagem 
de alunos mais velhos. 

Grotek (2018) Capítulo de 
livro 

Investigar as necessidades e 
expectativas de alunos idosos em 
relação aos seus professores de língua 
estrangeira. 

Klimczak-
Pawlaka e 
Kossakowska-
Pisarekb (2018) 

Artigo Explorar as necessidades, atitudes e 
emoções de alunos na casa dos 
cinquenta anos que frequentam cursos 
de inglês na Universidade Aberta da 
Universidade de Varsóvia (OUUW). 

Kuklewicz e King 
(2018) 

Artigo Explorar as experiências de 
aprendizado de inglês como segunda 
língua entre adultos mais velhos 
poloneses, destacando objetivos, 
desafios e recomendações para 
professores. 

Lin (2020) Artigo Explorar as motivações de uma 
amostra de alunos taiwaneses mais 
velhos, com foco na motivação 
intrínseca (MI) para investigar seus 
preditores. 

 

FONTE: os autores (2024). 

 

De acordo com a tabela acima, é possível apreender algumas informações 

acerca da produção científica no tema de interesse nessa dissertação. Primeiramente, 
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pode-se observar a predominância de artigos científicos em detrimento de outras 

formas de divulgação, ainda assim, têm-se a presença de três teses de doutorado 

(Cachioni, 2002; Levaque, 2012; Heenan, 2016) e um capítulo de livro (Grotek, 2018).  

Em relação aos eixos temáticos estabelecidos e definidos acima, pode-se 

perceber que a distribuição das produções não é homogênea, havendo uma maior 

concentração no eixo temático 1 (envelhecimento e aprendizagem), que conta com 17 

estudos. Essa distribuição é esperada, visto que o primeiro eixo é também o mais 

abrangente dos quatro. Em seguida, o eixo 2 (a participação do professor em 

ambientes para a pessoa idosa), apresenta 12 textos. Os eixos temáticos que 

apresentaram uma menor quantidade de textos foram o eixo 3 (o perfil e as crenças 

do professor que atua em UAPIs), com 3 estudos e, por fim, o eixo 4 (expectativas dos 

alunos em relação ao ambiente de ensino), com 8. Vale ressaltar que esta dissertação 

está alinhada com este último eixo, voltando-se para essa lacuna, especialmente em 

relação às expectativas concernentes ao professor.  

O eixo envelhecimento e aprendizagem aborda os desafios e características 

únicas do envelhecimento que influenciam a aprendizagem. Alguns exemplos 

incluem: Wang et al. (2016) têm como objetivo examinar as barreiras à participação 

em atividades educacionais na China; Eguz (2019) busca discutir os benefícios e 

desafios de aprender uma segunda língua para idosos. Nascimento e Giannouli (2019) 

têm como objetivo destacar o papel das UAPIs na promoção do envelhecimento ativo 

no Brasil. Harvey e Griffin (2021) pretendem explicar como instrutores de 

condicionamento físico podem aumentar a inclusão em ambientes sociais de 

exercícios para idosos. Kacetl e Klimova (2021) procuram identificar abordagens 

pedagógicas adequadas para o ensino de idiomas estrangeiros a idosos, e Geng e Jin 

(2022) visam avançar a compreensão sobre ansiedade e prazer na sala de aula de 

língua estrangeira entre idosos chineses. Lee e Wang (2024) têm como objetivo 

explorar a transição de professores adultos do ensino presencial para o online, 

enquanto Wei, Wang e Wang (2024) buscam examinar a motivação de idosos 

chineses para aprender inglês. 

No eixo a participação do professor em ambientes para a pessoa idosa, 

os estudos têm como objetivo discutir a atuação dos professores em diversos 
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contextos educacionais voltados para idosos. Entre os exemplos, destacam-se: Kalab 

(1986) busca discutir a participação de professores em agências comunitárias, 

enquanto Choi (2009) procura investigar as experiências de ensino entre pares de 

idosos. Villar e Celdrán (2010) visam explorar descrições de professores sobre suas 

experiências de ensino com alunos mais velhos. Ko (2020) pretende investigar 

estratégias de instrutores para lidar com idosos na sala de aula, e Meinertz, Sellers, 

Schainker e Lee (2020) buscam compreender a experiência de envelhecimento rural 

a partir da interação dos idosos com educadores. 

No eixo o perfil e as crenças do professor que atua em UAPIs, os estudos 

têm como objetivo analisar as características e atitudes dos professores que 

trabalham em universidades abertas à terceira idade. Cachioni (2002) busca analisar 

diferentes aspectos da vida e experiência desses professores, enquanto Levaque 

(2012) procura examinar a relação entre instrutores e alunos idosos, explorando 

estereótipos e atitudes afetivas. Por fim, Tam (2014) visa discutir a necessidade de 

uma teoria de ensino-aprendizagem específica para idosos. 

Finalmente, o eixo expectativas dos alunos em relação ao ambiente de 
ensino inclui estudos que têm como objetivo analisar o que os idosos esperam de 

suas experiências educacionais. Alguns exemplos são: Duay e Bryan (2008) procuram 

explorar a percepção de idosos sobre experiências de aprendizagem eficazes e não 

eficazes, enquanto Heenan (2016) visa determinar os estilos de aprendizagem 

preferidos por alunos mais velhos. 

Para atender a estes objetivos, cada um dos estudos apresenta caminhos 

metodológicos específicos, com diferentes instrumentos e procedimentos. Assim, a 

tabela 4 apresenta os tipos de estudo, participantes e procedimentos metodológicos 

dos textos selecionados, organizados a partir dos eixos temáticos que se enquadram:  

  
TABELA 4 - TIPO DE ESTUDO, PARTICIPANTES E METODOLOGIA DOS TEXTOS 

SELECIONADOS E EIXO TEMÁTICO 
Eixo temático Autoria Tipo de 

estudo 
Participantes Metodologia 
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Envelhecimento 
e aprendizagem 

Davenport 
(1986) 

Quantitativo, de 
natureza 
descritivo-
exploratória 

103 participantes, 
provenientes de 3 
Elderhostels: 
Laramie, Centennial e 
Riverton 

Coleta: questionário 
Gregorc's Style Delineator. 
Análise: Estatística 
inferencial a partir de 
análise de variância e 
regressão múltipla.  

Twitchell. 
Cherry e Trott 
(1996) 

Teórico Não se aplica Não se aplica 

Jones e 
Bayen (1998) 

Teórico Não se aplica Não se aplica 

Clavijo (1999) Teórico Não se aplica Não se aplica 
Truluck e 
Courtenay 
(1999) 

Quantitativo, 
descritivo 

172 pessoas idosas, 
participantes de 
grupos comunitários 
de idosos 

Coleta: Inventário de Estilo 
de Aprendizagem de Kolb 
(1985). Análise: estatística 
inferencial por meio do 
teste de qui-quadrado.  

Ginsberg 
(2002) 

Quali-quanti, de 
natureza 
descritivo-
exploratória 

10 pessoas idosas Coleta: Inventário de Estilo 
de Aprendizagem de Kolb 
(1985), diário de campo e 
Entrevista sobre o Estilo de 
Aprendizagem 
Autopercebido, 
desenvolvida pelo 
pesquisador. Análise: 
análise temática e 
triangulação dos dados 

Purdie e 
Boulton-Lewis 
(2003) 

Quanti-quali, de 
natureza 
descritiva 

17 pessoas idosas 
acima de 70 anos 
foram entrevistadas e 
160 responderam um 
questionário 

Coleta: entrevista e 
questionário desenvolvido 
pelos pesquisadores que 
investigavam as 
necessidades de 
aprendizagem, as barreiras 
que percebiam para 
atender a essas 
necessidades e sua 
eficácia para superar essas 
barreiras. Análise: para as 
entrevistas, foram utilizados 
métodos comparativos e 
análise de conteúdo e para 
os questionários foi 
utilizada estatística 
inferencial a partir de testes 
como análise de fator e 
análise multivariada de 
variância (MANOVA) 

Chaffin e 
Harlow (2005) 

Teórico Não se aplica Não se aplica 

Delahayne e 
Ehrich (2008) 

Quantitativo, de 
natureza 
descritiva 

123 alunos Coleta: questionário 
elaborado pelos 
pesquisadores sobre a 
motivação para aprender e 
estratégias de 
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aprendizagem; Análise: 
estatística inferencial por 
meio de análise de fator 

Kim e 
Merriam 
(2010) 

Qualitativa, de 
natureza 
descritiva 

10 alunos idosos Coleta: observação direta e 
entrevistas 
semiestruturadas. Análise: 
método comparativo de 
Glaser e Strauss (1967) 

Wang et al. 
(2016) 

Qualitativo, de 
natureza 
descritivo-
exploratória 

43 pessoas idosas 
com idade acima de 
55 anos 

Coleta: cinco grupos 
focais, organizados a partir 
do gênero e nível de 
participação. Análise: 
análise temática a partir de 
códigos e categorias 

Nascimento e 
Giannouli 
(2019) 

Teórico Não se aplica Revisão narrativa  

Eguz (2019) Teórico Não se aplica Discussão teórica sobre os 
benefícios e desafios de 
pessoas idosas ao 
aprender uma língua 
estrangeira 

Harvey e 
Griffin (2021) 

Qualitativo, de 
natureza 
descritivo-
exploratória 

22 instrutores de 
condicionamento 
físico 

Coleta: entrevista 
semiestruturada e análise 
textual de cinco currículos 
de certificação dos Estados 
Unidos e do Canadá. 
Análise: análise 
comparativa a partir de 
códigos e categorias 

Kacetl e 
Klimová 
(2021) 

Teórico Não se aplica Revisão narrativa  

Geng e Jin 
(2022) 

Quali-quanti, de 
natureza 
descritivo-
exploratória 

578 pessoas idosas 
responderam o 
questionário e 34 
foram entrevistadas 

Coleta: Escalas de FLCA e 
FLE e entrevistas abertas. 
Análise: ANOVA para a 
análise dos resultados 
quantitativos e abordagem 
orientada por dados em 
pares para os dados 
qualitativos 

Lee e Wang 
(2024) 

Qualitativo, de 
natureza 
descritivo-
exploratória 

10 professores   Coleta: entrevista 
semiestruturada. Análise: 
A análise de dados 
envolveu um método 
comparativo constante, 
uma abordagem 
sistemática para criar e 
refinar categorias e temas 
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Wei, Wang e 
Wang (2024) 

Quali-quanti, de 
natureza 
descritivo-
exploratória 

510 estudantes mais 
velhos responderam o 
questionário e 21 
foram entrevistados 

Coleta: questionário online 
de motivação e entrevista 
semiestruturada. Análise: 
análise multivariada para os 
dados quantitativos e 
análise de conteúdo para 
os dados qualitativos. 

A participação 
do professor em 
ambientes para 
a pessoa idosa 

Kalab (1986) Teórico Não se aplica Discussão teórica sobre o 
tema do professor em 
agências comunitárias para 
idosos a partir do Foster 
Grandparent Program 

Chené e 
Sigouin 
(1997) 

Meta-análise 
qualitativa. 

55 participantes, 
incluindo 11 grupos 
de 4 estudantes mais 
velhos e seus 
professores. 

Coleta: Entrevistas 
semiestruturadas; Análise: 
qualitativa de 567 
declarações relacionadas à 
reciprocidade educacional, 
agrupadas em dimensões 
afetiva e cognitiva. 

Simson, 
Thompson e 
Wilson (2002) 

Quantitativo, de 
natureza 
descritivo-
exploratória 

76 educadores que 
atuam em Institutos 
de Aprendizagem ao 
Longo da Vida na 
Aposentadoria  

Coleta: questionário 
elaborado pelos 
pesquisadores. Análise: 
estatística descritiva a partir 
de tendência central, 
dispersão e frequência 
percentual. 

Brady, Holt e 
Welt (2003) 

Qualitativo, de 
natureza 
descritiva 

48 educadores de 5 
Institutos de 
Aprendizagem ao 
Longo da Vida  

Coleta: grupo focal. 
Análise: indução analítica 
a partir de Creswell (1998) 

Lamb e Brady 
(2005) 

Qualitativo, de 
natureza 
descritiva 

45 membros do 
Instituto Osher de 
Aprendizado ao 
Longo da Vida (Osher 
Lifelong Learning 
Institute - OLLI)  

Coleta: grupo focal e 
questionário 
sociodemográfico. Análise: 
análise de conteúdo 

Choi (2009) Qualitativo, 
com 
abordagem 
fenomenológica 
e de natureza 
descritivo-
exploratória 

8 pessoas idosas (5 
mulheres e 3 
homens), com idade 
entre 60 e 79 anos 

Coleta: entrevistas 
individuais seguindo o 
formato de entrevista 
fenomenológica de 
Seidman (2006). Análise: 
análise temática. 

Villar e 
Celdrán 
(2010) 

Qualitativo, de 
natureza 
descritivo-
exploratória 

10 professores de 
uma UAPI (6 
mulheres e 4 
homens) com idade 
entre 41 e 68 anos 

Coleta: entrevistas 
individuais abertas e 
questionário 
sociodemografico. Análise: 
análise de conteúdo 

Cachioni, 
Ordonez, 
Batiston e 
Lima-Silva 
(2015) 

Quantitativa, de 
natureza 
exploratório-
descritiva 

82 
professores/monitores 

Coleta: questionário 
elaborado pelos autores; 
Análise: análise de 
conteúdo e estatística 
descritiva 
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Boulton-Lewis 
e Tam (2018) 

Teórico Não se aplica Não se aplica 

Ko (2020) Qualitativo, de 
natureza 
descritivo-
exploratória 

9 instrutores (sete 
mulheres e 2 
homens) 

Coleta: entrevistas 
semiestruturadas e 
observação não-
participante. Análise: 
análise a partir das 
transcrições e anotações 
das observações 

Meinertz, 
Sellers, 
Schainker e 
Lee (2020) 

Quanti-quali, de 
natureza 
descritiva 

28 educadores 
preencheram a escala 
e 13 foram 
convidados para a 
entrevista posterior 
(follow-up) 

Coleta: Escala Fraboni de 
discriminação etária e uma 
entrevista de follow-up. 
Análise: testes de 
estatística descritiva e 
análise MAXQDA das 
entrevistas a partir de 
codificação e categorização 

O perfil e as 
crenças do 

professor que 
atua em UAPIs 

Cachioni 
(2002) 

Quantitativo, de 
natureza 
descritivo-
exploratória 

 102 docentes de 
programas para a 
pessoa idosa. 

Coleta: Questionário 
sociodemografico; Escala 
diferencial semântica de 
crenças sobre a velhice; 
Escala de Desenvolvimento 
Pessoal; Questionário de 
levantamento do perfil 
educacional em 
gerontologia; Questionário 
de avaliação de 
conhecimentos em 
gerontologia. Análise: 
testes estatísticos 
(descritivos e inferenciais) 

Levaque 
(2012) 

Quantitativo, de 
natureza 
descritiva 

525 membros do 
corpo docente de 
uma universidade 
pública do estado de 
Nova York  

Coleta: Escala Fraboni de 
discriminação etária. 
Análise: testes de 
estatística descritiva 

Tam (2014) Teórico Não se aplica Discussão teórica sobre 
questões pedagógicas e 
aspectos específicos 
relacionados à pessoa 
idosa 

Expectativas 
dos alunos em 

relação ao 
ambiente de 

ensino 

Perkins e 
Robertson-
Tchabo 
(1981) 

Quali-quanti, de 
natureza 
descritivo-
exploratória 

160 aposentados 
participantes do 
programa 
preencheram o 
questionário e, 
destes, 139 foram 
entrevistados 

Coleta: questionário 
sociodemografico contendo 
metas educacionais e 
pessoais, sentimentos e 
relacionamentos dos alunos 
com instrutores e colegas e 
suas avaliações da 
experiência educacional e 
uma entrevista de 
acompanhamento. Análise: 
estatística descritiva e 
análise de conteúdo 
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Duay e Bryan 
(2008) 

Qualitativo, de 
natureza 
descritivo-
exploratória 

36 pessoas idosas 
(26 mulheres e 10 
homens), entre 65 e 
88 anos 

Coleta: entrevistas 
individuais e observação de 
situações de 
aprendizagem. Análise: 
método comparativo a partir 
de códigos e categorias 

Boulton-Lewis 
(2010) 

Teórico Não se aplica Não se aplica 

Heenan 
(2016) 

Quantitativo, de 
natureza 
descritiva 

101 pessoas idosas 
com idade acima de 
65 anos 

Coleta: Questionário 
sociodemografico e o 
delineador de estilos de 
aprendizagem, proposto 
por Gregorc (1983). 
Análise: testes estatísticos 
de frequência e qui-
quadrado 

Grotek (2018) Qualitativo, de 
natureza 
descritiva 

87 alunos de Inglês 
como língua 
estrangeira em uma 
U3A na Polônia 

Coleta: entrevistas 
semiestruturadas. Análise: 
análise temática 

Klimczak-
Pawlaka e 
Kossakowska-
Pisarekb 
(2018) 

Qualitativo, de 
natureza 
exploratória 

54 alunos dos cursos 
de inglês na 
Universidade Aberta 
da Universidade de 
Varsóvia (OUUW) 

Coleta: questionário e 
entrevista 
semiestruturadas. Análise: 
análise de conteúdo e 
estatística descritiva 

Kuklewicz e 
King (2018) 

Qualitativo, de 
natureza 
exploratória 

7 aprendizes 
poloneses de inglês, 
em diferentes 
configurações de 
estudo (grupos, aulas 
individuais, 
autodidatismo). 

Coleta: Entrevistas 
semiestruturadas, Análise:  
narrativa de "pequenas 
histórias" derivadas das 
entrevistas, categorização 
de padrões emergentes. 

Lin (2020) Quantitativo, de 
natureza 
exploratória 

816 alunos Coleta: questionário de 28 
perguntas em escala Likert 
sobre motivação intrínseca, 
variáveis preditoras 
pessoais e variáveis 
preditoras institucionais. 
Análise: estatística 
inferencial a partir de testes 
como análise de regressão. 

FONTE: os autores (2024). 

 

 

No que tange aos métodos e tipos de estudo, os estudos do eixo 

envelhecimento e aprendizagem, a maioria dos estudos adotou uma abordagem 

teórica (Twitchell; Cherry; Trott, 1996; Jones; Bayen, 1998; Clavijo, 1999; Nascimento; 

Giannouli, 2019), com destaque para os estudos quantitativos de Davenport (1986) e 
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Truluck e Courtenay (1999), que analisaram aspectos do envelhecimento e as 

estratégias de aprendizagem dos idosos, com o uso de escalas e questionários.  

 Os estudos do eixo a participação do professor em ambientes para a 
pessoa idosa apresentam uma diversidade metodológica. Em termos de abordagem 

teórica, destacam-se três estudos (Kalab, 1986; Boulton-Lewis; Tam, 2018), os quais 

discutem questões pedagógicas e a participação do professor em ambientes 

destinados à pessoa idosa a partir de diferentes perspectivas. Além disso, foram 

realizados estudos qualitativos descritivo-exploratórios, como os de Choi (2009), Villar 

et al. (2010), Ko (2020), e Brady et al. (2003), que utilizaram entrevistas, observações 

e grupos focais para investigar as experiências dos instrutores e a interação com 

alunos idosos. Em contrapartida, dois estudos quantitativos (Simson; Thompson; 

Wilson, 2002; Cachioni; Ordonez; Batiston; Lima-Silva (2015) fizeram uso de 

questionários para levantar dados sobre a experiência e percepções dos educadores, 

focando em áreas como formação e motivação. Também se destacam os estudos 

quanti-quali, como o de Meinertz et al. (2020), que combinaram questionários e 

entrevistas para explorar a discriminação etária e o perfil dos educadores. 

Com relação ao eixo o perfil e as crenças do professor que atua em UAPIs, 

dois estudos quantitativos de Cachioni (2002) e Levaque (2012) abordaram o perfil e 

as crenças dos educadores, utilizando questionários para analisar atitudes, 

conhecimentos e crenças sobre o ensino para a pessoa idosa. Por fim, no que se 

refere ao eixo expectativas dos alunos em relação ao ambiente de ensino, um 

estudo qualitativo de Perkins e Robertson-Tchabo (1981) e outro de Duay e Bryan 

(2008) investigaram, por meio de entrevistas e observações, a percepção dos alunos 

idosos sobre suas experiências educacionais. Em contraste, Heenan (2016) utilizou 

uma abordagem quantitativa para examinar as preferências de aprendizagem dos 

idosos a partir de um questionário estruturado, enquanto Lin (2020) aplicou uma 

análise mais abrangente com um questionário de motivação. 

Os grupos e a quantidade de participantes variaram amplamente, incluindo 

pessoas idosas, instrutores e professores universitários.  Estudos qualitativos, como 

os de Choi (2009), Villar et al. (2010), Ko (2020), Duay e Bryan (2008), Harvey e Griffin 

(2021), Lee e Wang (2024) e Wang et al. (2016), contaram com um número menor de 
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participantes, visto que utilizaram entrevistas e observações para coletar dados 

detalhados de participantes. Estudos quantitativos, como os de Heenan (2016), 

Cachioni (2002), Levaque (2012), Geng e Jin (2022) e Wei et al. (2024), envolveram 

grandes amostras utilizando questionários para obter dados estatísticos. Estudos 

quanti-qualitativos, como os de Meinertz et al. (2020), Geng e Jin (2022) e Wei et al. 

(2024), combinaram abordagens quantitativas e qualitativas, optando por convidar 

parte da amostra para a entrevista. A seguir, serão discutidos os principais resultados 

e/ou conclusões obtidas a partir de cada um destes estudos, conforme apontado na 

Tabela 5:  

 
TABELA 5 - AUTOR, ANO E PRINCIPAIS RESULTADOS/CONCLUSÕES DOS TEXTOS 

SELECIONADOS, ORGANIZADOS POR EIXO TEMÁTICO 
 

Eixo temático Autoria Principais resultados/conclusões 

Envelhecimento 
e aprendizagem 

Davenport 
(1986) 

Os resultados do estudo indicaram que o gênero estava relacionado 
ao estilo de aprendizagem em dois dos quatro canais componentes. 
Os dados indicaram que os homens obtiveram pontuação 
significativamente mais alta no canal Sequencial Abstrato do que as 
mulheres, e as mulheres obtiveram pontuação significativamente mais 
alta no canal Aleatório Abstrato do que os homens. No entanto, ambos 
os gêneros obtiveram a pontuação mais alta no canal Sequencial 
Concreto. Não houve relação entre idade e estilo de aprendizagem. 

Twitchell. 
Cherry e Trott 
(1996) 

A aplicação das técnicas mencionadas no artigo pode proporcionar um 
ambiente de aprendizado melhor para todos os alunos; a maioria 
dessas técnicas mostra os mesmos efeitos positivos em condições de 
pesquisa para alunos mais jovens. 

Jones e 
Bayen (1998) 

Os professores precisam projetar sua instrução em resposta à redução 
da velocidade cognitiva e aos recursos limitados de processamento 
dos alunos mais velhos. 

Clavijo (1999) Os professores podem utilizar as práticas apresentadas no artigo para 
refletirem sobre sua prática pedagógica, agregando à sua experiência 
na área. 

Truluck e 
Courtenay 
(1999) 

Os resultados mostraram que as pessoas idosas desse estudo se 
distribuíram de forma bastante homogênea entre os estilos 
Acomodador, Assimilador e Divergente, com menos preferências pelo 
estilo Convergente, que envolve pensar e fazer durante o aprendizado. 
Embora não tenham sido encontrados resultados significativos entre 
as preferências de estilo de aprendizagem e gênero, idade ou nível 
educacional, foram observadas algumas tendências de idade. Mais 
pessoas na faixa etária de 55 a 65 anos preferiram o estilo de 
aprendizagem Acomodador (aprender sentindo e fazendo), mais 
pessoas na faixa etária de 66 a 74 anos preferiram o estilo Divergente 
(aprender sentindo e observando), enquanto a faixa etária de 75 anos 
ou mais preferiu o estilo Assimilador (aprender pensando e 
observando). 
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Ginsberg 
(2002) 

Os resultados mostram que as pessoas idosas têm estilos de 
aprendizagem predominantemente divergentes e assimiladores e que 
a mudança nesses estilos não parece ocorrer à medida que as 
pessoas envelhecem de Jovem-idoso para idoso. 

Purdie e 
Boulton-Lewis 
(2003) 

As necessidades menos importantes foram as associadas à 
tecnologia; as mais importantes foram as associadas a transporte, 
saúde e segurança. As barreiras mais fortes foram as associadas a 
limitações físicas; as mais fracas foram as associadas a outras 
pessoas. Em geral, os participantes estavam confiantes de que 
poderiam atender com sucesso às necessidades relacionadas a 
saúde, segurança, lazer e transporte, mas não àquelas associadas à 
tecnologia. 

Chaffin e 
Harlow (2005) 

Este artigo detalhou um modelo que considera fatores significativos no 
ensino de tecnologia para alunos idosos. O modelo deve ser 
considerado como um processo dinâmico com todos os fatores 
interagindo continuamente. O resultado ideal é um processo 
confortável para as pessoas idosas que estão aprendendo habilidades 
de informática: em seu ritmo, em seu tempo e de maneira prazerosa. 

Delahayne e 
Ehrich (2008) 

Os resultados indicam que alunos idosos usam tanto a motivação 
intrínseca quanto extrínseca, sendo que a motivação intrínseca é 
composta tanto por fatores gerais quanto específicos. As estratégias 
de aprendizado foram 4: procura ativa por conhecimento, 
aprendizagem independente, aprendizagem dependente e recepção 
passiva de conhecimento. 

Kim e 
Merriam 
(2010) 

Esse estudo revelou que as interações sociais, as ferramentas de 
aprendizagem, o ambiente físico e a cultura coreana estavam 
incorporadas ao curso e moldaram os processos de aprendizagem. 

Wang et al. 
(2016) 

Os resultados demonstraram que as barreiras associadas a fatores 
situacionais foram as mais relatadas; as barreiras informacionais e as 
barreiras disposicionais foram percebidas como as menos obstrutivas. 
O grupo ativo foi caracterizado como mais otimista ao lidar com essas 
barreiras de aprendizado. O estudo também sugere que o modelo de 
otimização seletiva com compensação do envelhecimento bem-
sucedido pode ser útil para explicar a estratégia dos idosos para lidar 
com as barreiras de aprendizagem. 

Nascimento e 
Giannouli 
(2019) 

As UAPIs desempenham um papel importante na promoção da saúde 
e da qualidade de vida de uma parcela significativa da população 
brasileira, especialmente porque seus serviços são gratuitos, 
apresentando excelente padrão de qualidade de infraestrutura 
material, profissional e científica. 

Eguz (2019) Os alunos mais velhos não conseguem encontrar aulas de idiomas 
noturnas suficientes, em diferentes níveis, que sejam projetadas para 
suas necessidades. A falta de metodologia, materiais e instalações 
também afeta os professores de idiomas de forma negativa. 

Harvey e 
Griffin (2021) 

As observações revelaram a necessidade de os instrutores de 
condicionamento físico entenderem melhor e desenvolverem 
competências de ensino que levem em consideração as experiências 
corporais e socioculturais do envelhecimento, bem como ensinar de 
uma maneira que equilibre o fato de chamar a atenção para o corpo 
por meio da educação com a distração da experiência afetiva do 
exercício por meio do desempenho enérgico.  



77 
 

 

Kacetl e 
Klimová 
(2021) 

Embora o aprendizado de idiomas estrangeiros na terceira idade tenha 
se tornado popular, as abordagens pedagógicas e os métodos de 
ensino variam significativamente. Por outro lado, pode-se generalizar 
que o ensino de idiomas estrangeiros entre a geração mais velha deve 
ser centrado no aluno e um método comunicativo deve ser 
implementado. Além disso, é aconselhável incorporar experiências e 
conteúdos da vida real. 

Geng e Jin 
(2022) 

Embora o FLCA e o FLE tivessem apenas uma correlação muito fraca, 
os alunos chineses mais velhos comentaram sobre uma crença 
compartilhada de que a ansiedade geralmente precede e, 
posteriormente, aumenta o prazer em aprender, indicando um sinal de 
resiliência emocional mais tarde na vida. 

Lee e Wang 
(2024) 

Os resultados indicaram o descrito a seguir: (a) os professores fizeram 
a transição para o ensino on-line principalmente porque os alunos 
desejavam continuar participando do aprendizado e porque o bem-
estar físico e psicológico de seus alunos poderia diminuir se a 
educação deles fosse interrompida. Além disso, (b) os professores 
encontraram várias dificuldades, incluindo a falta de acesso dos 
alunos mais velhos a equipamentos essenciais ou uma conexão 
estável com a Internet, sua falta de familiaridade com a operação de 
telefones celulares e dificuldades técnicas que interromperam a 
experiência de aprendizado on-line. 

Wei, Wang e 
Wang (2024) 

Os resultados mostraram que (1) as variáveis sociobiográficas 
selecionadas influenciaram a motivação das pessoas idosas para 
aprender inglês em diferentes graus, entre as quais a educação, a 
frequência de uso do inglês e o status socioeconômico (SES) surgiram 
como preditores muito importantes; e (2) quatro motivadores para o 
aprendizado de inglês por pessoas idosas foram: viajar ou visitar 
parentes no exterior, manter o cérebro em forma, apoiar a 
comunicação entre gerações e ter interesse geral no idioma alvo. 

A participação 
do professor 
em ambientes 
para a pessoa 

idosa 

Kalab (1986) São diversas as possibilidades de atuação do professor como 
voluntário em agências comunitárias para idosos 

Chené e 
Sigouin 
(1997) 

A reciprocidade foi caracterizada pela troca afetiva (amor, apoio 
emocional) e cognitiva (participação ativa, competência do instrutor). 
Professores tendem a reconhecer mais os aspectos afetivos, enquanto 
aprendizes enfatizam o conteúdo cognitivo. 

Simson, 
Thompson e 
Wilson (2002) 

Os resultados apontam que é mais provável que os ILRs (Institutes for 
Learning in Retirement) atraiam membros com formação universitária 
que tenham tido experiência de aprendizado em ambientes 
universitários e estão buscando continuar seu aprendizado em 
ambientes com os quais estejam familiarizados. O conforto com o 
aprendizado no ensino superior e com os ambientes de aprendizado 
são fatores prováveis em suas decisões de participar dos ILRs e 
liderar grupos de estudo. 

Brady, Holt e 
Welt (2003) 

Os resultados deste estudo indicam que quando um aluno professor 
(peer-teacher) entra em uma sala de aula de um Instituto de 
Aprendizagem ao Longo da Vida, seu modelo mental de educação e 
seus métodos de ensino são desafiados. O grande entusiasmo dos 
alunos mais velhos pelo aprendizado, bem como suas expectativas 
(de muitos indivíduos) por um discurso atencioso e estimulante, 
representam um desafio intimidador para o instrutor voluntário. 
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Lamb e Brady 
(2005) 

Os benefícios foram elencados em 4 categorias: estímulo intelectual; 
relações de comunidade de apoio e suporte; aumento na autoestima e 
oportunidades de transcendência. 

Choi (2009) Os participantes consideram seu ensino uma forma de interação 
humanística e são motivados por uma "ética de ocupação" como 
norma social para a vida na aposentadoria. Além disso, o ensino entre 
pares é importante para os adultos mais velhos como uma experiência 
de aprendizado e descoberta. 

Villar et al.  
(2010) 

Os professores descreveram sua experiência como extremamente 
positiva e gratificante e, com frequência, compararam os alunos mais 
velhos ativos, interessados e agradecidos com os alunos mais jovens 
regulares e relativamente passivos. Os professores também 
mencionaram como adaptaram seu ensino para atender a um público 
mais motivado e participativo nas aulas para as pessoas mais velhas. 

Cachioni, 
Ordonez, 
Batiston e 
Lima-Silva 
(2015) 

As emissões referentes ao que facilita a aprendizagem da pessoa 
idosa geraram três grupos de respostas: Categoria 1. Pedagogia 
Participativa Problematizadora; Categoria 2. Estratégias cognitivas 
considerando os declínios associados à idade; Categoria 3. Pedagogia 
da Transmissão. Concluiu-se que durante o processo educacional, 
deve-se encorajar uma apropriação ativa e crítica, em vez do acúmulo 
estático de conhecimento por parte das pessoas idosas. 

Boulton-Lewis 
e Tam (2018) 

Antes de iniciar os cursos de ensino propostos, é preciso haver uma 
discussão preliminar sobre as motivações e os interesses dos alunos. 
O aprendizado para pessoas idosas geralmente é voluntário e deve 
ser prazeroso. Os processos e funções de ensino sugeridos devem 
aumentar a sensação de empoderamento dos alunos, ou seja, de que 
eles são responsáveis por seu próprio aprendizado, estão aprendendo 
no nível que escolheram e fazem parte da era tecnológica e, portanto, 
capazes de buscar informações por si mesmos. 

Ko (2020) A capacitação progressiva dos alunos surgiu como a proposição 
central da teoria gerada pelo estudo. Compreendendo as três fases de 
empatia, envolvimento e capacitação, a teoria desenvolvida fornece 
um modelo instrucional sistemático e orientado para o processo, para 
orientar os profissionais atuais e futuros que ministram aulas para 
pessoas idosas. 

Meinertz, 
Sellers, 
Schainker e 
Lee (2020) 

Os educadores expressaram o desejo de usar materiais ou programas 
atuais adaptados para atender às necessidades das pessoas idosas, 
sugerindo a necessidade de mais recursos que abordem questões 
sérias de envelhecimento dentro da ISU Extension and Outreach. 

O perfil e as 
crenças do 

professor que 
atua em UAPIs 

Cachioni 
(2002) 

Predominância de diplomados em ciências humanas/sociais e em 
ciências biológicas/saúde. A maioria não trabalhava com idosos 
anteriormente. A maioria não participou de nenhum curso de 
gerontologia nos últimos cinco anos; relataram sentirem-se motivados 
e beneficiados pessoal e profissionalmente pelo trabalho com idosos. 
Houve tendência geral positiva quanto às crenças sobre o 
envelhecimento. 

Levaque 
(2012) 

 A análise das respostas à pesquisa on-line revelou que o gênero 
desempenhou um papel nas respostas dos participantes às 
declarações sobre estereótipos e atitude afetiva 
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Tam (2014) A educação para alunos mais velhos deve levar em conta o fato de 
que eles são idosos, deve vincular suas ricas experiências de vida à 
sala de aula e facilitar a superação dos impedimentos relacionados à 
idade para o aprendizado eficaz por meio de uma abordagem e prática 
baseadas no diálogo entre instrutores e alunos para facilitar a 
comunicação, a abertura, a confiança e o comprometimento. Essa 
abordagem e prática exige que os instrutores se tornem sensíveis às 
características dos alunos mais velhos e forneçam instruções que 
levem em conta sua diversidade e heterogeneidade. 

Expectativas 
dos alunos em 

relação ao 
ambiente de 

ensino 

Perkins e 
Robertson-
Tchabo 
(1981) 

Nas entrevistas, os alunos da Golden ID expressaram entusiasmo 
universal, elogios, apoio e apreciação do programa. Eles apreciaram 
especialmente as oportunidades que o programa Golden ID 
proporcionou ao estimulá-los a permanecer intelectualmente ativos e 
alertas, a explorar interesses acadêmicos. Em relação aos 
professores, os alunos afirmaram serem "amigáveis e dispostos a 
ajudar", sendo que somente cinco teceram comentários negativos 
sobre os instrutores. 

Duay e Bryan 
(2008) 

Três conclusões principais emergiram dos dados: 1) experiências de 
aprendizado eficazes são envolventes, 2) o instrutor é um componente 
essencial na sala de aula e 3) tópicos familiares ou relevantes são 
interessantes.  

Boulton-Lewis 
(2010) 

O autor aponta os principais motivos, formas e assuntos procurados 
por pessoas idosas e afirma que é necessário realizar investigações 
empíricas para obter mais dados sobre a relação desta faixa etária 
com a educação 

Heenan 
(2016) 

A educação para alunos mais velhos deve levar em conta o fato de 
que eles são idosos, deve vincular suas ricas experiências de vida à 
sala de aula e facilitar a superação dos impedimentos relacionados à 
idade para o aprendizado eficaz por meio de uma abordagem e prática 
baseadas no diálogo entre instrutores e alunos para facilitar a 
comunicação, a abertura, a confiança e o comprometimento. Essa 
abordagem e prática exige que os instrutores se tornem sensíveis às 
características dos alunos mais velhos e forneçam instruções que 
levem em conta sua diversidade e heterogeneidade. 

Grotek (2018) Os resultados sugerem que os professores de línguas estrangeiras 
nas Universidades da Terceira Idade devem ser profissionais que não 
só respondam às necessidades dos seus alunos em termos de língua 
e de técnicas de ensino, mas que também tenham em conta os 
aspectos cognitivos e afetivos da aquisição de línguas na idade 
avançada. 

Klimczak-
Pawlaka e 
Kossakowska-
Pisarekb 
(2018) 

A maioria dos participantes do estudo gosta de aprender inglês e tem 
emoções e atitudes predominantemente positivas em relação à 
experiência de aprendizado. Entretanto, sentimentos de limitação, 
frustração e humilhação também estão presentes. As emoções 
negativas precisam ser percebidas, reconhecidas e acomodadas no 
processo de ensino. Está claro que o papel do professor é 
extremamente importante e que mesmo os alunos na faixa dos 50 
anos precisam que os professores estejam preparados para atender 
às suas necessidades específicas para que sua experiência de 
aprendizagem seja otimizada. 
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Kuklewicz e 
King (2018) 

Aprendizes mais velhos são motivados e conscientes dos desafios 
(como memória e audição), mas permanecem resilientes. 
Recomendam abordagens pedagógicas mais adaptadas às suas 
necessidades, incluindo paciência dos professores e uso de 
estratégias como contextualização de vocabulário. 

Lin (2020) Os resultados indicaram que esses alunos mais velhos classificaram 
suas motivações intrínsecas como altas (3,97/5 no total) e que tais 
motivações poderiam ser diferenciadas em motivações cognitivas e 
sociais. Os preditores mais importantes das motivações intrínsecas 
para os entrevistados foram as variáveis institucionais, especialmente 
o apoio do professor e o apoio dos colegas. 
FONTE: os autores (2024). 

 

Em suma, os estudos sobre envelhecimento e aprendizagem revelam uma 

gama de aspectos relevantes para profissionais que trabalham com a pessoa idosa: 

Eguz (2019) discute a falta de aulas de idiomas adequadas para idosos. Nascimento 

e Giannouli (2019) discutem a importância das UAPIs na promoção da saúde e 

qualidade de vida da população idosa brasileira. Harvey e Griffin (2021) destacam a 

necessidade de instrutores de condicionamento físico entenderem melhor as 

experiências de envelhecimento. Kacetl e Klimova (2021) sugerem que o ensino de 

idiomas para idosos deve ser centrado no aluno e comunicativo. Geng e Jin (2022) 

indicam que a ansiedade precede e aumenta o prazer em aprender idiomas entre 

idosos chineses. Lee e Wang (2024) discutem as motivações e desafios enfrentados 

pelos professores na transição para o ensino on-line, enquanto Wei, Wang e Wang 

(2024) identificam variáveis sociobiográficas que influenciam a motivação dos idosos 

para aprender inglês, com quatro principais motivadores identificados. 

O eixo temático a participação do professor em ambientes para a pessoa 
idosa revela uma diversidade de conclusões sobre o papel e a experiência dos 

educadores nesse contexto. Kalab (1986) destaca as várias possibilidades de atuação 

voluntária dos professores em agências comunitárias para idosos. Choi (2009) revela 

que os participantes consideram seu ensino uma forma de interação humanística, 

motivados por uma "ética de ocupação". Villar et al. (2010) enfatiza que os professores 
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universitários consideram sua experiência com alunos mais velhos extremamente 

positiva e gratificante, frequentemente comparando-os de maneira favorável com 

alunos mais jovens. Ko (2020) propõe uma teoria de capacitação progressiva para 

guiar profissionais que ministram aulas para idosos, enquanto Meinertz et al. (2020) 

sugerem a necessidade de recursos adaptados para educadores que lidam com o 

envelhecimento. 

O eixo o perfil e as crenças do professor que atua em UAPIs apresenta 

estudos como o de Cachioni (2002), que identifica a predominância de professores 

diplomados em ciências humanas/sociais e biológicas/saúde, com pouca experiência 

anterior com idosos e uma tendência positiva quanto às crenças sobre a velhice. 

Levaque (2012) revela que o gênero influencia as respostas dos professores sobre 

estereótipos e atitudes afetivas. Tam (2014) argumenta que a educação para alunos 

mais velhos deve ser baseada em suas experiências de vida, promovendo 

comunicação, confiança e comprometimento entre instrutores e alunos. 

Por fim, no eixo expectativas dos alunos em relação ao ambiente de 
ensino, Duay e Bryan (2008) identificam três conclusões principais: experiências de 

aprendizado eficazes são envolventes, o instrutor é essencial, e tópicos relevantes 

são mais interessantes. Heenan (2016) enfatiza a importância de vincular as 

experiências de vida dos alunos idosos à sala de aula, facilitando a superação dos 

impedimentos relacionados à idade por meio de um diálogo aberto e sensível entre 

instrutores e alunos. 

Deste modo, é possível notar que, atualmente, existem diversas pesquisas 

que investigam diferentes aspectos da educação para a pessoa idosa, gerando 

conclusões e inferências sobre diversos fenômenos neste campo. No entanto, apesar 

de já haverem sido encontradas pesquisas sobre as expectativas dos idosos em 

relação ao ambiente educacional e pesquisas específicas sobre métodos de ensino e 

preparação do professor para lidar com a pessoa idosa, nenhum dos estudos 

encontrados até agora tratam das competências docentes valorizadas pelos idosos, 

ou seja, das expectativas dos alunos idosos em relação aos seus professores. 

Desse modo, no próximo item, será apresentada a metodologia deste estudo, 

que visa compreender quais as competências e habilidades docentes mais 
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valorizadas por um grupo de alunos participantes de uma Universidade Aberta da 

Pessoa Idosa. Para tanto, são descritas a caracterização do estudo, o lócus e 

participantes, descrevendo os critérios de inclusão e exclusão destes, assim como os 

instrumentos e procedimentos para a coleta e análise dos dados.   
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3 METODOLOGIA 
 

3.1. CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

O problema de pesquisa deste estudo é: quais são as competências e 

habilidades docentes mais valorizadas por um grupo de alunos participantes de uma 

universidade aberta da pessoa idosa? Junto a esta, é possível derivar perguntas 

norteadoras como: Quais as expectativas de pessoas idosas em relação ao 

desempenho de seus professores? Como o envelhecimento pode influenciar as 

preferências de estudantes em relação aos seus professores? A fim de responder 

essas questões, essa pesquisa se caracteriza como qualitativa (Minayo, 2010; 

Sampieri; Collado; Lucio, 2013), exploratória (Gil, 2002) e transversal.  

    Segundo Minayo (2010, p. 57), o método qualitativo pode ser utilizado na 

análise da história, dos vínculos entre pessoas, das representações, das convicções, 

das visões pessoais, e das interpretações que as pessoas desenvolvem sobre suas 

vidas, sentimentos e pensamentos. Além disso, de acordo com Sampieri, Collado e 

Lucio (2013, p. 32) a abordagem qualitativa é recomendada em pesquisas cuja meta 

é “descrever, compreender e interpretar os fenômenos por meio das percepções e dos 

significados produzidos pelas experiências dos participantes” estando, portanto, 

alinhada aos objetivos e à investigação que se pretende conduzir. 

    Além de qualitativa, trata-se também de uma pesquisa exploratória, como 

definido por Gil (2002, p. 41), estas pesquisas têm como objetivo proporcionar maior 

familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir 

hipóteses. Este tipo de pesquisa geralmente envolve, dentre outros fatores, a 

entrevista com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema 

pesquisado.  

 

3.2. LÓCUS E PARTICIPANTES 

 

Para compor o grupo de participantes desta pesquisa, foram convidados(as) 43 

alunos(as) idosos(as) de uma Universidade Aberta da Pessoa Idosa (UAPI), vinculada 
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à uma Universidade Estadual da cidade de Curitiba, PR. A seleção dos participantes 

foi realizada por amostragem de conveniência (Gil, 2008, p. 94).  

Após a coleta inicial de dados via questionário, 10 participantes foram 

convidados a participar de uma entrevista semiestruturada. Essas entrevistas 

ocorreram no mesmo prédio onde são realizadas as atividades da UAPI. A mensagem 

compartilhada pelo WhatsApp continha uma breve descrição do estudo, informações 

sobre a entrevista e o contato da pesquisadora (WhatsApp e e-mail), para 

esclarecimento de dúvidas. 

A participação foi inteiramente voluntária, com os alunos manifestando 

interesse e concordando livremente em participar. Antes da aplicação dos 

questionários, os alunos realizaram o Mini-Exame do Estado Mental (MEEM)6 para 

rastrear o nível das funções cognitivas dos participantes. 

 

3.2.1 Critérios de inclusão 

 

Os critérios determinados para a inclusão de um participante na pesquisa são, 

respectivamente:  

1. Pessoas idosas (com idade igual ou superior a 60 anos), de ambos os 

gêneros, residentes de Curitiba e participantes da UAPI; 

2. Pessoas idosas elegíveis que se apresentem voluntariamente para 

participar da pesquisa e que concordem em assinar o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido e o Termo de Autorização de uso de 

imagem e voz;  

3. Pessoas idosas elegíveis que obtenham pontuação suficiente no Mini-

Exame do Estado Mental (MEEM)7 

                                            
O Mini Exame do Estado Mental (MEEM) foi utilizado para avaliar a saúde cognitiva e verificar a 

elegibilidade dos participantes do estudo, garantindo que estivessem aptos a compreender e responder 
aos instrumentos de pesquisa. No entanto, os dados obtidos por meio desse instrumento não serão 
utilizados na análise, pois seu objetivo foi apenas a triagem inicial dos respondentes.
7 A pontuação de corte muda de acordo com a escolaridade do participante, sendo considerada 
suficiente pontuação igual ou superior a 18, no caso de pessoas idosas com baixa ou média 
escolaridade e igual ou superior a 26, no caso de pessoas idosas com alta escolaridade. (Melo; 
Barbosa, 2015). 
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3.2.2 Critérios de exclusão 

 

Foram determinados os seguintes critérios de exclusão de participantes da 

pesquisa: 

1. Pessoas com idade abaixo de 60 anos; 

2. Pessoas idosas que não participem da UAPI; 

3. Pessoas idosas que não se apresentem voluntariamente para participar da 

pesquisa ou que não concordem em assinar o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido; 

4. Pessoas que não obtenham pontuação suficiente no Mini-Exame do Estado 

Mental (MEEM). 

 

3.3. INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

Esta pesquisa utilizou três instrumentos para coleta de dados: o Mini-Exame 

do Estado Mental (MEEM), um questionário sociodemográfico e o roteiro para a 

entrevista semiestruturada.  

O Mini-Exame do Estado Mental (MEEM) tem como objetivo efetuar o rastreio 

das funções cognitivas, avaliando sete diferentes domínios cognitivos, a saber: (1) 

orientação temporal e espacial; (2) memória imediata e de evocação; (3) cálculo; (4) 

atenção; (5) linguagem; (6) habilidade visoespacial; e (7) apraxia8.  

O questionário sociodemográfico foi adaptado de Mazo (2003), contando com 

doze perguntas e tem como objetivo coletar dados que identifiquem aspectos que 

possam caracterizar os participantes, situando-os em um contexto social e econômico 

a partir de informações tais como gênero, idade, situação conjugal, e escolaridade e 

aspectos relativos à participação na UAPI e preferências em relação aos seus 

professores.  

                                            
8 De acordo com o Manual MSD, a apraxia pode ser definida como a incapacidade para realizar 
tarefas que exijam recordar padrões ou sequências de movimento (Huang, 2023). 
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Já o roteiro para a entrevista semiestruturada foi criado levando em 

consideração as recomendações de Gil (2008), os tipos de perguntas apresentados 

em Sampieri et al. (2013) e os objetivos desta pesquisa, como pode ser observado no 

quadro abaixo:  
 

QUADRO 6 – MATRIZ PARA A CONSTRUÇÃO DA ENTREVISTA A PARTIR DOS OBJETIVOS 
 

Objetivo Tipo de questão    
(Sampieri et al., 2013) 

Questões para Entrevista 

Caracterizar o perfil 
sociodemográfico da 

população investigada 

Pergunta geral Como foi a sua formação? 
(Escola pública, particular, área 

de formação, grau de 
escolaridade) 

Pergunta de antecedentes Como eram as escolas que 
você passou? Você tinha aulas 

em outros lugares? (cursos, 
grupos de estudo...) 

Pergunta sensitiva Qual era a sua matéria favorita 
na escola? O que você gostava 

nela? 
Entender o papel do 

envelhecimento em relação às 
preferências dos estudantes 

em contextos de ensino-
aprendizagem 

Pergunta de antecedentes Quem foi seu professor 
preferido? Como ele dava aula? 

Quantos anos você tinha? 

Pergunta de simulação Você acredita que hoje você 
gostaria de ter aulas com esse 

professor? Ou preferiria um 
professor diferente? Por quê? 

 Identificar as expectativas de 
alunos idosos com relação aos 

seus professores 

Pergunta de expressão de 
sentimentos 

 Durante a aula, existe algo que 
o professor faça que te 

incomode ou te faça perder o 
foco? O que? 

Pergunta de opinião Hoje, como você definiria 
um bom professor? 

Listar quais as competências e 
habilidades docentes 

valorizadas por alunos idosos 

Perguntas de expressão de 
sentimentos 

Comente sobre as habilidades 
e competências que te 

agradam em um professor. 
FONTE: a autora (2024). 

 

Este roteiro foi pensado para seguir a ordem de formulação de perguntas, 

proposta por Sampieri et al. (2013), a saber:  
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FIGURA 5 – ORDEM DE FORMULAÇÃO DAS PERGUNTAS EM UMA ENTREVISTA QUALITATIVA 

 
FONTE: adaptado de Sampieri et al. (2013). 

 

Assim, para a construção das perguntas do roteiro para a entrevista 

semiestruturada, Sampieri et al. (2013), apresenta uma classificação de diferentes 

tipos de perguntas. Desse modo, este roteiro conta com: uma pergunta geral (gran 

tour), caracterizada por partir de uma informação global, nesse caso, qual a formação 

do entrevistado; duas perguntas de antecedentes, que são questões interessadas em 

experiências anteriores do entrevistado, no caso desta pesquisa, relacionadas 

especialmente com a sua formação e seu tempo na escola; uma pergunta sensitiva, 

ou seja, relacionada aos sentidos, interessada em entender o que lhe interessava e 

qual era sua matéria favorita; uma pergunta de simulação, que pontua o caso 

hipotético de ter aulas com um professor favorito novamente; uma pergunta de 

opinião, que abarca o tema do que faz um bom professor na perspectiva do 

entrevistado; por fim, também estão presentes no roteiro duas perguntas de 

expressão de sentimentos, uma na qual o entrevistado é convidado a falar sobre o 

que não lhe agrada e uma a comentar quais competências e habilidades lhe agradam 

em um professor.  

 

3.4. PROCEDIMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

A coleta dos dados foi realizada em três etapas: (a) avaliação da elegibilidade 

dos participantes a partir do Mini-Exame do Estado Mental (MEEM - Anexo B) e da 

concordância por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE – Apêndice B) e do Termo de Autorização para o Uso de Imagem e Voz (TAUIV 

– Apêndice C); (b) preenchimento do questionário sociodemográfico e (c) entrevista. 

O convite para as primeiras duas etapas ocorreu durante uma atividade letiva, em que 

a pesquisadora apresentou a pesquisa pessoalmente aos participantes, explicou seus 

Perguntas 
fáceis e gerais

Perguntas 
complexas

Perguntas 
sensíveis Perguntas finais
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objetivos e compartilhou o questionário por meio do grupo de WhatsApp da UAPI. 

Além disso, aqueles que não estavam presentes na atividade também puderam 

acessar e responder ao questionário pelo link enviado no grupo. Todos os 

participantes responderam um questionário online, sendo que, destes, 10 

participantes foram convidados9 a participar de uma entrevista semiestruturada por 

meio de uma mensagem compartilhada pelo WhatsApp que continha uma breve 

descrição do estudo, informações sobre a entrevista e o contato da pesquisadora 

(WhatsApp e e-mail), para esclarecimento de dúvidas.  

As entrevistas foram realizadas individualmente, em horários previamente 

agendados, de acordo com a disponibilidade dos participantes. Nove dos dez 

participantes optaram por realizar as entrevistas de maneira presencial, antes ou 

depois das atividades da UAPI, enquanto um participante preferiu a modalidade 

online, utilizando a plataforma Google Meet. 

Em todas as entrevistas, a pesquisadora iniciou com a leitura dos Termos de 

Consentimento Livre e Esclarecido e do Termo de Autorização para Uso de Imagem 

e Voz. Após a assinatura de ambos os documentos, a gravação de voz foi iniciada. 

Para as entrevistas presenciais, utilizou-se um celular (Samsung S22+) como 

dispositivo principal e um tablet (Samsung Tab S6 Lite) como reserva. No caso da 

entrevista online, a gravação foi realizada por meio do software Open Broadcaster 

Software (OBS). As entrevistas seguiram o roteiro apresentado no Apêndice A.  

 

3.5 PROCEDIMENTO DE ANÁLISE DE DADOS 
 

Após a coleta, os dados foram transcritos e organizados em duas etapas. 

Inicialmente, foi realizada uma transcrição automática utilizando o software 

SoundType AI (Innosquares Limited, 2025). Em seguida, as transcrições foram 

exportadas como documentos individuais no formato Word (.doc) e submetidas a uma 

revisão manual pela pesquisadora. Essa etapa permitiu a inclusão de detalhes 

                                            
9 A seleção dos 10 participantes se deu por conveniência (Gil, 2008), considerando apenas sua 
disponibilidade para participar do estudo. 
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relevantes, como entonações e hesitações, bem como a correção de eventuais erros 

gerados pelo processo automatizado, garantindo maior precisão e fidelidade às falas 

dos participantes. A análise dos dados obtidos foi realizada com base na análise de 

conteúdo proposta por Bardin (2016). Segundo a autora, a sistematização dos dados 

coletados em entrevistas segue um processo composto por três etapas distintas: pré-

análise, exploração do material e tratamento dos resultados, incluindo inferências e 

interpretação. 

Na fase inicial de pré-análise, foi feita a organização e operacionalização das 

ideias iniciais da pesquisa, o que ocorreu após a definição dos objetivos específicos e 

a seleção do corpus do estudo, que neste caso são as entrevistas. Durante essa 

etapa, Bardin (2016) destaca a importância das leituras flutuantes, que permitem ao 

pesquisador se familiarizar com os textos e formar impressões preliminares. Após a 

coleta dos dados, iniciou-se o processo de organização das entrevistas, transcrições, 

identificação e edição, visando facilitar a análise posterior. As transcrições revisadas 

foram processadas no software de análise de dados qualitativos Atlas TI. 

Na etapa subsequente, conhecida como exploração do material, o foco recaiu 

sobre o processo de codificação, decomposição e enumeração dos dados. Aqui, 

estabeleceram-se as categorias e códigos que capturam os elementos essenciais do 

conteúdo das entrevistas. Uma vez que os códigos foram definidos, o próximo passo 

foi selecionar a unidade de registro, que, segundo Bardin (2016, p. 134), é “a unidade 

de significação codificada e corresponde ao segmento de conteúdo considerando a 

unidade de base, visando a categorização e a contagem frequencial”. Ou seja, a 

unidade de registro é o fragmento do texto que será analisado e classificado dentro 

de uma categoria específica. Por exemplo, em um estudo sobre a percepção dos 

idosos sobre os professores na universidade aberta, uma unidade de registro poderia 

ser uma frase ou conjunto de frases em que um participante menciona diretamente 

uma característica valorizada em um professor, como "paciência" ou "capacidade de 

explicar bem os conteúdos". Esse trecho poderia ser codificado sob a categoria 

"competências pedagógicas", e a frequência das menções a essas competências 

poderia, então, ser contabilizada e analisada. 

Por fim, na fase de tratamento dos resultados, a atenção se voltou para a 



90 
 

 

interpretação dos dados brutos. Este é o momento em que o pesquisador busca extrair 

significados mais profundos dos dados, procurando construir uma compreensão 

robusta e válida do fenômeno em estudo. É durante essa fase que as inferências são 

feitas e as interpretações são desenvolvidas, contribuindo para a produção de 

conhecimento significativo no campo da pesquisa (Bardin, 2016).  

A análise dos dados foi conduzida utilizando o software Atlas.ti 9.0 (ATLAS.ti, 

2025). Por meio dessa ferramenta, foram realizadas as etapas de codificação e 

categorização das entrevistas, permitindo a geração de redes de conexões, a 

visualização da frequência das citações, a criação de tabelas de frequência e 

magnitude e a construção de diagramas de Sankey código-documento.  

 

3.6 CRITÉRIOS ÉTICOS DO ESTUDO 

 

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Estadual do 

Paraná (CEP/Unespar) em 24 de maio de 2024, em consonância com a Resolução N. 

196/96 do Conselho Nacional de Saúde (1996), que trata de pesquisas envolvendo 

seres humanos, recebendo a autorização número 6.847.589. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Os resultados apresentados nesta seção foram obtidos por meio de dois 

instrumentos de coleta de dados: um questionário sociodemográfico, respondido por 

43 participantes da Universidade Aberta da Pessoa Idosa (UAPI), e entrevistas 

semiestruturadas conduzidas com um subgrupo de 10 respondentes, selecionados 

com base em critérios de conveniência e disponibilidade.  

O objetivo geral desta pesquisa é compreender quais são as habilidades e 

competências docentes mais valorizadas por um grupo de alunos participantes de 

uma Universidade Aberta da Pessoa Idosa. Para alcançar esse propósito, esta seção 

está organizada a partir dos objetivos específicos delineados: (1) caracterizar o perfil 

sociodemográfico da população investigada; (2) identificar as expectativas de alunos 

idosos em relação aos seus professores; (3) entender se o envelhecimento modifica 

as preferências dos estudantes sobre as competências de seus professores; e (4) 

listar as competências e habilidades docentes mais valorizadas por alunos idosos. 

Para a análise de conteúdo das entrevistas, foram inicialmente estabelecidas, 

de forma dedutiva, oito categorias e oitenta códigos, baseados na literatura revisada 

e no referencial teórico adotado. Esse processo partiu de uma estrutura prévia 

elaborada a partir dos estudos sobre competências e habilidades docentes (Vergara 

et al., 2012; Costa et al., 2020; Sobrinho; Bruno-Faria, 2021), bem como das 

particularidades da educação voltada para a pessoa idosa (Garcia, 1998; Cachioni, 

2018). No entanto, durante o processo de codificação, novos códigos emergiram de 

forma indutiva, sendo identificados a partir das falas dos participantes. Esses códigos 

foram adicionados ao livro de códigos preexistente, resultando em uma ampliação 

significativa do escopo inicial. 

Como resultado, a análise de conteúdo gerou, ao todo, 113 códigos, 

organizados em oito grupos. Dentre esses, sete correspondem às categorias 

temáticas preestabelecidas (comunicação, conhecimento, inclusão e diversidade, 

metodologia, motivação, planejamento e organização e relacionamento interpessoal), 

enquanto um grupo foi criado especificamente para a localização de informações 
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externas e o registro de perguntas. Os códigos foram aplicados a 325 citações, 

extraídas das entrevistas transcritas.  

O Apêndice D apresenta a relação completa das categorias, códigos e as 

referências teóricas que embasaram sua criação, demonstrando a articulação entre 

os elementos extraídos da literatura e os achados emergentes no campo. 

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DA AMOSTRA 

 

A etapa inicial da pesquisa envolveu o preenchimento de um questionário 

sociodemográfico, que resultou em 43 respostas válidas, além de duas duplicatas que 

foram retiradas do banco de dados. Esse instrumento teve como objetivo caracterizar 

o perfil dos frequentadores da UAPI. Os resultados são apresentados e discutidos a 

seguir, na tabela 6, organizados por temas principais. A segunda coluna exibe os 

valores absolutos referentes à frequência das respostas, enquanto a terceira coluna 

apresenta a distribuição percentual correspondente a cada pergunta. 

 
TABELA 6 - CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA DA AMOSTRA 

 N % 
Gênero   
Feminino 39 90,7 
Masculino 4 9,3 
Idade   
60 - 75 anos 39 90,7 
> 75 anos 4 9,3 
Cor/raça   
Branca 33 76,7 
Parda 7 16,3 
Amarela 1 2,3 
Preta 2 4,7 
Naturalidade   
Não informado 3 6,9 
Nordeste 1 2,3 
Origem internacional 2 4,7 
Sudeste 10 23,3 
Sul 27 62,8 
Estado Civil   
Separado(a) ou divorciado(a) 13 30,2 
Viúvo(a) 10 23,3 
Casado(a) ou com companheiro(a) ou em união estável 13 30,2 
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Solteiro(a) - nunca casou 7 16,3 
Escolaridade   
Primário completo/ Ensino Fundamental Incompleto 1 2,3 
Ensino Fundamental incompleto/ Ensino Médio incompleto 1 2,3 
Ensino Médio completo/ Curso Superior incompleto 9 20,9 
Curso Superior completo 15 34,9 
Curso Técnico completo 1 2,3 
Pós-graduação 15 34,9 
Não informou 1 2,3 

FONTE: os autores (2025). 
 

A amostra foi composta, em sua maioria, por brasileiros (95,6%), entre 60 e 

75 anos de idade (90,6%), do gênero feminino (91%), de cor/raça branca (76,7%), 

casados ou separados (ambos com 30,2%) e com ensino superior completo ou pós-

graduação (34,9% cada). Os achados demográficos refletem padrões frequentemente 

observados em pesquisas realizadas com públicos que frequentam iniciativas 

educacionais voltadas para idosos, como as Universidades Abertas da Pessoa Idosa 

(Molierno, 2012; Fujita, 2020; Paula, 2020; Lopes, 2023; Souza, 2023). Esses dados 

podem ser analisados com base em fatores sociais, culturais e econômicos, 

considerando também a literatura sobre envelhecimento e educação para idosos. 

A concentração de participantes entre 60 e 75 anos (90,6%) é consistente com 

a faixa etária mais ativa e propensa a participar de atividades educativas e sociais. 

Estudos indicam que, nesse período da vida, os indivíduos frequentemente buscam 

atividades que promovam socialização, aprendizado e qualidade de vida, 

especialmente após a aposentadoria (Pinto; Neri, 2017). 

A predominância feminina (91%) na amostra reflete uma tendência 

amplamente documentada em estudos sobre programas para idosos. Mulheres 

tendem a participar mais de atividades educacionais e sociais, muitas vezes 

motivadas pela busca de novos vínculos sociais e pelo interesse em aprendizagem ao 

longo da vida (Pinto; Neri, 2017). Além disso, a maior expectativa de vida feminina no 

Brasil pode contribuir para esse resultado (IBGE, 2022). 

A prevalência de participantes brancos (76,7%) pode ser interpretada 

considerando fatores históricos e socioeconômicos. No Brasil, o acesso a 

oportunidades educacionais e sociais tem sido historicamente desigual, com pessoas 

brancas geralmente apresentando maior acesso a esses recursos (IBGE/Pnad, 2020). 
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Os participantes são predominantemente casados (30,2%) ou separados (30,2%), o 

que pode indicar que o estado civil não é necessariamente um fator limitante para o 

engajamento em atividades educacionais.  

A proporção de participantes com ensino superior completo ou pós-graduação 

(34,8% cada) é relativamente alta, considerando a média nacional para essa faixa 

etária. Esse dado sugere que as UAPIs podem atrair um público com maior capital 

cultural e econômico, alinhado com o conceito de envelhecimento ativo, que 

pressupõe a busca por oportunidades de aprendizado contínuo (OMS, 2002). Esse 

perfil de escolaridade também reflete uma tendência de maior envolvimento de 

indivíduos que valorizam a educação e têm hábitos de aprendizado ao longo da vida, 

dado corroborado por outros trabalhos como os de Moliterno et al. (2012), Paula 

(2020) e Lopes (2023).  

Esses dados demográficos indicam um público específico que se beneficia 

das atividades promovidas pela UAPI. Eles sugerem que essas instituições, apesar 

de desempenharem um papel significativo na inclusão social e no aprendizado 

contínuo, podem alcançar ainda mais diversidade ao adotar estratégias que atraiam 

públicos mais diversos, com menor escolaridade e que enfrentam barreiras sociais ou 

econômicas. 

 

4.2 EXPECTATIVAS EM RELAÇÃO AOS PROFESSORES 

 

A segunda parte do questionário sociodemográfico foi direcionada a questões 

mais específicas relacionadas ao segundo objetivo desta pesquisa, a saber, identificar 

as expectativas de alunos idosos em relação aos seus professores. Os participantes 

foram questionados sobre o tempo de participação na UAPI, o impacto da UAPI em 

suas vidas e aspectos particulares do comportamento docente, como o tom de voz, o 

uso de recursos visuais e a organização das aulas, buscando compreender elementos 

que contribuem para uma experiência educacional significativa. O gráfico 3, abaixo 

apresenta a distribuição da permanência dos respondentes no projeto: 
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GRÁFICO 3 - DISTRIBUIÇÃO DO ANO DE INGRESSO DOS RESPONDENTES 

 
FONTE: os autores (2024). 

 
Os dados referentes ao período de ingresso dos participantes na UAPI 

demonstraram um aumento significativo no número de participantes que ingressaram 

no primeiro semestre de 2024 (12 participantes), seguido por uma queda acentuada 

no segundo semestre do mesmo ano (2 participantes). A quantidade de respondentes 

dos anos anteriores permaneceu relativamente estável, com números que variaram 

entre 4 e 8 participantes por semestre, com exceção do segundo semestre de 2023, 

que apresentou o menor número participantes (2). 

Ao analisar as respostas dos participantes sobre como a participação na UAPI 

afetou suas vidas, é possível identificar alguns núcleos temáticos principais que 

agrupam as ideias e experiências relatadas. Esses núcleos podem ser descritos como 

comunidade, aprendizado, bem-estar emocional e cultura e arte. 

Muitos respondentes destacaram a socialização e a criação de novas 

amizades como os principais impactos positivos da UAPI. Frases como "Muito bom 

para interagir e fazer novas amizades", "Permitiu conhecer pessoas de diferentes 

formações", e "Tornou-se um objetivo para socializar, divertir e aprender" evidenciam 

como os laços sociais formados na UAPI são valorizados. A conexão entre colegas é 

vista como um benefício central, promovendo a troca de experiências e o 

fortalecimento de vínculos. Esse aspecto é especialmente relevante para alunos 
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idosos, que podem enfrentar isolamento social em outras esferas de suas vidas 

(Lopes, 2023). 

Outro núcleo relevante é o aprendizado. Participantes ressaltaram o quanto a 

UAPI amplia seus horizontes e traz novas perspectivas. Exemplos incluem 

comentários como: "Abriu novos horizontes, conheci pessoas incríveis", "Trouxe mais 

conhecimento, entretenimento, amizades", e "Desenvolvimento da memória, atenção, 

socialização, motivação". Esses relatos mostram que as aulas e atividades 

proporcionam não apenas novos conhecimentos acadêmicos, mas também 

ferramentas para o desenvolvimento cognitivo (Paula et al., 2022; Souza, 2023). 

O impacto emocional positivo também foi destacado por muitos respondentes. 

Sentimentos de felicidade, alegria e renovação foram frequentemente mencionados, 

como em: "Fiquei mais animada, menos depressiva e com vontade de aprender novas 

coisas", "Hoje sou mais sociável", e "Minha participação na UAPI me renovou". A UAPI 

parece desempenhar um papel importante na promoção de saúde mental e 

emocional, funcionando como um espaço acolhedor e inspirador para os participantes 

(Lopes, 2023). 

Finalmente, a valorização da cultura e das artes aparece como um ponto forte. 

Participantes relataram o prazer de participar de atividades como música, teatro e 

dança, destacando o impacto dessas experiências na qualidade de vida (Vagetti et al., 

2014, Costa et al., 2018). Exemplos incluem: "Vontade de aprender coisas novas, 

fazer novas amizades, alegria ao encontrar com os professores e alunos auxiliares da 

Universidade. Cantar, dançar é tudo de bom", e "[me impactou] de forma muito 

positiva, tendo oportunidade de socializar, conhecer as artes em geral e acolhimento 

por parte de todos que estão envolvidos no projeto". 

De forma geral, os relatos refletem o papel abrangente da UAPI como espaço 

de interação, aprendizado e desenvolvimento pessoal, evidenciando seu impacto 

positivo na vida dos idosos. Esses resultados são consistentes com a literatura sobre 

educação ao longo da vida, que destaca a importância de experiências educacionais 

significativas para o bem-estar integral de alunos idosos (Vagetti et al., 2014, Costa et 

al., 2018; Paula et al., 2022; Lopes, 2023; Souza, 2023). 
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Durante a entrevista, ao pensar em seus professores, alguns desses núcleos 

também se apresentaram, conectando os impactos positivos relatados sobre a UAPI 

às características valorizadas nos educadores. A fala de P3, que destaca aspectos 

como conhecimento, boa comunicação e capacidade de interação, reforça a 

relevância da socialização e da troca de experiências no ambiente educacional: 

 
Bom, primeiro ele [o professor] tem que ter conhecimento e tem que ter uma 
boa comunicação, interagir bastante com os alunos, expor o assunto e poder 
dialogar sobre esse assunto [...] Ah, saber interagir, assim, saber escutar, 
conversar, esse que é o principal. (P3) 

 

Essa perspectiva evidencia como a atuação dos professores contribui não 

apenas para o aprendizado formal, mas também para a criação de um ambiente 

acolhedor e participativo, alinhado às expectativas e necessidades dos alunos idosos. 

Dessa forma, a interação professor-aluno emerge como um elemento central, 

permeando os núcleos temáticos de socialização, aprendizado, bem-estar emocional 

e cultura e arte. Nesse sentido, a Tabela 7 evidencia as preferências dos alunos em 

relação ao comportamento e às práticas pedagógicas dos professores na UAPI, 

coletadas a partir das respostas à segunda parte do questionário sociodemográfico. 

Os dados indicam aspectos que promovem um ambiente de aprendizado mais 

acolhedor e dinâmico. A seguir, são apresentados e discutidos os resultados, 

agrupados por temas principais. Na segunda coluna é possível observar os valores 

absolutos para frequência de respostas e na terceira coluna, a distribuição percentual 

das respostas para cada pergunta. 

  
TABELA 7- PREFERÊNCIAS PEDAGÓGICAS DOS RESPONDENTES 

 N % 
Professores que falem mais alto 19 44,2 
Professores que falem mais baixo 6 14,0 
Outro 18 41,9 

   
Professores que usam slides ou recursos visuais 33 76,7 
Professores que NÃO usam slides ou recursos visuais 0 0,0 
Outro 10 23,3 

   
Professores que deem explicações mais breves 7 16,3 
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Professores que deem explicações mais longas e com diversos exemplos 27 62,8 
Outro 9 20,9 

   
Professores que façam perguntas à turma 32 74,4 
Professores que NÃO façam perguntas à turma 5 11,6 
Outro 6 14,0 

   
Professores que apresentam no começo da aula todas as atividades que serão 
realizadas 24 55,8 
Professores que apresentam as atividades no momento que serão realizadas 13 30,2 
Outro 6 14,0 

   
Você gosta que o professor ande pela sala?   
Sim 35 81,4 
Não 4 9,3 
Outro 4 9,3 

   
Você gosta que o professor conte piadas?   
Sim 24 55,8 
Não 5 11,6 
Outro 14 32,6 

   
Você gosta que o professor conte histórias ou traga informações de sua vida 
pessoal?   
Sim 30 69,8 
Não 5 11,6 
Outro 8 18,6 

   
Você gosta que o professor gesticule enquanto fala?   
Sim 28 65,1 
Não 4 9,3 
Outro 11 25,6 

   
Você gosta que o professor te chame pelo nome?   
Sim 39 90,7 
Não 1 2,3 
Outro 3 7,0 

   
Você gosta que o professor se mostre disponível antes e/ou depois da aula?   
Sim 42 97,7 
Não 0 0,0 
Outro 1 2,3 

FONTE: os autores (2025). 
 

A tabela apresentada fornece uma visão geral dos dados coletados, 

destacando a frequência absoluta e a distribuição percentual das respostas em 

relação aos temas abordados. Esses resultados permitem identificar padrões e 



99 
 

 

tendências relevantes, que serão analisados em maior detalhe nas próximas seções. 

A seguir, discute-se cada tema principal e sua relação com os objetivos deste estudo. 

 

4.2.1 Tom de voz 

 

Os dados sugerem que 44,2% dos respondentes preferem professores que 

falem mais alto, enquanto 14,0% optam por aqueles que falem mais baixo10, e 41,9% 

indicaram "outro". Essa dispersão pode refletir a necessidade de adaptação à 

heterogeneidade das condições auditivas entre os alunos. Comentários no campo 

"outro" esclarecem preferências situacionais, como o desejo por equilíbrio entre 

clareza e volume, ou o uso de microfones: “mais alto, mas que não gritem”, ”que falem 

claramente” ou “que falem alto e sem microfone”. Além disso, alguns participantes 

enfatizaram a importância de uma variação contextual, como exemplificado pela fala: 

“depende da aula e da matéria”.  

À luz do conceito de teacher intensity, que se refere à habilidade do professor 

em transmitir energia, entusiasmo e clareza para captar e manter a atenção dos 

alunos (Gorham, 1988; Chesebro; McCroskey, 2001), os dados revelam como 

aspectos relacionados ao tom de voz, volume e clareza influenciam a percepção de 

eficácia pedagógica. A dispersão nas preferências de volume vocal entre os 

respondentes pode ser interpretada como uma manifestação da diversidade de 

necessidades entre os alunos, especialmente no que tange às condições auditivas e 

contextos de ensino, mesmo que, de modo geral, parece haver a preferência da 

maioria para professores que não falem baixo.  

 

4.2.2 Uso de recursos visuais 

 

A grande maioria (76,7%) valoriza professores que utilizam slides ou recursos 

visuais, enquanto nenhum participante indicou preferência por aulas sem estes 

                                            
10 Embora as expressões 'falar alto' e 'falar baixo' não sejam tecnicamente precisas para descrever o 
volume da voz, elas foram utilizadas neste questionário por serem amplamente compreendidas pelos 
respondentes, minimizando possíveis ambiguidades na interpretação das perguntas. 
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recursos. No entanto, 23,3% escolheram "outro", enfatizando que o professor deve 

fazer o que se sente mais confiante: “que utilizam recursos e tenham pleno domínio 

do conteúdo explicativo. Experiência na área” ou “o que for necessário”. No contexto 

dos idosos, assim como no estudo de Husmann e O'Loughlin (2018), os dados 

sugerem que a confiança do professor e o uso de recursos pertinentes e bem 

dominados são fundamentais, sendo mais impactantes do que uma tentativa de 

ajustar o conteúdo especificamente ao estilo de aprendizagem do aluno11. O fato de 

23,3% dos participantes indicarem que o professor deve adaptar os recursos conforme 

a sua própria confiança também ressoa com a ideia de que a segurança do professor 

no uso de recursos é tão importante quanto a escolha desses recursos. 

 

4.2.3 Estilo de explicação 

 

Dos alunos pesquisados, 62,8% indicaram uma preferência por explicações 

mais longas e detalhadas, com exemplos variados, enquanto 16,3% pareceram 

preferir explicações mais breves. Já 20,9% sugeriram a necessidade de flexibilidade, 

apontando que o estilo de explicação poderia ser ajustado conforme a complexidade 

do conteúdo abordado. Um respondente, por exemplo, observou: “Desde que não seja 

muito repetitivo ou cansativo”. Esses resultados podem ser interpretados à luz das 

categorias de comportamentos pedagógicos identificadas por Murray (1983), que 

sugere que o comportamento docente mais eficaz envolve não apenas a captura da 

atenção dos alunos, mas também a oferta de explicações bem estruturadas, que 

favoreçam uma compreensão mais profunda do conteúdo. A preferência por 

explicações mais detalhadas, observada na maioria dos alunos, poderia indicar que, 

                                            
A hipótese dos estilos de aprendizagem sugere que os alunos têm preferências individuais por 

diferentes formas de processamento e assimilação de informações, e que adaptar o ensino a esses 
estilos pode melhorar o aprendizado. O modelo VARK, desenvolvido por Fleming e Mills (1992), é um 
dos modelos mais conhecidos e divide os estilos de aprendizagem em quatro categorias: visual 
(aprendem melhor com imagens, gráficos e diagramas), auditivo (preferem aprender por meio de 
palestras e discussões), leitura/escrita (preferem aprender por meio de textos e escrita), e cinestésico 
(aprendem melhor por meio da prática e da experiência direta). Apesar de sua popularidade, estudos 
recentes têm questionado a eficácia dessa adaptação, sugerindo que o alinhamento entre o estilo de 
aprendizagem e as estratégias de ensino pode não ser determinante para o sucesso acadêmico 
(Riener; Willingham, 2010; Husmann; O'Loughlin, 2018).
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para esse grupo, uma exposição mais minuciosa e rica em exemplos pode ser vista 

como mais adequada para a assimilação e retenção do conhecimento, 

particularmente em contextos de aprendizagem que envolvem temas mais complexos. 

Além disso, a flexibilidade mencionada por 20,9% dos participantes parece alinhar-se 

à ideia de Murray de que o estilo de explicação deve ser adaptado à complexidade do 

conteúdo. 

 

4.2.4 Interação com a turma 

 

A interação é amplamente valorizada, com 74,4% preferindo professores que 

façam perguntas à turma. Apenas 11,6% indicaram preferência por aulas sem 

perguntas, e 14,0% escolheram "outro", reforçando sua preferência por interação: 

“Criem oportunidade de troca de experiência entre os participantes” ou “Depende do 

momento. Se for para enriquecer, perguntas são necessárias”. A preferência por 

interação sugere que as perguntas são vistas como um estímulo ao engajamento e à 

troca de ideias em sala de aula. Duay e Bryan (2008) destacam a valorização da 

participação ativa em experiências de aprendizagem por parte de pessoas idosas. 

Segundo os autores, a interação em sala de aula não apenas facilita o envolvimento 

com o conteúdo, mas também promove conexões sociais significativas, reforçando a 

sensação de pertencimento e engajamento com o mundo ao redor. Ademais, como 

apontado por Duay e Bryan (2008), embora a interação seja amplamente valorizada, 

ela deve ser gerida de maneira eficaz. Comentários como “Depende do momento” 

evidenciam que a utilização de perguntas deve considerar o contexto e o objetivo 

pedagógico, mantendo um equilíbrio entre interação e controle apontado pelos 

autores. 

 

4.2.5 Planejamento das atividades 

 

Sobre a maneira com que as aulas são organizadas, 55,8% preferem que os 

professores apresentem no início da aula todas as atividades que serão realizadas, 

enquanto 30,2% preferem que as atividades sejam introduzidas no momento de sua 
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execução. Os 14,0% que indicaram "outro" apontaram que não tem preferências a 

esse respeito. Essa preferência pode ser discutida a partir dos tipos de prática, 

conforme apresentado por Lima, Moletta, Pereira e Ramos (2024). A teoria da prática 

deliberada de Ericsson e Pool (2017), enfatiza o uso de objetivos claros e específicos 

como um de seus sete princípios fundamentais. A apresentação antecipada do 

planejamento permite aos participantes compreender os objetivos da aula e as etapas 

necessárias para alcançá-los, proporcionando maior clareza e foco durante o 

processo de aprendizagem. Segundo Ericsson (2021), o planejamento estruturado é 

um componente essencial da prática deliberada, diferindo da prática ingênua ou 

reativa, que carece de objetivos definidos e estratégias explícitas. 

No entanto, os 30,2% que preferem a introdução das atividades no momento 

de sua execução sugerem que nem todos os aprendentes têm as mesmas 

expectativas em relação à estruturação do aprendizado. Esse grupo pode valorizar a 

flexibilidade e a adaptabilidade do processo pedagógico, características que se 

aproximam de modalidades como a aprendizagem reativa, que não envolve a 

definição de estratégias explícitas, baseando-se em planos intuitivos desenvolvidos 

durante a própria execução (Hatfield, 2016; Hatfield; Halvari; Lemyre, 2017). Por fim, 

a ausência de preferência em 14,0% dos participantes reforça a importância de 

aprendizados individualizados e adaptados às necessidades e expectativas do 

público-alvo.  

 

4.2.6 Comportamento do professor 

 

4.2.6.1 Andar pela sala 

 

No que tange o uso do espaço, 81,4% gostam quando o professor anda pela 

sala, indicando que o movimento pode transmitir dinamismo e proximidade. Apenas 

9,3% não gostam, e outros 9,3% indicaram "outro", sugerindo a preferência em 

situações pontuais: “Se for pra orientar um trabalho em grupo acho necessário que 

ande pela sala” ou “Se for uma estratégia para esclarecimentos”. A teoria de carga 

cognitiva de Sweller (2011) pode ser útil para discutir a preferência dos alunos pelo 
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movimento do professor na sala de aula, considerando como a presença física e o 

dinamismo do professor podem influenciar a gestão da carga cognitiva dos alunos. 

De acordo com a teoria, a carga cognitiva pode ser dividida em três tipos: a 

carga intrínseca (associada à complexidade do conteúdo), a carga extrínseca 

(proveniente da forma como o conteúdo é apresentado) e a carga germânica12 

(relacionada ao processamento ativo e à aprendizagem significativa). O movimento 

do professor pela sala pode ser interpretado como uma estratégia para otimizar a 

carga extrínseca, especialmente quando o professor interage diretamente com os 

alunos. 

Quando 81,4% dos participantes expressam gostar do movimento do 

professor, isso pode indicar que o dinamismo físico ajuda a reduzir a carga cognitiva 

extrínseca, tornando a aula mais interessante e mantendo a atenção dos alunos. Além 

disso, o movimento pode facilitar a comunicação não-verbal, ajudando a reforçar a 

clareza das explicações e oferecendo suporte individualizado, como sugerido pelos 

9,3% que indicaram preferir o movimento para orientar trabalhos em grupo ou para 

esclarecimentos pontuais. 

Por outro lado, a pequena porcentagem que não gosta do movimento ou 

prefere apenas em situações específicas pode refletir que, para alguns alunos, o 

movimento pode se tornar uma distração ou aumentar a carga cognitiva 

desnecessariamente. Isso reforça a importância de adaptar o comportamento do 

professor conforme as necessidades do momento e o contexto da aula, evitando que 

o movimento se torne excessivo ou desnecessário, o que poderia sobrecarregar a 

carga cognitiva dos alunos. 

 

4.2.6.2 Contar piadas 
 

No que concerne o humor, 55,8% apreciam professores que contam piadas, 

enquanto 11,6% não gostam e 32,6% optaram por "outro", e dentre eles, alguns 

                                            
A carga germânica está relacionada ao processamento ativo e à aprendizagem significativa, 

referindo-se ao esforço cognitivo empregado na construção e organização de esquemas mentais que 
facilitam a retenção e transferência de conhecimento (Sweller, 2011). 
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apontaram que a escolha deve levar em consideração o assunto que está sendo 

trabalhado, enquanto outros enfatizaram a necessidade de manter o ambiente 

respeitável. Os dados corroboram as descobertas de Frymier, Wanzer e Wojtaszczyk 

(2008), que observaram que o humor percebido como apropriado pelos estudantes é 

geralmente relacionado ao conteúdo acadêmico, enquanto formas de humor ofensivas 

ou não relacionadas ao contexto são frequentemente consideradas inapropriadas. 

O estudo de Frymier et al. (2008) sugere que normas culturais e expectativas 

em relação ao papel do professor influenciam significativamente a percepção de 

humor. Nesse sentido, o dado de que 32,6% dos participantes consideram o tema e o 

ambiente como fatores determinantes para a aceitação do humor reforça a 

importância de uma abordagem cuidadosa. Além disso, Frymier et al. (2008) destacam 

que o humor ofensivo ou depreciativo é percebido de maneira negativa, especialmente 

quando direcionado a grupos ou indivíduos com os quais os estudantes se identificam. 

Este ponto dialoga com a ênfase dos participantes do presente estudo sobre a 

necessidade de manter o ambiente respeitável, o que demonstra que o humor deve 

não apenas ser relevante ao conteúdo, mas também respeitar as normas sociais e 

interpessoais.  

 

4.2.6.3 Contar histórias pessoais 

 

Os dados apontam que 69,8% dos participantes valorizam histórias ou 

informações pessoais compartilhadas pelos professores, reforçando a importância de 

uma abordagem mais humana e próxima no ensino. Apenas 11,6% não gostam desse 

comportamento, e 18,6% indicaram "outro", afirmando que a relevância das histórias 

ao conteúdo deve ser analisada. Isso está alinhado com a proposta de Barone (2000), 

que defende a utilização da narrativa como ferramenta crítica na educação, pois as 

histórias podem ajudar a criar uma conexão mais íntima e humana entre professor e 

aluno. Essa perspectiva é especialmente relevante ao considerar a importância de um 

ensino que leve em conta o contexto sociopolítico e as experiências individuais dos 

alunos, como sugerido por Harkins et al. (2009).  
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4.2.6.4 Uso de gestos 

 

Os dados apontam que 65,1% dos respondentes apreciam professores que 

gesticulam enquanto falam, enquanto 9,3% preferem que não gesticulem, e 25,6% 

escolheram "outro", apontando que não têm preferência nesse aspecto. A 

gesticulação durante a fala é uma forma de expressão emocional e engajamento físico 

que pode fortalecer a conexão entre professor e aluno. De acordo com a teoria de 

teacher intensity (Gorham, 1988; Chesebro; McCroskey, 2001), o uso de gestos pode 

ajudar a transmitir a energia e o envolvimento emocional do professor. Nesse sentido, 

a comunicação não-verbal (como gestos, expressões faciais e postura) pode ser uma 

ferramenta para estabelecer uma relação empática e emocionalmente significativa 

entre o professor e seus alunos e entre os alunos e o conteúdo. Quando o professor 

se expressa fisicamente, ele intensifica a mensagem que está sendo transmitida, 

tornando o conteúdo mais compreensível. 

 

4.2.7 Interação com o aluno 

 

4.2.7.1 Chamar pelo nome 

 

Uma grande parcela dos alunos, 90,7%, gostam de ser chamados pelo nome, 

destacando a importância da personalização na relação professor-aluno. Apenas 

2,3% não gostam, e 7,0% optaram por "outro" e enfatizaram que não consideram uma 

necessidade, como em caso de professores convidados que não conhecem a turma: 

“Ele não é obrigado a saber”. Os dados estão alinhados com os achados de estudos 

que indicam que o uso do nome dos alunos por parte dos professores pode melhorar 

a percepção de pertencimento e de valorização dos estudantes (Tanner, 2013; Frisby; 

Martin, 2010). Além disso, a pesquisa de Cooper et al. (2017), evidenciou que, mesmo 

quando os instrutores não sabem os nomes dos alunos, a percepção de que os nomes 

são conhecidos pode ter impactos positivos na experiência dos alunos. 

Por outro lado, a pequena porcentagem de alunos (2,3%) que não gostariam 

de ser chamados pelo nome e os 7,0% que optaram por "outro" e destacaram que não 
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consideram essa prática uma necessidade, indicam que a personalização deve ser 

adaptada ao contexto. A menção de que, em aulas com professores convidados, o 

conhecimento dos nomes não é essencial, sugere que em determinados cenários a 

personalização pode ser menos relevante ou até dispensável, especialmente quando 

a relação entre professor e aluno não é contínua. 

 

4.2.7.2 Disponibilidade do professor 

 

A disponibilidade antes e/ou depois da aula é altamente valorizada, sendo 

unânime entre os participantes. 97,7% dos respondentes assinalaram o campo “sim” 

e um respondente utilizou o campo “outro” para dar mais detalhes à sua resposta: “Às 

vezes gostaria de parabenizar pelo trabalho ao final ou fazer algum apontamento”. 

Esses resultados podem ser compreendidos à luz do estudo de Mottet et al. (2005), 

que aponta que as percepções dos alunos sobre a disponibilidade do professor estão 

intimamente ligadas à percepção da imediaticidade ou proximidade (teacher 

immediacy) não verbal do docente. Nesse estudo, os alunos que percebiam seus 

professores como mais imediatos (ou seja, mais atentos e disponíveis) tendiam a ter 

maiores expectativas de disponibilidade por parte desses professores. A 

disponibilidade do professor antes e depois das aulas pode ser interpretada como uma 

extensão dessa imediaticidade não verbal, uma forma de os alunos sentirem que o 

professor está acessível e engajado, tanto em termos de comunicação verbal quanto 

não verbal. 

Com base na análise dos dados coletados por meio do questionário, 

apresenta-se uma síntese geral das principais observações. Os resultados dessa 

seção indicam que os alunos da UAPI valorizam comportamentos que promovam 

interação, acolhimento e acessibilidade. Comentários no campo "outro" reforçam a 

necessidade de equilíbrio e adaptação às necessidades individuais da turma, 

indicando que os professores devem manter uma postura flexível e empática. Esses 

resultados ressaltam a importância de práticas pedagógicas que alinhem 

planejamento e execução, de forma a atender às expectativas e necessidades 

específicas de um público mais experiente e diverso. 
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Dando continuidade à análise, o próximo tópico abordará a questão dos 

efeitos do envelhecimento nas preferências pedagógicas de alunos idosos, analisando 

os dados obtidos por meio das entrevistas. 

 

4.3 ENVELHECIMENTO E PREFERÊNCIAS PEDAGÓGICAS 

 

O terceiro objetivo dessa dissertação visava entender se o envelhecimento 

modifica as preferências dos estudantes sobre as competências de seus professores. 

Nesse tópico essa questão será avaliada. É importante apontar que há uma diferença 

entre as preferências atuais dos alunos em relação às competências de seus 

professores, e suas memórias e expectativas sobre como essas competências eram 

preferidas no passado.  

Um aspecto interessante identificado nas entrevistas foi a diversidade de 

respostas dos participantes ao refletirem sobre professores marcantes de sua 

trajetória acadêmica. Enquanto alguns manifestaram um forte desejo de reviver essas 

experiências educacionais, outros demonstraram hesitação, apontando para uma 

percepção mais crítica sobre a aplicabilidade dessas relações no presente. P9, por 

exemplo, expressou uma resposta emocional ao imaginar um reencontro: 

 
E:  E você acredita que hoje você gostaria de ter aula com esses professores 
de novo? 
P9: Se fossem eles? Sim! Nossa, me emocionei. Me emocionei. Gostaria 
muito de rever. 

 

Por outro lado, P5 demonstrou incerteza sobre a possibilidade de recriar a 

mesma conexão ou experiência com os professores, sugerindo uma diferenciação 

entre a expectativa e a realidade: 

 
E: E hoje, se você tivesse oportunidade, você gostaria de ter aula com esses 
professores de novo? 
 
P5: Eu gostaria de ter [aulas] com [o professor de] português, sociologia e 
matemática. Esses três eu gostaria. E teatro, porque [me] marcou também, 
mas eu gostaria... mas eu... [hesita] na verdade... aí... eu não sei se seria a 
mesma coisa porque de repente naquela época eu gostava e hoje eu já 
mudei. A gente vai mudando, pode ser que eu não fosse gostar tanto. 
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Esses relatos ilustram uma possível tensão entre a expectativa de gostar e a 

percepção real de uma experiência que, por ora, permanece apenas no campo da 

memória. Essa diferença levanta questionamentos importantes: até que ponto os 

alunos realmente sabem ou estão supondo o que valorizam? Seriam suas 

preferências atuais uma extensão de memórias idealizadas ou uma reconstrução 

informada pelo envelhecimento e pelas mudanças em suas prioridades e 

necessidades educacionais? 

Essa questão encontra suporte em Chaffin e Imreh (2001), que destacam que 

auto-relatos frequentemente refletem percepções subjetivas e narrativas pessoais, 

podendo diferir da realidade prática ou experiencial. Isso é especialmente relevante 

ao considerar que os participantes, ao relembrar seus professores, podem estar 

reconstruindo suas memórias de forma seletiva, atribuindo novos significados às 

experiências passadas com base em suas vivências atuais. 

Adicionalmente, é importante considerar que os relatos refletem percepções 

individuais que podem não corresponder à realidade caso essas interações fossem 

de fato recriadas no presente. Por exemplo, o desejo de reencontrar um professor 

pode estar mais ligado à dimensão afetiva e simbólica dessa relação do que a uma 

avaliação objetiva das competências que o educador possuía ou que o aluno 

valorizava na época. Nesse sentido, P1 ressaltou que o vínculo emocional 

estabelecido com os professores transcende o ambiente formal, assumindo uma 

dimensão mais pessoal, mas sem necessariamente retornar ao contexto de uma sala 

de aula:  

 
E: Você gostaria de ter aulas com esses professores mais uma vez? E se 
houvesse essa oportunidade em um mundo hipotético, você gostaria de ter 
aula com esses professores de novo? 
 
P1: Eu não sei se ter aulas, mas eu gostaria de tê-los de novo. Alguns eu 
tenho escritos, eu tenho coisas, assim, que estão vivas na minha memória, 
mas praticamente eu gostaria que as pessoas com quem eu convivo [hoje] 
conhecessem essas pessoas. 
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 Essa perspectiva reforça a ideia de que a relação estabelecida transcende o 

papel tradicional de professor-aluno, aproximando-se mais de uma conexão pessoa a 

pessoa, marcada por respeito mútuo e afetividade (Sloboda; Howe, 1992). Esse 

fenômeno pode ser interpretado à luz de discussões sobre modelos alternativos de 

relações pedagógicas, como o de mentor/amigo, apresentado por Woody (2022), e a 

noção de igualdade intelectual defendida por Jacques Rancière (2007). Ambas as 

abordagens sugerem que a interação educacional não se limita à transferência de 

conhecimento, mas envolve o reconhecimento do outro como um sujeito pleno, capaz 

de contribuir com suas experiências e perspectivas.  

Dessa forma, os dados parecem corroborar com a ideia de que as preferências 

podem ser modificadas ao longo do tempo e também que a pessoa idosa pode preferir 

reencontrar os professores na figura de amigos ou outro papel social. Estudos futuros 

poderão explorar mais profundamente a relação entre expectativa e percepção no 

contexto educacional, investigando até que ponto as preferências declaradas pelos 

alunos idosos se alinham às suas experiências reais em sala de aula. Tal abordagem 

poderá contribuir para um entendimento mais sólido sobre como as relações 

pedagógicas são percebidas e construídas ao longo da vida, bem como sobre sua 

influência no engajamento e na motivação em contextos educacionais voltados para 

o público idoso. 

 

4.4 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DOCENTES MAIS VALORIZADAS 

 

A seguir, é apresentado um mapa conceitual (figura 6) que reúne os códigos 

mais citados pelos participantes na análise de conteúdo. Em consonância com o 

objetivo desta dissertação, o nó “bom professor” foi inserido no centro, ao redor do 

qual se organizam os códigos destacados pelos entrevistados ao serem questionados 

sobre as características que, em sua visão, definem um bom professor. 
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FIGURA 6 - DISTRIBUIÇÃO DOS CÓDIGOS MAIS CITADOS NAS 10 ENTREVISTAS SOBRE 
PREFERÊNCIAS DE COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DOCENTES 

 
FONTE: os autores (2025). 

 
A categoria relacionamento interpessoal ocupa uma posição de destaque, 

com elementos como a construção de uma relação de parceria com os alunos (17 

menções), a afetividade (11 menções), e a demonstração de empatia (10 menções. 

Isso reflete a importância de estabelecer conexões humanas no processo de ensino, 

valorizando o respeito, a empatia e a colaboração entre professores e alunos. Esses 

elementos são essenciais no contexto da educação de adultos, especialmente idosos, 

que buscam um ambiente acolhedor e de confiança para aprender (Ko, 2020). 

A categoria conhecimento também aparece fortemente conectada ao 

conceito de "bom professor", evidenciada pela ênfase no domínio do conteúdo e no 
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conhecimento das especificidades do envelhecimento (ambos com 15 menções). 

Esses aspectos indicam que, além de habilidades interpessoais, os alunos idosos 

parecem preferir que o professor domine os conteúdos abordados e compreenda as 

particularidades do público idoso, como suas experiências de vida, necessidades e 

desafios relacionados ao aprendizado de maneira crítica (Cachioni et al., 2015). 

Comunicação também parece ser um aspecto valorizado, com destaque para 

a clareza na apresentação do conteúdo (12 menções) e a habilidade de escuta 
ativa (9 menções). Isso enfatiza a importância atribuída pelos alunos idosos de que o 

professor não apenas transmita o conhecimento de forma acessível, mas também seja 

capaz de ouvir e compreender as demandas dos alunos, promovendo um diálogo 

construtivo (Tam, 2014). 

A categoria metodologia, representada pela promoção de debates (10 

menções), sinaliza que estratégias pedagógicas ativas e participativas são altamente 

valorizadas, especialmente aquelas que incentivam o envolvimento dos alunos no 

processo de aprendizagem. Isso reforça a ideia de que o ensino deve ser dinâmico e 

adaptado às necessidades dos estudantes (Eguz, 2019; Meinertz et al., 2020). 

Por fim, a inclusão de categorias como motivação (com o estímulo à 
participação ativa, 10 menções) e inclusão e diversidade (com o respeito e 
valorização das experiências de vida dos alunos, 11 menções) reflete a relevância 

de criar um ambiente de aprendizado que seja inclusivo, participativo e que valorize 

as trajetórias individuais dos alunos (Kacetl; Klimova, 2021). Esses aspectos são 

particularmente significativos no ensino de adultos e idosos, que possuem vivências 

ricas e diversificadas que podem enriquecer o processo educacional (Knowles, 1973). 

Em síntese, o mapa conceitual destaca que o "bom professor" é aquele que 

combina competências técnicas, como domínio do conteúdo, com habilidades 

interpessoais e comunicativas, promovendo um ensino inclusivo, acolhedor e 

motivador. Essa visão integra o conhecimento teórico e a prática pedagógica, 

adaptando-se às especificidades do público e criando um ambiente propício para a 

aprendizagem significativa.  

A seguir, são apresentadas as análises dos códigos de cada categoria, 

acompanhadas de trechos das entrevistas que ilustram as menções. As categorias 
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estão organizadas em ordem decrescente de frequência, da mais citada à menos 

citada: relacionamento interpessoal (26,9%), conhecimento (17,7%), comunicação 

(14,9%), metodologia (13,6%), motivação (12%), inclusão e diversidade (8,4%) e 

planejamento e organização (6,1%). 

 

4.4.1 Categoria Relacionamento interpessoal 

 

A categoria relacionamento interpessoal foi a mais citada, com 105 menções, 

representando 26,9%. Esse dado aponta para como a construção de laços humanos 

entre professores e alunos pode ser essencial para o sucesso do processo de ensino-

aprendizagem no contexto da educação de pessoas idosas. Nesse cenário, os 

participantes destacaram o impacto positivo de uma relação baseada em confiança, 

empatia e afetividade, que promove não apenas o aprendizado, mas também o bem-

estar emocional dos alunos.  

Conforme representado no diagrama de Sankey (Figura 7), observa-se a 

distribuição dos códigos principais ligados à categoria relacionamento interpessoal 

nas entrevistas realizadas. A figura evidencia a frequência e o alcance das discussões, 

destacando os pontos que receberam maior atenção no debate sobre o 

relacionamento interpessoal na educação para alunos acima de 60 anos. 
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FIGURA 7 - DIAGRAMA DE SANKEY DA CATEGORIA RELACIONAMENTO INTERPESSOAL 

 
FONTE: os autores (2025). 

 
Nesse contexto, o código mais citado foi a construção de uma relação de 

parceria com os alunos, com 17 menções. Um exemplo marcante é a experiência 

narrada por P1, que descreve o apoio recebido de um professor ao longo de sua 

trajetória educacional:  

 
Então, o [professor] chegava, me via sentadinha lá no corredor [e dizia] ‘O 
que você está fazendo aí, guria?’ Eu estou esperando o meu orientador, que 
eu não sei se ele vem. ‘Vamos lá para a minha sala’. Ele me levava para a 
sala dele, me compartilhou a biblioteca. Eu estudava lá nos livros dele. Ele 
me emprestava livros para trazer para Curitiba e devolver na semana 
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seguinte. Aprendi muito com ele sobre didática. (P1) 
 

Além da parceria, os participantes valorizaram fortemente a afetividade nas 

interações com os professores, código citado 12 vezes. Segundo P8:  

 
Nós tivemos professores excelentes na UAPI, professores com muito 
conteúdo, amáveis, acolhedores, e quando a gente viu, a gente estava 
aprendendo com várias coisas diferentes, com aquela amorosidade, com 
aquela descontração, que não precisa aquela rigidez, sabe? 

 

Para os entrevistados, a presença de um professor que alia domínio do 

conteúdo a uma abordagem leve e acolhedora é fundamental, especialmente 

considerando as experiências de vida acumuladas e os desafios enfrentados por esse 

público ao longo dos anos. A demonstração de empatia também é destacada como 

um traço indispensável no relacionamento interpessoal, sendo mencionada 10 vezes 

pelos participantes. P9 reflete sobre a importância dessa característica, afirmando:  

 
Eu acredito que foi primeiro a empatia conosco, né, então compreender o 
aluno, eu não sei se cada um, mas ele compreendia até onde a gente podia 
ir, eu acho que isso era legal, o incentivo, então essa linguagem, essa coisa 
do pra cima, do positivo, de acreditar na gente, eu acho que isso sempre foi 
muito importante pra mim, da forma de aprender (P9). 

 

Nesse sentido, os alunos valorizam professores que são capazes de se 

colocar no lugar deles, compreender suas limitações e oferecer incentivo de maneira 

genuína e inspiradora (Freire, 2021). O relato de P6 complementa essa ideia ao 

destacar a importância da sensibilidade e da empatia para criar um ensino mais 

inclusivo:  

 
E a questão da emoção, da inteligência emocional, da empatia, etc. Então, 
ele tem que ter, eu acho que mais do que o conhecimento, ele tem que ter 
essa sensibilidade para entender, [...] primeiro você tem que entender que 
público você está falando, porque o público é diverso, então é claro que você 
tem que pegar a balança e tentar, e só vai saber isso na medida que você 
estiver com eles, saber ouvir, etc (P6). 

 

Por fim, os participantes apontaram que o relacionamento interpessoal não se 

limita à interação entre professores e alunos, mas também se estende ao vínculo entre 
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os próprios alunos, formando uma rede de apoio e amizade que fortalece a 

experiência educacional como um todo. P4 ressalta esse aspecto ao dizer:  

 
Essa amizade que a gente fez, principalmente com essa turma, quando eu 
entrei, nós mais antigas, nós temos uma amizade fora daqui, isso é 
importante. [...] E aí tem vocês que são uma graça, que a gente se dá super 
bem, como se fosse da família, né? (P4). 

 

Esses relatos evidenciam que, no contexto da educação de pessoas idosas, 

o relacionamento interpessoal é um componente essencial que transcende a 

transmissão de conteúdos e reflete o papel do ensino como uma experiência de 

conexão humana (Lin, 2020; Freire, 2021; Souza et al., 2023). Professores que 

demonstram empatia, afetividade e disposição para construir laços significativos criam 

um ambiente de aprendizado acolhedor e transformador, no qual os alunos se sentem 

valorizados e motivados a participar ativamente do processo educativo (Villar et al., 

2010). 

O diagrama de Sankey complementa a discussão sobre a categoria, 

detalhando como diferentes aspectos dessa relação foram mencionados pelos 

participantes e conectados aos seus relatos. Ele demonstra como elementos 

específicos, como carisma/simpatia, acolhimento, amizade, afetividade e 

demonstração de empatia, se inter-relacionam para compor a experiência interpessoal 

no ensino. 

O código amizade também aparece de forma expressiva no diagrama, 

sugerindo que, além de relações estritamente pedagógicas, as interações sociais e 

afetivas entre professores e alunos – e entre os próprios alunos – desempenham um 

papel influente na experiência de aprendizado. Essa ideia está refletida na fala de P4, 

que valoriza os laços construídos entre colegas e professores, comparando-os a uma 

relação familiar. 

Ademais, os códigos relacionados ao acolhimento e ao respeito às 
diferenças individuais também apresentam uma presença considerável, reforçando 

a necessidade de uma abordagem inclusiva e receptiva no ensino de idosos. 

Portanto, diagrama de Sankey ilustra como múltiplos aspectos do 

relacionamento interpessoal se entrelaçam e como os participantes percebem a 
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relevância de cada um deles. Ele reforça a ideia de que um ensino eficaz e 

transformador para idosos requer mais do que domínio de conteúdo; é indispensável 

que o professor construa relações de confiança, empatia e afetividade, promovendo 

um ambiente de aprendizado acolhedor e significativo (Freire, 2021). A seguir, são 

discutidos os principais códigos emergentes da análise da categoria conhecimento. 

 

4.4.2 Categoria Conhecimento 

 

A categoria conhecimento foi a segunda mais citada durante as entrevistas, 

com 69 citações, que correspondem a 17,7%. Esta categoria abrange não somente o 

conhecimento teórico da disciplina ministrada, mas também aspectos como a 

articulação entre teoria e prática, a aplicação do conhecimento ao cotidiano e a 

compreensão das especificidades relacionadas ao envelhecimento e à metodologia 

adequada para o público idoso. 

O diagrama de Sankey desta categoria (Figura 8) evidencia a distribuição e 

inter-relações entre os códigos e os participantes que mencionaram aspectos 

relacionados ao conhecimento. À esquerda, estão representados os códigos da 

categoria "conhecimento", e à direita, os participantes entrevistados.  
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FIGURA 8 - DIAGRAMA DE SANKEY DA CATEGORIA CONHECIMENTO 

 
FONTE: os autores (2025). 

 

Os códigos domínio do conteúdo e conhecimento das especificidades do 
envelhecimento se destacaram pela maior ocorrência, sendo mencionados 15 vezes 

cada. Em relação à importância do domínio do conteúdo, P8 relatou: 

 
Eu acho que entra, para mim, uma coisa muito importante, primeiro, é o 
conhecimento do professor. Ele tem que [...] dominar totalmente o conteúdo, 
dominar assim de forma que ele saiba usar qualquer estratégia interessante 
para que chegue até você, sabe, é isso que eu penso. [...] Todos os bons 
professores que passaram pela UAPI, eles tinham segurança no que eles 
estavam [ensinando], essa segurança, o domínio do conteúdo. Então, eu 
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defino assim o bom professor, primeiro, ele tem que conhecer muito bem o 
conteúdo dele, ele tem que ter uma bagagem muito boa de leitura, de cursos, 
ele tem que dominar totalmente aquele conteúdo a que ele se dispõe a 
apresentar. (P8)  

 

P5 reforçou essa perspectiva, destacando a relação entre o domínio do 

conteúdo e a qualidade das aulas: 

 
Quando eu cheguei no magistério, porque eu tinha uma professora bem 
brava. Mas ela era muito boa, as aulas dela eram interessantes, era uma aula 
que prendia a gente, ela era extremamente brava, meu Deus, tinha uma cara 
amarrada, ela não sorria, mas a aula dela era boa. Ela acabou me 
conquistando mais ainda, né? E ela te prendia justamente por dominar o 
conteúdo. Dominar o conteúdo – e o que é muito sério –, o domínio de 
conteúdo não é fácil, sabe? (P5) 

 

Outro aspecto relevante foi a necessidade de o professor compreender as 

especificidades do envelhecimento e as características do público idoso. Essa 

competência foi amplamente discutida pelos participantes: 

 
[O professor tem que] tentar se colocar no lugar deles [alunos idosos] diante 
das dificuldades que encontram. Porque os idosos, eles estão em uma faixa, 
por exemplo, se eu pegar uma pessoa de 30 hoje, pegar uma pessoa de 60, 
70 ou 80, eu vou colocar um ponto: a tecnologia, a informática, por exemplo. 
O que a gente tem visto? A paciência de ensinar o idoso. O idoso, não é que 
ele é burro, ele não é burro. Ele foi muito bom até ali. Só que novas 
tecnologias, às vezes não é nem capacidade intelectual, é uma resistência 
emocional que a pessoa tem de medo. Eu entendo assim. E os jovens não 
entendem isso, né? Às vezes não tem paciência. Então, acho que com o 
idoso tem que ter paciência. Ele tem que ler um pouquinho mais sobre 
psicologia da pessoa idosa, né? Como é que são os comportamentos. E 
observar os idosos, com quem convivem, como é que eles reagem. (P2) 

 

E também:   

 
Eu me incomodo muito quando o professor entra numa sala 60+, e não fez 
nenhum tipo de pesquisa do perfil de 60+. Me incomoda profundamente. Eu 
chego a me irritar, sabe? (P9) 

 

Além do domínio teórico e da compreensão do público, a aplicação do 
conhecimento ao cotidiano também foi destacada, com 12 citações. Os 



119 
 

 

participantes reforçaram a necessidade de que o aprendizado tenha significado 

prático: 

 
A gente teve um professor que falou de coisas maravilhosas para a nossa 
vida, para o nosso dia a dia. A gente quer isso! E nos ensinar o que é legal, 
o povo que estuda a nossa idade e vão passar para a gente coisas que eles 
leram, sabe? (P5). 

 

E ainda:  

 
Eu acho que o aprendizado só é relevante quando tem significado. [...] Hoje, 
com essa mudança toda que a gente está tendo, se não trouxer significado, 
não tem muita razão. Então, eu acho que a educação tem que trazer 
significado (P6). 

 

A análise da categoria em questão destaca a relevância do conhecimento no 

processo de ensino voltado ao público idoso, mostrando que não se trata apenas da 

transmissão de informações, mas da necessidade de um saber amplo e 

contextualizado. Esse conhecimento abrange, de forma integral, tanto o domínio do 

conteúdo específico da área de ensino quanto a compreensão das singularidades do 

envelhecimento, como as mudanças cognitivas, físicas e emocionais que podem 

afetar o aprendizado da pessoa idosa. A abordagem do envelhecimento como um 

fenômeno complexo e multifacetado permite aos educadores adaptar suas 

metodologias, considerando não apenas o conteúdo acadêmico, mas também as 

condições de vida e as experiências prévias dos alunos. 

De acordo com Klimczak-Pawlak e Kossakowska-Pisarek (2018), um ensino 

eficaz para idosos deve ir além da simples exposição de teorias e conceitos. É 

essencial que os educadores compreendam as particularidades do processo de 

envelhecimento, como as mudanças na memória, na capacidade de concentração e 

na percepção de tempo, para, assim, ajustar as abordagens pedagógicas de maneira 

mais sensível e eficaz. Isso implica não apenas em saber o que ensinar, mas também 

em como, quando e de que forma cada conteúdo pode ser apresentado de maneira a 

ressoar com as necessidades e características dessa faixa etária. Além disso, a 

habilidade de aplicar o conhecimento ao cotidiano dos alunos é importante, pois 
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garante que o aprendizado não seja apenas teórico, mas tenha uma conexão direta e 

prática com a vida dos idosos, o que fortalece a aplicabilidade e relevância do 

conteúdo. 

Esse enfoque pedagógico não apenas qualifica a experiência de 

aprendizagem, mas também é essencial para a criação de uma relação mais estreita 

e colaborativa entre professores e alunos. Como enfatizado por Grotek (2018), o 

conhecimento dos educadores sobre as especificidades do público idoso fortalece a 

conexão afetiva e cognitiva, o que, por sua vez, pode potencializar a motivação e o 

engajamento dos alunos no processo educativo.  

Além dos códigos já mencionados, que concentram a maior parte das 

citações, aspectos como articulação entre teoria e prática e preparação técnica 
para questões metodológicas, também contribuem para a composição da categoria, 

reforçando a complexidade e a multidimensionalidade do conhecimento enquanto 

competência essencial para o ensino para a pessoa idosa. A seguir, são apresentados 

os resultados da categoria comunicação. 

 

4.4.3 Categoria Comunicação 

 

A comunicação está entre as competências com maior número de citações 

nas falas dos entrevistados, com 58 menções (14,9%). A comunicação compreende 

não somente a habilidade de transmitir informações de forma clara, mas também a 

capacidade de interagir de maneira eficaz, promovendo um ambiente participativo e 

acolhedor. A partir do Diagrama de Sankey (figura 9) abaixo, é possível observar a 

ocorrência dos atributos13 da competência entre os participantes. As linhas no 

diagrama indicam a intensidade das conexões entre os códigos e os relatos de cada 

participante. 

 

                                            
13 Como os códigos utilizados na análise englobam habilidades, atitudes e elementos que, em alguns 
casos, não podem ser claramente definidos, optou-se pelo termo atributos. Esse termo é empregado 
no sentido de "recursos cognitivos", conforme a passagem de Perrenoud (2000, p. 13): "listar os 
recursos cognitivos (saberes, técnicas, savoir-faire, atitudes, competências mais específicas, etc.)". 
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FIGURA 9 - DIAGRAMA DE SANKEY DA CATEGORIA COMUNICAÇÃO 

 
FONTE: os autores (2025). 

 
Desse modo, a análise revelou que, dentro desta categoria, a clareza na 

apresentação do conteúdo foi o código mais mencionado, com 12 citações. É 

interessante perceber que o código mais citado é também o que está mais distribuído 

entre os participantes (sendo citado por todos os participantes, com exceção de P2), 

ou seja, ao pensar em um bom professor, a maioria dos participantes mencionou pelo 

menos uma unidade de registro relacionada à clareza da apresentação do conteúdo. 

Isso pode indicar que os alunos valorizam professores capazes de organizar e 
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transmitir o conhecimento de forma acessível, sem ambiguidades, como pode ser 

observado na fala de P6:  

 
Às vezes [o professor] é doutor, mas não sabe transmitir. A habilidade de 
ensinar é outra coisa. (P6) 

 

Em seguida, os códigos promoção e manejo das interações em sala e 

habilidade de escuta ativa foram citados 9 vezes cada. Essas competências 

destacam a importância de professores que incentivam a participação ativa dos alunos 

e que demonstram interesse genuíno em ouvir suas contribuições (Brady et al., 2003). 

Em relação às interações, um participante apontou:  

 
Bom, o bom professor é aquele que interage bastante com a pessoa. Não fica 
lá na frente só palestrando, mas interage. Só procura fazer pergunta, procura 
dar espaço para a pessoa 60+, falar o que ela está percebendo, sentindo ou 
querendo saber. Acho isso muito importante, essa interação, né? (P2) 

 

Ao mencionar um professor que foi considerado pelo participante como 

marcante na UAPI, este se referiu a habilidade que o professor apresentava de 

manejar as interações de modo a manter o foco na atividade que estava sendo 

desenvolvida:  

 
Ah, eu acho que ele era bem comunicativo, ele sabia, por exemplo, a hora 
que tinha que... Às vezes a gente se alvoroça ali, fica conversando paralelo e 
tal, ele sabia como fazer para pedir para a gente, né? Para voltar a gente para 
aquilo que ele estava dando [de conteúdo]. (P4) 

 

Por fim, em relação à escuta ativa, P1 define como:   

 
Eu acho que a escuta, a escuta amorosa, a escuta acolhedora, que eu chamo 
de escuta ativa. Que é diferente de ouvir. Eu acredito que essa é a principal, 
porque na medida em que você escuta, você consegue discernir se você 
precisa responder ou não, porque às vezes as pessoas só querem ser 
ouvidas. (P1) 

 

P8 reforçou a importância dessa competência como uma via de aprendizado e 

reflexão, tanto para o aluno quanto para o professor: 
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O bom professor [...] ele tem que ter uma abertura para ouvir. Com o que ele 
ouvir, ele tem que estabelecer as estratégias para atingir o objetivo que ele 
quer. [...] Porque ensinar é isso, você aprende muito também. Você recebe e 
você vai colocando naquele processo as duas coisas, né? O que o teu aluno 
traz e onde você quer que ele chegue. (P8) 

 

Além disso, o diagrama contribui para uma visualização mais ampla das 

características que também integram a categoria da comunicação, destacando 

elementos como o bom humor e a descontração, que foram enfatizados por P7, com 

duas ocorrências em sua fala, e P8, com uma ocorrência, como evidenciado pela 

espessura das linhas que ligam o atributo “bom humor” com ambos os participantes.  

Essas características, embora possam parecer secundárias em um primeiro 

momento, revelam-se relevantes para criar um ambiente de aprendizado mais 

acolhedor e engajador, como já apontado por Duay e Bryan (2008). O objetivo de seu 

estudo foi explorar a percepção de pessoas idosas acerca de experiências de 

aprendizagem efetivas e não-efetivas. Segundo os autores, 75% dos estudantes 

disseram que o professor deveria ter entusiasmo e bom humor. O bom humor pode 

atuar como um catalisador para diminuir tensões e fortalecer os vínculos 

interpessoais, enquanto a descontração facilita a participação ativa dos estudantes, 

reduzindo barreiras que possam surgir em interações formais (Duay; Bryan, 2008). 

Assim, ao observar essas dimensões no diagrama, evidencia-se a importância de uma 

comunicação que não se limita à transmissão de conteúdo, mas que também promove 

um clima emocional positivo, favorecendo a motivação e o engajamento dos alunos. 

Dessa forma, ao compreender a comunicação como um elemento 

multifacetado, torna-se possível estabelecer conexões com outras categorias 

igualmente relevantes no contexto pedagógico. Entre elas, destaca-se a metodologia, 

que emerge como um pilar relevante para sustentar e enriquecer a prática docente, 

compondo uma base sólida que complementa as estratégias de interação e 

acolhimento já discutidas. Os resultados desta categoria são apresentados a seguir. 

 

4.4.4 Categoria Metodologia 
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A categoria metodologia foi a terceira mais citada, com 53 menções, o que 

corresponde à 13,6%. Na Figura 10, o diagrama de Sankey apresenta a distribuição 

dos principais códigos relacionados à categoria metodologia, com base nas 

entrevistas realizadas. Essa ferramenta gráfica ilustra a frequência e a dispersão das 

temáticas, indicando os tópicos mais destacados sobre aspectos metodológicos no 

contexto educacional voltado para alunos 60+. 

 
FIGURA 10 - DIAGRAMA DE SANKEY DA CATEGORIA METODOLOGIA 

 
FONTE: os autores (2025). 
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Dentro desta categoria, o código mais citado foi a promoção de debates, com 

10 citações. Essa ênfase na promoção de debates sugere que os alunos idosos 

preferem aulas nas quais o professor prepare atividades que proporcionem maior 

espaço para a expressão de suas opiniões, alinhando-se ao que foi apresentado por 

Brady et al. (2003). Esse tipo de abordagem é valorizado por permitir o diálogo e a 

troca de ideias, como exemplificado no relato de P3:    

 
Não só põe ‘goela abaixo’ o que eles dizem, mas você pode ter um diálogo, 
pode questionar (P3). 

 

Além disso, aulas mais dinâmicas, que alternem entre exposição de conteúdo 

e atividades práticas parecem ser melhor aceitas por alunos 60+, favorecendo a 

fixação do aprendizado. P7 reflete sobre essa preferência ao comparar métodos 

expositivos com práticas que promovem a interação e o engajamento: 

 
Ah, eu gosto de dinâmica. O ano passado teve bastante aula expositiva, mais 
falada. Tinha alguns assuntos que eram interessantes, outros eu não gostava 
muito, né? Mas eu prefiro o dinâmico, não sei. Falou uma coisa? Vamos 
comentar, ou vamos fazer alguma atividade, sabe? Porque daí você aprende. 
Se só uma pessoa fala, fica aquela coisa que nem no meu tempo de criança, 
só o professor falava e a gente ficava ‘uhum, uhum’. Hoje em dia não, né? 
Hoje em dia tem a troca que é maravilhosa (P7). 

 

Outro aspecto importante destacado pelos participantes é a exploração das 
experiências pessoais, código que obteve 9 menções dentro da categoria 

metodologia. Esse código evidencia a valorização de práticas que promovam a 

interação e o compartilhamento de vivências entre os alunos (Knowles, 1983), como 

observado no relato de P4: 

 
E no nosso caso, por exemplo, é importante isso, é ter paciência, é ouvir, é 
permitir também que as pessoas interajam, que contem suas experiências. 
Teve uma época que foi feita, uma época não. Eu acho que uma aula ou duas 
só [na qual] foi feita, de fazer as pessoas contarem alguma experiência. Aí a 
gente diz, nossa, é muito importante isso. (P4) 
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No mesmo viés, as histórias e experiências compartilhadas por professores 

também são apontadas como um diferencial que pode enriquecer o aprendizado. P5 

relata como as histórias de um professor de sociologia impactaram sua formação: 

 
Eu tive um professor de sociologia. Ele me marcou muito pelas histórias que 
ele contava, como era o exílio, e ele foi, era ditadura, e o tanto que ele sofreu, 
e o tanto que ele lutou para poder sair da prisão, que ele vivia preso, porque 
ele vivia fazendo manifestações. Então, esse professor me marcou bastante 
enquanto adolescente, porque eu já estava com 15, 16 anos, então as 
histórias dele eram muito interessantes. Uma vida bem dura por causa da 
ditadura. Então, esse professor realmente me marcou. Lá no ensino médio. 
(P5) 

 

A troca de experiências é vista pelos alunos 60+ não apenas como uma forma 

de aprender, mas também de contribuir com o grupo. P8 reforça a importância de 

validar e integrar as vivências dos alunos nas atividades propostas: 

 
Então, o que a gente precisa? O que a gente quer? Contribuir com o que a 
gente sabe. Então, quando o professor vem, não importa a área, ele tira de 
nós nossas experiências. É isso que a gente quer. Que tirem nossas 
experiências, que nossas experiências sejam válidas em outros projetos. Que 
a gente contribua. Porque o idoso não quer receber só. Ele quer contribuir. 
Porque ele tem história (P8). 

 

Esses relatos evidenciam como métodos dinâmicos, a valorização das 

experiências dos alunos e a interação humana podem ser elementos fundamentais 

para engajar os idosos no contexto educacional e promover um aprendizado mais 

integral. Além disso, estão alinhados com a proposta andragógica de Malcolm 

Knowles (1973), que sugere que a experiência tem um papel fundamental na 

aprendizagem de adultos, servindo como um recurso valioso para construir novos 

conhecimentos e reflexões. Essa abordagem andragógica reforça a ideia de que os 

alunos idosos não apenas buscam absorver informações, mas também desejam 

compartilhar suas vivências, construindo coletivamente o aprendizado. 

A valorização das histórias individuais e a promoção de dinâmicas interativas 

criam um ambiente de aprendizagem colaborativo, no qual o conhecimento é 

construído a partir do diálogo entre professores e alunos, bem como entre os próprios 

estudantes. Isso vai ao encontro das observações de Brady et al. (2003), que 
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destacam a importância do espaço para a expressão individual em contextos 

educacionais voltados para públicos mais velhos. 

Dessa forma, o papel do professor torna-se essencial não apenas como 

mediador do conteúdo, mas também como facilitador de trocas interpessoais, capazes 

de fortalecer os vínculos entre os participantes e ampliar o significado das atividades 

propostas. Esses elementos, quando integrados a uma metodologia bem planejada e 

centrada no aluno, demonstram seu potencial para transformar a sala de aula em um 

espaço de troca, aprendizado e crescimento mútuo, atendendo às necessidades 

específicas do público idoso. 

Por fim, os dados apontam que a metodologia, quando orientada pela 

interação, pela dinamicidade e pela valorização das experiências pessoais, não só 

atende às expectativas dos alunos 60+, mas também contribui para o fortalecimento 

de uma prática pedagógica mais inclusiva e motivadora. Esses aspectos se 

apresentam como norteadores para educadores que buscam fomentar a autonomia e 

o protagonismo dos alunos idosos em ambientes educacionais.   

Além das categorias discutidas acima, que estão amplamente distribuídas 

entre os entrevistados, alguns participantes ainda enfatizam escolhas metodológicas 

como o uso da arte, criatividade, reflexão sobre sua prática pedagógica e diálogo 

intergeracional como fatores a serem considerados por um bom professor.  

Dessa forma, o diagrama de Sankey permite visualizar a amplitude e a 

diversidade das estratégias pedagógicas tidas como importantes para os 

entrevistados, reforçando a importância de práticas que valorizem o engajamento 

ativo, a reflexão sobre as vivências pessoais e a troca de ideias. O próximo item 

discute os achados relacionados à categoria de motivação e os principais códigos 

encontrados nela.  

 

4.4.5 Categoria Motivação 

 

A categoria motivação foi citada 47 vezes, o que corresponde à 12% das 

citações no corpus. Dentro desta categoria, os códigos estímulo à participação ativa 
e infantilização foram os mais citados, com 10 e 8 menções, respectivamente. O 
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diagrama de Sankey (Figura 11) retrata a distribuição dos códigos centrais associados 

à categoria motivação entre os participantes das entrevistas. A representação visual 

evidencia as temáticas mais abordadas, revelando as áreas que receberam maior 

atenção em relação à motivação no âmbito educacional de alunos idosos. 

 
FIGURA 11 - DIAGRAMA DE SANKEY DA CATEGORIA MOTIVAÇÃO 

 
FONTE: os autores (2025). 

 

O estímulo à participação ativa pode ser compreendido como o uso de 

estratégias pedagógicas que promovem o envolvimento efetivo dos alunos no 
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processo de ensino-aprendizagem. Trata-se de uma abordagem que desloca o foco 

do professor como único transmissor de conhecimento, colocando o aluno no centro 

da construção do saber (Brady et al., 2003). Tal estímulo busca fomentar a interação, 

a colaboração e a reflexão crítica, o que dialoga com o código promoção de debates, 

mencionado anteriormente na categoria metodologia, e que, no entanto, diz respeito 

ao planejamento das interações antes das atividades, enquanto aqui o código está 

mais relacionado com o modo com que o professor conduz as discussões no momento 

de aula. Essa diferenciação pode ser evidenciada na fala de P2:  

  
Bom, o bom professor é aquele que interage bastante com a pessoa. Não fica 
lá na frente só palestrando, mas interage. Só procura fazer pergunta, procura 
dar espaço para a pessoa 60+ falar o que ela está percebendo, sentindo ou 
querendo saber. Acho isso muito importante, essa interação, né? (P2) 

 

A infantilização também foi amplamente mencionada, em uma chave 

negativa, enfatizando algo que um bom professor não deveria fazer. No contexto 

acadêmico e pedagógico, infantilização pode ser definida como o tratamento de 

indivíduos adultos, particularmente idosos, de forma paternalista ou condescendente, 

como se fossem incapazes de compreender ou participar de situações que exigem 

autonomia e responsabilidade (Floriano et al., 2012). Essa prática frequentemente se 

manifesta em comportamentos que desconsideram a capacidade cognitiva, a 

experiência de vida e a autonomia desses indivíduos, reduzindo-os a uma posição de 

dependência ou passividade similar à de uma criança (Serra, 2010). 

Na prática educacional, a infantilização pode ocorrer, por exemplo, quando 

professores adotam um tom excessivamente simplificador, utilizam atividades sem 

complexidade ou relevância para o público-alvo, ou evitam engajar os alunos em 

discussões críticas, sob a suposição de que não seriam capazes de acompanhar ou 

contribuir de maneira significativa. Nas palavras de P8:  

 
A gente não quer ser infantilizada. Tratar a gente como criança é a pior coisa 
para um 60+. Eu sou 70+. Mas a pior coisa é você meio que ser tratada como 
criança, ou como se você não soubesse, ou como se a tua experiência não 
valesse. Todos nós, ali, temos um know-how de vida pessoal, de ‘perrengues’ 
na vida e de trabalho. Todas, cada uma na sua área, sabem muita coisa. 
Então, a gente não vem aqui para a UAPI sem saber nada. A gente sabe e 
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bastante. Fala de cada um na sua área, mas sabe bastante. Ali [na UAPI], 
nós temos doutores, né? Em educação, tem muita gente, doutores em 
comunicação, tem muita gente boa. (P8) 

 

P5 reforça a importância de evitar práticas pedagógicas que possam ser 

percebidas como infantilizadoras, reforçando o valor da bagagem de vida e do 

conhecimento prévio dos alunos idosos. O participante aponta que, por vezes, os 

idosos são tratados de forma desrespeitosa ou subestimados. Conforme expressa:  

 
Não pense que a gente é criança! [...]. Não trate a gente como qualquer 
pessoa que não tem pensamentos próprios. Pense que nós temos uma 
bagagem grande de vida. Tem gente aqui que tem doutorado, que tem 
mestrado. Tem gente que é psicóloga. Nós temos psicólogas, nós temos 
professores. A maioria ali dentro são professores ou do ensino médio, ou de... 
Tem gente de faculdade, entendeu? Não pode tratar a gente como uma 
pessoa que não tem conhecimento de nada. Sabe? Porque às vezes vem ali 
e trata a gente como se a gente não conhecesse nada de nada. (P5) 

 

Esse relato evidencia como atitudes infantilizadoras, mesmo que não 

intencionais, podem gerar desconforto. Esse sentimento pode ser percebido na fala 

de P1, que se mostra constrangida ao mencionar aulas infantilizadoras e que não 

estão alinhadas às suas expectativas enquanto aluna na UAPI:  

 
Mas, por exemplo, a gente tem algumas aulas, não é que elas não são boas, 
elas são agradáveis. Mas não é isso que eu vim buscar. Por exemplo, que 
nos infantilizam muito, coisas [aulas e atividades] que nos infantilizam. Eu 
acho que tudo bem, a gente gosta também de viver isso, mas a expectativa 
era poder aproveitar melhor essas... Essas questões, né? (P1)  

 

Essa declaração reflete uma frustração com práticas que, embora possam 

parecer agradáveis, não atendem às expectativas de aprendizado dos participantes, 

revelando uma desconexão entre as estratégias pedagógicas adotadas e as 

necessidades do público-alvo. Isso reforça a relevância de planejar atividades 

desafiadoras e alinhadas aos interesses e experiências dos alunos, de modo a evitar 

simplificações excessivas ou descontextualizadas. 

Dessa forma, a análise da categoria motivação evidencia uma tensão entre 

práticas que efetivamente estimulam o engajamento dos alunos e aquelas que 

desconsideram sua capacidade crítica, perpetuando estereótipos negativos sobre o 
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envelhecimento. As falas destacam a necessidade de uma formação docente que 

compreenda as especificidades da educação para o público idoso, priorizando 

estratégias que promovam autonomia, reflexão crítica e reconhecimento das 

trajetórias individuais.  

Entre as menções menos frequentes, mas ainda relevantes, destacam-se 

incentivo ao desenvolvimento pessoal, reconhecimento do esforço e exploração 
dos interesses dos alunos, que apontam para práticas de validação e 

encorajamento. Embora tenham menor frequência, esses códigos podem indicar uma 

conexão importante entre o feedback positivo, a conexão com os alunos e o 

fortalecimento da motivação. A teoria de autodeterminação (Decy; Ryan, 2000) afirma 

que existem três necessidades psicológicas para a motivação: competência, 

autonomia e relacionamento. No contexto educacional, práticas como o 

reconhecimento do esforço e o incentivo ao desenvolvimento pessoal podem 

contribuir diretamente para a satisfação da necessidade de competência, ao destacar 

o progresso e as habilidades adquiridas pelos alunos. Além disso, o reconhecimento 

dos interesses e a promoção de um ambiente de aprendizagem que favoreça a 

exploração de temas que ressoam com os alunos podem fortalecer a sensação de 

autonomia, ao permitir que os alunos se sintam no controle de seu aprendizado. Por 

fim, o encorajamento e o feedback positivo podem ser vistos como estratégias que 

atendem à necessidade de relacionamento, ao promoverem um vínculo positivo e de 

confiança entre o professor e os alunos. Dessa forma, embora esses aspectos tenham 

sido menos mencionados, eles podem representar dados relevantes na construção de 

um ambiente que favoreça a motivação intrínseca e o engajamento dos alunos, 

atendendo às suas necessidades psicológicas básicas dos alunos. A seguir, a 

penúltima categoria discute os códigos relacionados à inclusão e diversidade. 

 

4.4.6 Categoria Inclusão e diversidade 

 

A categoria inclusão e diversidade teve 33 citações, que correspondem a 

8,4%. Apesar de sua menor frequência, o tema abrange questões relacionadas às 
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interações em sala de aula e às habilidades docentes para lidar com temas sensíveis, 

como idade, religião e as experiências de vida dos alunos. 

O diagrama de Sankey (Figura 12) apresenta a distribuição dos principais 

códigos relacionados à categoria inclusão e diversidade entre os participantes 

entrevistados. Esta representação visual demonstra a frequência e a dispersão das 

temáticas abordadas pelos entrevistados, indicando quais aspectos receberam maior 

ênfase em relação à inclusão e à diversidade no contexto educacional para alunos 

60+. 
FIGURA 12 - DIAGRAMA DE SANKEY DA CATEGORIA INCLUSÃO E DIVERSIDADE 

 
FONTE: os autores (2025). 
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Entre os códigos analisados, respeito e valorização das experiências de 
vida dos alunos foi o mais mencionado, com 11 citações. Essa ênfase reflete a 

importância de reconhecer e incorporar as trajetórias individuais dos estudantes 

idosos ao processo pedagógico, evitando abordagens paternalistas ou 

desconsideração por seus saberes. Conforme apontado por P8: 

 
Ouça as pessoas, ouça, respeite a história delas, sabe? Nunca olhe para um 
idoso como se ele fosse um coitadinho ou infantilize aquele idoso. Reconheça 
todo o potencial que ele tem. Ele tem um potencial enorme. Você está 
trazendo uma coisa nova, mas ele tem também a história dele. (P8) 

 

Essa perspectiva se alinha aos princípios da educação libertadora de Freire 

(2021), que defende uma relação dialógica entre educador e educando, reconhecendo 

que todos são sujeitos de saber. Similarmente, Knowles (1973) destaca, na educação 

de adultos, a relevância das experiências vividas como fontes valiosas de 

aprendizado. O respeito pelas experiências prévias também foi reiterado por P4, que 

evidenciou o desejo de aulas que valorizem o conhecimento dos idosos: 

 
Não pode tratar a gente como uma pessoa que não tem conhecimento de 
nada. [...] Os 60+ tem conhecimento de vida e tem gente que tem 
[conhecimento] de informação, né? Então, assim, a gente quer ver coisa 
diferente, coisa que nos chame a atenção, entendeu? Ensinar coisa boa pra 
nós também, mas ensinar com qualidade. (P4) 

 

Outra dimensão importante da inclusão está relacionada à abertura para 

discussões que valorizem tanto a teoria ou o conhecimento dos professores, quanto 

a prática e a vivência dos alunos 60+, um equilíbrio frequentemente apontado como 

essencial pelos participantes. Nesse contexto, P9 observou: 

 
Quando entra o professor fechado pra discussão. Porque eu acho que vocês 
têm uma experiência em arte mais profunda que a gente. Mas existem 
algumas coisas que vocês têm a teoria e nós temos a prática, a gente viveu 
aquilo.  

 

O segundo código mais citado, com 5 menções, foi o reconhecimento da 
pluralidade etária, que destaca a necessidade de abordar a heterogeneidade entre 

os idosos. Embora sejam classificados em uma mesma faixa etária (60+), os alunos 
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possuem diferentes níveis de conhecimento, habilidades e limitações, como aponta 

P2: 

 
E claro, o professor que vai lidar com 60+, ele tem que entender que às vezes 
tem várias dificuldades ali, né? Tem pessoas que têm mais facilidade, tem 
pessoas com mais dificuldade. Não é porque é 60+, que todo mundo está 
igual, não é? [...] Então, as dificuldades, as facilidades continuam na vida da 
pessoa (P2). 

 

Esse reconhecimento é especialmente relevante para desconstruir 

estereótipos de envelhecimento e promover uma visão mais individualizada, como 

discutido por P9: 

 
Então tirar o estereótipo, incentivar que ele [o idoso] seja ele. [...] Ele [o 
professor] estereotipou a gente. Ele trouxe um conceito de velho. (P9) 

 

A fala de P9 reflete o desafio de superar conceitos preconcebidos sobre como 

uma pessoa idosa deve agir, vestir-se ou participar das atividades. Esse aspecto 

encontra ressonância nas reflexões de Perrenoud (2000), que destaca a importância 

de práticas pedagógicas inclusivas que reconheçam as diversidades individuais, 

considerando não apenas diferenças de aprendizado, mas também aspectos culturais 

e sociais. 

Assim, a categoria inclusão e diversidade reforça a necessidade de práticas 

pedagógicas que respeitem e valorizem as trajetórias de vida, a pluralidade etária e a 

desconstrução de estereótipos, criando um ambiente de aprendizado 

verdadeiramente inclusivo (Tam, 2018).  

Além dos códigos já discutidos, observa-se que o código conexão com a 
realidade também foi abordado de maneira significativa, especialmente por P10, com 

três citações. Isso pode evidenciar a relevância de uma prática educacional que não 

apenas reconheça as experiências passadas dos alunos, mas também contextualize 

o ensino de forma que dialogue com suas realidades atuais, aproximando o ensino às 

vivências concretas dos alunos. 

A predominância de preocupações com o respeito às experiências de vida 

e a conexão do ensino com a realidade dos alunos, evidenciada no diagrama de 
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Sankey, destaca um elemento central para a educação do público idoso: a valorização 

do indivíduo como portador de uma trajetória única (Knowles, 1973; Duay; Bryan, 

2008). A ênfase no respeito às experiências de vida não se limita ao reconhecimento 

dessas histórias, mas envolve integrá-las ao processo educativo como uma fonte de 

saber. 

Contudo, a menor ênfase dada à reflexão sobre práticas excludentes e à 

adaptação cultural não deve ser negligenciada, pois tais aspectos podem ser 

relevantes para a formulação de uma educação inclusiva (Freire, 2021). A exclusão 

pode manifestar-se de diversas formas, como a negligência de demandas específicas 

de minorias dentro do grupo etário, a imposição de conteúdos que não dialoguem com 

as realidades culturais dos alunos ou até mesmo a falta de acessibilidade física e 

cognitiva. A adaptação cultural, nesse contexto, refere-se à sensibilidade dos 

educadores em compreender e trabalhar com as diferenças culturais, sociais e 

econômicas presentes na população idosa. Como apontado por Davenport (1986) e 

Heenan (2016), a pluralidade etária engloba não apenas a diversidade de idades 

dentro do envelhecimento, mas também as diferenças nas formas como os indivíduos 

vivenciam esse processo, marcadas por fatores interseccionais, como gênero, classe, 

etnia e trajetória de vida. 

Essa abordagem não apenas empodera os alunos idosos, mas também 

desafia educadores e instituições a repensarem suas práticas, promovendo um 

aprendizado que seja ao mesmo tempo individualizado e comunitário, respeitando as 

pluralidades que caracterizam a experiência do envelhecimento.  

A seguir, apresentam-se questões relacionadas ao ambiente de sala de aula, 

a partir da análise da categoria planejamento e organização que descrevem os 

achados mais relevantes apontados pelos entrevistados sobre os elementos 

essenciais tanto na etapa de planejamento quanto na execução de uma aula bem 

estruturada. 

 

4.4.7 Categoria Planejamento e organização 
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A categoria planejamento e organização foi a menos citada pelos 

participantes, com 25 menções, que correspondem a 6,1% das citações feitas. Apesar 

de sua frequência reduzida, as competências e habilidades associadas a este eixo 

podem ser resumidas como o conjunto de práticas, estratégias e competências 

utilizadas pelo docente para estruturar, antecipar e conduzir o processo de ensino de 

forma eficaz. Essa categoria abrange tanto o preparo prévio das aulas quanto a 

capacidade de adaptar o conteúdo e as atividades às necessidades e características 

dos alunos, imprevistos e cronograma.  

A distribuição dos principais códigos referentes à categoria planejamento e 

organização entre os participantes entrevistados é apresentada no diagrama de 

Sankey (Figura 13). Essa representação gráfica permite visualizar tanto a frequência 

quanto a dispersão das temáticas abordadas, apontando os aspectos mais 

destacados no contexto da educação para o público 60+. 
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FIGURA 13 - DIAGRAMA DE SANKEY DA CATEGORIA PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO 

 
FONTE: os autores (2025). 

 

Os códigos mais destacados dentro desta categoria foram a adaptação às 
necessidades dos alunos e estruturação clara das aulas, com quatro menções 

cada. O primeiro dado reflete a percepção de que a sensibilidade do professor para 

compreender e acolher as demandas específicas dos alunos é fundamental no 

contexto educacional de pessoas idosas. Segundo o participante P1: 

 
O bom professor seria aquele que tem essa receptividade e essa 
sensibilidade, essa habilidade de perceber as demandas. Acho que é isso, 
porque cada um de nós aqui está vindo, e pelo que eu escuto para muitas 
pessoas, é um desafio e, além de um desafio, é uma ousadia, a palavra não 
é ousadia. É abrir mão de um dinheiro para vir, de um tempo, de coisas que 
poderia ocupar de outra maneira. Em busca de uma demanda que às vezes 
não é percebida ou não é acolhida. Então acho que o bom professor para a 
pessoa idosa é aquele que tem essa capacidade, essa habilidade de 
entender essa demanda. E não resolver, mas quem sabe ajudar que a gente 
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mesmo encontre isso que está buscando, entendeu? (P1) 
 

Já o segundo dado sugere que a falta de clareza gera insegurança e 

compromete a confiança dos alunos no processo educacional. Neste ponto, foi 

enfatizada a importância de o professor demonstrar preparo e clareza em relação aos 

objetivos e atividades propostas. A fala de P4 revela as consequências negativas da 

ausência de um planejamento claro: 

 
Então, eu acho que passa para a gente a impressão é que ela não vem muito 
preparada para o que ela quer. Porque dai ela fala muito: ‘ah, eu não tenho 
bem certeza, mas eu acho que é isso, sabe?’ Então, você já fica na dúvida, 
né? Agora, ela chegou ali para nós, fomos fazer [a atividade], mas não sabia 
o que era para fazer direito. (P4) 

 

Embora o planejamento tenha sido mencionado em menor frequência pelos 

participantes, ele pode ser considerado um fator relevante do processo de ensino. A 

estruturação das aulas, por exemplo, pode contribuir para a clareza na apresentação 

do conteúdo, o que, por sua vez, poderia diminuir a incerteza e aumentar a confiança 

dos alunos no processo educacional. Quando os objetivos e atividades são 

claramente estabelecidos, os alunos podem se sentir mais seguros e motivados para 

se engajar com o conteúdo, como sugeriu o participante P4. Além disso, o 

planejamento permite ao professor antecipar as necessidades dos alunos, adaptando 

o conteúdo e as atividades para atender a essas demandas, o que poderia contribuir 

para a criação de um ambiente de aprendizagem mais inclusivo e acolhedor. Nesse 

sentido, o planejamento pode ser visto não apenas como uma estratégia 

organizacional, mas também como uma ferramenta que potencialmente possibilita a 

criação de um espaço pedagógico mais adaptado às características dos alunos 

idosos, considerando suas limitações e suas expectativas. Assim, o planejamento e a 

organização, embora talvez não sejam amplamente valorizados pelos alunos, 

parecem ser uma ferramenta que pode possibilitar uma maior segurança na 

apresentação dos conteúdos e andamento da aula de maneira geral – característica 

que foi apontada como importante pelos entrevistados (vide itens 4.2.2 e 4.4.2).  
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Em síntese, os resultados obtidos nesta pesquisa evidenciam a complexidade 

e a riqueza das expectativas e percepções dos alunos idosos em relação às práticas 

pedagógicas. A partir da análise das categorias principais – relacionamento 

interpessoal, conhecimento e comunicação – e também das categorias secundárias, 

foi possível identificar aspectos-chave que contribuem para um ambiente de 

aprendizagem significativo, alinhado às características e necessidades desse público 

específico. 

Na categoria relacionamento interpessoal, destacou-se a relevância de uma 

abordagem empática e afetiva, capaz de criar vínculos e fortalecer a confiança entre 

professores e alunos. Já a categoria conhecimento apontou para a importância de 

professores que demonstrem domínio do conteúdo aliado à capacidade de 

contextualizá-lo de maneira significativa para a pessoa idosa. Os relatos evidenciam 

que o uso de exemplos práticos e a habilidade de conectar o conteúdo ao momento 

de vida dos alunos contribuem diretamente para um aprendizado mais profundo e 

relevante. No que diz respeito à comunicação, a clareza na exposição e a habilidade 

de escuta ativa emergiram como elementos fundamentais para promover um clima 

seguro e estimulante, favorecendo a participação ativa e a motivação dos estudantes. 

De maneira geral, os dados corroboram os pressupostos da andragogia, 

especialmente no que tange à centralidade da experiência como um recurso de 

aprendizado, conforme proposto por Knowles (1973). Além disso, os achados estão 

alinhados a estudos prévios que destacam a importância de práticas pedagógicas que 

promovam a autonomia, o protagonismo e a interação, elementos essenciais para a 

motivação e engajamento de alunos 60+ (Brady et al., 2003; Duay; Bryan, 2008; 

Heenan, 2016; Klimczak-Pawlak; Kossakowska-Pisarek, 2018; Lin, 2020). 

Esses resultados não apenas ampliam o entendimento sobre as 

competências e habilidades docentes valorizadas por esse público, mas também 

oferecem subsídios práticos para o planejamento de práticas educacionais mais 

inclusivas e eficazes. Ao reconhecer a riqueza das contribuições dos alunos idosos e 

integrar essas perspectivas ao ensino, os educadores podem transformar o ambiente 

de aprendizagem em um espaço de troca, crescimento mútuo e fortalecimento de 

vínculos intergeracionais.  
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4.5 RECOMENDAÇÕES PRÁTICAS PARA O ENSINO A IDOSOS: IMPLICAÇÕES 

PARA EDUCADORES EM UAPIS 

 

Com base nas análises realizadas, apresentamos uma síntese das principais 

descobertas que podem, de forma geral, orientar educadores interessados em 

trabalhar com idosos, especialmente no contexto das Universidades Abertas da 

Pessoa Idosa (UAPIs). Embora as conclusões sejam baseadas em um número de 

respondentes e entrevistados relativamente pequeno, as recomendações a seguir 

tentam elucidar aspectos frequentemente mencionados pelos alunos e sugerem como 

essas práticas poderiam ser ajustadas para potencializar a motivação e o 

engajamento dos estudantes. As principais conclusões incluem: 

 

 Foco no relacionamento interpessoal: sugere-se que o 

desenvolvimento de competências como empatia, afetividade e 

amizade com os alunos contribui para a criação de um ambiente de 

confiança e respeito mútuo. Esses elementos têm um papel importante 

na formação de vínculos entre educador e aluno, o que, provavelmente, 

favorece um ambiente de aprendizagem mais agradável e atrativo. 

 Segurança na exposição do conteúdo: Embora a forma como o 

conteúdo é apresentado – como o uso de slides ou a definição de 

objetivos – não tenha se mostrado como um fator decisivo para as 

preferências dos alunos idosos, parece ser relevante que o educador 

demonstre segurança e domínio no conteúdo. Além disso, os alunos 

parecem valorizar a contextualização prática do conteúdo, ligando-o ao 

seu cotidiano e necessidades mais imediatas. Dessa forma, 

recomenda-se que o professor dedique tempo à preparação das aulas, 

garantindo não apenas o domínio do conteúdo, mas também a 

capacidade de o apresentar de maneira clara e adaptada ao público 

idoso. Estratégias como o uso de exemplos práticos, atividades que 

reflitam situações cotidianas e discussões que permitam a troca de 
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experiências entre os participantes parecem ser particularmente 

eficazes. 

 Cuidado com práticas infantilizadoras: A preocupação com atitudes que 

possam ser percebidas como condescendentes ou reforcem 

estereótipos sobre a velhice foi amplamente mencionada pelos 

participantes. Assim, sugere-se que o educador adote uma postura 

respeitosa e cuidadosa, evitando falas ou comportamentos que 

possam infantilizar os alunos. Práticas como simplificar 

excessivamente os conteúdos, usar termos que diminuam a autonomia 

dos alunos ou presumir falta de capacidade podem causar desconforto 

e desmotivação. Nesse sentido, é importante que os professores 

considerem a individualidade e a capacidade de cada aluno, ajustando 

suas abordagens de maneira equilibrada e inclusiva. Recomenda-se o 

uso de uma linguagem clara e acessível, mas sem subestimar o 

potencial dos estudantes. 

 Valorização das experiências e conhecimentos prévios: A riqueza das 

vivências acumuladas pelos alunos idosos foi amplamente destacada 

como um recurso valioso para o processo de ensino-aprendizagem. 

Recomenda-se que o professor reconheça e incentive a participação 

ativa dos alunos, promovendo atividades que permitam o 

compartilhamento de experiências e a troca de saberes. Estratégias 

como debates, estudos de caso relacionados ao contexto dos 

participantes e dinâmicas que estimulem a resolução colaborativa de 

problemas podem ser particularmente eficazes. Além disso, parece ser 

relevante que o educador procure demonstrar interesse pelas 

contribuições dos alunos, considerando-as, sempre que possível, como 

elementos importantes para a construção coletiva do conhecimento.  

Essas práticas, embora ainda demandem estudos adicionais para serem 

generalizadas, podem ajudar a promover um ambiente de aprendizado mais 

significativo e motivador. 
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Em síntese, as conclusões desta pesquisa oferecem uma visão mais clara 

sobre as necessidades e expectativas de alunos idosos no contexto educacional das 

UAPIs a partir de uma amostra com estudantes da cidade de Curitiba. Professores 

que busquem adotar uma abordagem sensível e fundamentada, que priorize o 

respeito, a valorização das experiências e o desenvolvimento de um ambiente seguro 

e participativo, estarão mais bem preparados para fomentar um processo de 

aprendizagem engajador e eficaz. Assim, espera-se que as recomendações 

apresentadas nesta dissertação possam contribuir para o aprimoramento da prática 

pedagógica, promovendo uma educação que respeite as singularidades dos idosos e 

que favoreça sua motivação e participação ativa. Essas reflexões serão retomadas 

nas considerações finais, com vistas a sintetizar as contribuições do estudo, bem 

como apontar caminhos para futuras investigações e aplicações práticas no campo da 

educação para idosos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este estudo teve como objetivo compreender quais são as habilidades e 

competências docentes mais valorizadas por um grupo de alunos participantes de 

uma Universidade Aberta da Pessoa Idosa (UAPI). Para alcançar esse propósito, foi 

adotada uma abordagem metodológica que combinou um questionário 

sociodemográfico e a realização de 10 entrevistas semiestruturadas, permitindo uma 

análise mais aprofundada das percepções e experiências dos participantes. 

Os dados obtidos a partir do questionário sociodemográfico sugerem que a 

UAPI não apenas promove o desenvolvimento cognitivo e cultural, mas também atua 

como uma rede de apoio social, reforçando vínculos interpessoais e criando 

oportunidades de interação e troca de experiências. Além disso, as características 

valorizadas nos professores – como boa comunicação, capacidade de interação, 

conhecimento e sensibilidade – destacam o papel dos educadores como mediadores 

fundamentais desse processo. A preferência por professores que utilizam recursos 

visuais (76,7%), promove interações por meio de perguntas à turma (74,4%) e 

estabelecem um contato mais próximo, chamando os alunos pelo nome (90,7%) ou 
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se mostrando disponíveis além do horário de aula (97,7%), evidencia que o ensino 

voltado para a pessoa idosa deve ir além da transmissão de conhecimento, 

considerando também fatores relacionais e metodológicos. 

A expressividade e a comunicação também se mostraram relevantes, com a 

movimentação do professor pela sala (81,4%) e a gesticulação durante a fala (65,1%) 

sendo amplamente apreciadas. Do mesmo modo, a maioria dos participantes 

demonstrou preferência por explicações mais detalhadas e contextualizadas, com 

diversos exemplos (62,8%), o que reforça a necessidade de um ensino que privilegie 

conexões com a realidade e experiências dos alunos. Esses achados indicam que, 

mais do que um ambiente de ensino tradicional, a UAPI se configura como um espaço 

de acolhimento e troca, onde o processo de aprendizagem é enriquecido pela 

afetividade e pela interação social. 

Além disso, os relatos coletados nas entrevistas evidenciam que os alunos 

valorizam, predominantemente, competências docentes relacionadas ao 

relacionamento interpessoal e ao conhecimento. Entre os aspectos mais 

mencionados, destacam-se a empatia, a afetividade, o domínio do conteúdo e o 

conhecimento das especificidades do envelhecimento. A habilidade de escuta ativa, a 

clareza na apresentação do conteúdo e o respeito e valorização das experiências dos 

alunos também emergiram como fatores essenciais para a construção de um 

ambiente de aprendizagem significativo e motivador. Esses achados reafirmam a 

centralidade do professor como mediador desse processo, sendo sua atuação 

fundamental para estimular o engajamento e a permanência dos alunos nas atividades 

educacionais. 

Diante desses resultados, futuras pesquisas poderiam ampliar o escopo 

geográfico da amostra, incorporando participantes de UAPIs de diferentes regiões do 

país para explorar possíveis variações culturais e institucionais na percepção das 

competências docentes. Além disso, estudos longitudinais poderiam contribuir para 

uma compreensão mais aprofundada dos impactos da UAPI ao longo do tempo, 

investigando como a relação professor-aluno influencia a motivação, a continuidade 

dos estudos e o desenvolvimento pessoal dos idosos. A inclusão de abordagens 

quantitativas complementares também poderia fornecer dados mais sistemáticos 
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sobre a influência das competências docentes na experiência educacional dos alunos, 

permitindo comparações e análises mais detalhadas. 

Por fim, este estudo reforça a relevância de iniciativas como a UAPI, que 

transcendem a transmissão de conhecimento e promovem inclusão social, 

envelhecimento ativo e valorização da trajetória e do saber dos idosos. Investir na 

qualificação docente voltada para esse público e no aprimoramento das práticas 

pedagógicas pode contribuir significativamente para o fortalecimento da educação ao 

longo da vida. A continuidade de investigações nesse campo não apenas amplia o 

embasamento teórico da área, mas também pode subsidiar políticas públicas e 

estratégias educacionais mais eficazes para atender a essa população crescente e 

diversificada.  
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APÊNDICES 

APÊNDICE A – ROTEIRO PARA A ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

 

As questões que nortearão a entrevista serão: 

1. Como foi a sua formação? (Escola pública, particular, área de formação, grau 

de escolaridade) 

2. Como eram as escolas que você passou? Você tinha aulas em outros 

lugares? (cursos, grupos de estudo...) 

3. Qual era a sua matéria favorita na escola? O que você gostava nela? 

4. Quem foi seu professor preferido? Como ele dava aula? Quantos anos você 

tinha? 

5. Você acredita que hoje você gostaria de ter aulas com esse professor? Ou 

preferiria um professor diferente? Por quê? 

6. Durante a aula, existe algo que o professor faça que te incomode ou te faça 

perder o foco? O que? 

7. Hoje, como você definiria um bom professor? 

8. Comente sobre as habilidades e competências que te agradam em um 

professor. 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Prezado(a) Colaborador(a),  

 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa intitulada Competências 
e Habilidades docentes sob a ótica de participantes de uma Universidade Aberta 
da Pessoa Idosa, que faz parte do curso Mestrado em Educação, sob a 

responsabilidade de Gislaine Cristina Vagetti da instituição UNESPAR.  

O objetivo geral é compreender quais são as habilidades e competências 

docentes mais valorizadas por um grupo de participantes de uma Universidade Aberta 

da Pessoa Idosa.  

Os objetivos específicos são: caracterizar o perfil sociodemográfico da 

população investigada; identificar as expectativas de alunos idosos com relação aos 

seus professores; entender o papel que o envelhecimento tem em relação às 

preferências dos estudantes em contextos de ensino-aprendizagem; listar quais as 

competências e habilidades docentes valorizadas por alunos idosos;  

O presente projeto de pesquisa foi aprovado pelo CEP UNESPAR.  

 

DADOS DO PARECER DE APROVAÇÃO  
Emitido Pelo Comitê de Ética em Pesquisa, CEP UNESPAR.  

Número do parecer: 6.847.589  

Data da relatoria: 24/05/2024 

 

PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA: A sua participação é muito importante, e 

ela se dará da seguinte forma: você comparecerá a UAPI, localizada na UNESPAR 

Campus Curitiba II, como de costume. Após o encerramento das atividades da UAPI, 

você será convidado(a) para uma outra sala, onde faremos a entrevista. Neste 

momento, será solicitada sua autorização por meio do Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido, Termo de autorização de uso de imagem e voz (TAUIV) e do Termo de 

Compromisso de utilização de dados. Caso concorde com todos os termos, passamos 

para a próxima etapa que é consiste em responder o questionário sociodemográfico, 
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composto de 12 (doze) perguntas. Após o preenchimento do questionário, 

começaremos a entrevista de maneira individual. A entrevista é composta por 

perguntas com temas relacionados a sua formação, experiências escolares 

anteriores, preferências no andamento e aspectos específicos das aulas e a sua 

percepção sobre competências e habilidades de professores durante sua trajetória 

acadêmica. 

1. RISCOS E DESCONFORTOS: Informamos que poderão ocorrer os 

riscos/desconfortos a seguir: constrangimento ou expressão intensa ao 

recordar momentos de sala de aula e/ou o trato de professores específicos. 

A pesquisadora, sendo professora há 8 anos, saberá acolher e ajudar o(a) 

participante a processar esses conteúdos, com suporte individualizado 

durante e após a entrevista. Além disso, o grupo de pesquisa envolvido 

neste estudo conta com uma psicóloga (CRP 08/31.866) que se coloca à 

disposição para fornecer apoio técnico. Lembramos, ainda, que a 

participação do participante é totalmente voluntária, podendo este se 

recusar a participar, ou mesmo desistir a qualquer momento sem que isto 

lhe acarrete qualquer ônus ou prejuízo. 

 

2.  BENEFÍCIOS: Os benefícios esperados são: expressão de sentimentos e 

alívio consequente; troca de vivências que proporcionam aprendizado e 

sabedoria; e resgate de lembranças de momentos significativos da vida. 
 

3.  CONFIDENCIALIDADE: Informamos ainda que as informações serão 

utilizadas somente para os fins desta pesquisa, e serão tratadas com o 

mais absoluto sigilo e confidencialidade, de modo a preservar as 

identidades. O material gravado em áudio e vídeo será armazenado em 

um drive particular pertencente a uma conta virtual Gmail do pesquisador. 

Após cinco anos, todo este material será expurgado por fracionamento 

(papéis A4) e por deleção (dados digitais). Os dados pessoais e imagens 

permanecerão em sigilo e os nomes dos participantes não aparecerão em 

lugar nenhum dos questionários ou das gravações de áudio e vídeo das 
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entrevistas e nem quando os resultados forem apresentados. Os dados 

coletados só serão utilizados para fins de publicações científicas, 

reservando a confidencialidade e segurança de todos os participantes.  
 

4. ESCLARECIMENTOS: Caso você tenha mais dúvidas ou necessite 

esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas consequências, enfim, 

tudo o que queira saber antes, durante e depois da sua participação, pode 

nos contatar nos endereços abaixo ou procurar o Comitê de Ética em 

Pesquisa da UNESPAR, cujo endereço consta deste documento. Qualquer 

dúvida com relação à pesquisa poderá ser esclarecida com o pesquisador 
responsável, conforme o endereço abaixo:  

 

Nome do pesquisador responsável: Dra. Gislaine Cristina Vagetti  

Endereço: Rua dos Funcionários, 1357 – Cabral – Curitiba/PR  

Telefone para contato: +55 41 99956-2673  

E-mail: gislainevagetti@hotmail.com  

Horário de atendimento: horário comercial  

 

Qualquer dúvida com relação aos aspectos éticos da pesquisa poderá 

ser esclarecida com o Comitê Permanente de Ética em Pesquisa (CEP) 

envolvendo Seres Humanos da UNESPAR, no endereço abaixo:  

CEP UNESPAR  

Universidade Estadual do Paraná.  

Avenida Gabriel Esperidião, S/N - Sala 20 – Jardim Morumbi, Paranavaí 

– PR; CEP: 87.703-000;  

Telefone: (44) 3424-0100;  

E-mail: cep@unespar.edu.br  

 

5. RESSARCIMENTO DAS DESPESAS: Caso o(a) Sr.(a) aceite participar 

da pesquisa, não receberá nenhuma compensação financeira. 
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6. CUSTOS: Foi esclarecido de que não há nenhum valor econômico, a 

receber ou a pagar, por sua participação na pesquisa, tendo em vista que 

sua participação é voluntária  
 

7. PREENCHIMENTO DO TERMO: Este termo deverá ser preenchido em 

duas vias de igual teor, sendo uma delas, devidamente preenchida e 

assinada entregue a você. Além da assinatura nos campos específicos 

pelo pesquisador e por você, solicitamos que sejam rubricadas todas as 

folhas deste documento. Isto deve ser feito por ambos (pelo pesquisador 

e por você), como garantia do acesso ao documento completo. 
 

TERMO 1 
Pelo presente instrumento que atende às exigências legais, o 

Sr.(a)__________________________, declara que, após leitura minuciosa do 

TCLE, teve oportunidade de fazer perguntas, esclarecer dúvidas que foram 

devidamente explicadas pelo (a) pesquisador(a), ciente dos serviços e 

procedimentos aos quais será submetido e, não restando quaisquer dúvidas 

a respeito do lido e explicado, firma seu CONSENTIMENTO LIVRE E 

ESCLARECIDO em participar voluntariamente desta pesquisa. E, por estar de 

acordo, assina o presente termo.  

Cidade, ______ de ________________ de ______. 

 

________________________________ 

Assinatura ou impressão datiloscópica 

 

TERMO 2  
Eu 

________________________________________________________ (nome 

do pesquisador ou do membro da equipe que aplicou o TCLE), declaro que 

forneci todas as informações referentes ao projeto de pesquisa supra-

nominado. Cidade, ______ de ________________ de ______. 
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________________________________ 

Assinatura ou impressão datiloscópica 

  



169 
 

 

APÊNDICE C – TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA O USO DE IMAGEM E VOZ 

 
Título da pesquisa: Competências e Habilidades docentes sob a ótica de 
participantes de uma Universidade Aberta da Pessoa Idosa 
Local de pesquisa: Universidade Aberta a Pessoa Idosa (UAPI)  

Nome do pesquisador responsável (Orientadora): Gislaine Cristina Vagetti 

Nome do pesquisador (acadêmico): Samantha Stefani Lino Nobre de Oliveira 
Responsável pelo local de realização da pesquisa: Noemi Nascimento Ansay (direção 

UNESPAR Campus Curitiba II) e Lydio Roberto Silva (vice-coordenador da UAPI) 

 

Apresentação da pesquisa: Esta pesquisa visa compreender quais são as 

competências e habilidades docentes mais valorizadas por um grupo de participantes 

de uma Universidade Aberta da Pessoa Idosa. Serão realizados encontros individuais 

nos quais serão realizadas entrevistas semiestruturadas acerca de suas experiências 

com aulas e preferências em relação aos comportamentos de seus professores.  

Objetivo Geral: O objetivo geral é compreender quais são as habilidades e 

competências docentes mais valorizadas por um grupo de participantes de uma 

Universidade Aberta da Pessoa Idosa. 

Os objetivos específicos são: caracterizar o perfil sociodemográfico da 

população investigada; identificar as expectativas de alunos idosos com relação aos 

seus professores; entender o papel que o envelhecimento tem em relação às 

preferências dos estudantes em contextos de ensino-aprendizagem; listar quais as 

competências e habilidades docentes valorizadas por alunos idosos; 

Serão relacionados abaixo os riscos contidos na realização do projeto, bem 

como as precauções que serão adotadas, e os possíveis benefícios: 

 
RISCOS E DESCONFORTOS: Informamos que poderão ocorrer os 

riscos/desconfortos a seguir: constrangimento ou expressão intensa ao recordar 

momentos de sala de aula e/ou o trato de professores específicos. A pesquisadora, 

sendo professora há 8 anos, saberá acolher e ajudar o(a) participante a processar 

esses conteúdos, com suporte individualizado durante e após a entrevista. Além disso, 



170 
 

 

o grupo de pesquisa envolvido neste estudo conta com uma psicóloga (CRP 

08/31.866) que se coloca à disposição para fornecer apoio técnico. Lembramos, 

ainda, que a participação do participante é totalmente voluntária, podendo este se 

recusar a participar, ou mesmo desistir a qualquer momento sem que isto lhe acarrete 

qualquer ônus ou prejuízo. 
BENEFÍCIOS: Os benefícios esperados são: expressão de sentimentos e 

alívio consequente; troca de vivências que proporcionam aprendizado e sabedoria; e 

resgate de lembranças de momentos significativos da vida.  
CONFIDENCIALIDADE: Informamos ainda que as informações serão 

utilizadas somente para os fins desta pesquisa, e serão tratadas com o mais absoluto 

sigilo e confidencialidade, de modo a preservar as identidades. O material gravado em 

áudio e vídeo será armazenado em um drive particular pertencente a uma conta virtual 

Gmail do pesquisador. Após cinco anos, todo este material será expurgado por 

fracionamento (papéis A4) e por deleção (dados digitais). Os dados pessoais e 

imagens permanecerão em sigilo e os nomes dos participantes não aparecerão em 

lugar nenhum dos questionários ou das gravações de áudio e vídeo das entrevistas e 

nem quando os resultados forem apresentados. Os dados coletados só serão 

utilizados para fins de publicações científicas, reservando a confidencialidade e 

segurança de todos os participantes. 
 

Eu,______________________________________________________________, 

RG ________________, concordo em participar desta pesquisa voluntariamente e 

autorizo o uso de minha imagem e voz para fins que envolvam a pesquisa ou 

apresentação da conclusão da mesma, regida pelos pesquisadores Samantha Stefani 

Lino Nobre de Oliveira, RG 38.810.158-1 e Gislaine Cristina Vagetti, RG: 4.631.238-

4. Caso eu me sinta desconfortável com as formas de registro expostas acima, estou 

ciente de que posso sugerir que uma ou as duas não sejam utilizadas.  
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos – UNESPAR.  

Unespar Campus Paranavaí – Avenida Gabriel Esperidião, S/N - Sala 20 Jardim 

Morumbi, Paranavaí – PR; CEP: 87.703-000; Telefone: (44)3424-0100; celular: 

(44)999734064; E-mail: cep@unespar.edu.br). 
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_____________________      ___________________    __________________ 

Assinatura do participante    Assinatura pesquisador    Assinatura pesquisador 

(membro da equipe) 
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ANEXOS 
ANEXO A – QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO ADAPTADO DE MAZO (2003) 

1. Nome:  

2. Naturalidade: 

3. Nacionalidade: 

4. Gênero: (   ) Feminino   (   ) Masculino   (   ) Outro 

5. Data de nascimento:  

6. Idade: 

7. Sua cor ou raça é: 

(   ) Branca 

(   ) Preta 

(   ) Amarela 

(   ) Parda 

(   ) Outra: Qual? 

 

8. Estado civil atual: 

(   ) Solteiro/solteira (nunca casou) 

(   ) Casado/casada ou com companheiro/companheira ou união estável 

(   ) Separado/separada ou divorciado/divorciada 

(   ) Viúvo/viúva 

(   ) Outro: Qual? 

 

9. Mais alto nível de escolaridade alcançado: 

(   ) Analfabeto 

(   ) Primário incompleto 

(   ) Primário completo/ Ensino Fundamental incompleto 

(   ) Ensino Fundamental incompleto/ Ensino Médio incompleto 

(   ) Ensino Médio completo/ Curso Superior incompleto 

(   ) Curso Superior completo 

(   ) Curso Técnico incompleto 

(   ) Curso Técnico completo 
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(   ) Pós-graduação: Nível? 

(   ) Outra: Qual? 

 

10. Quantos anos de escolaridade? 

 

11. Em relação aos professores, você prefere:  

a. (   ) professores que falem mais alto 

(   ) professores que falem mais baixo 

 

b. (   ) professores que usam slides ou recursos visuais 

(   ) professores que NÃO usam slides ou recursos visuais 

 

c. (   ) professores que deem explicações mais breves 

(   ) professores que deem explicações mais longas e com diversos 

exemplos 

 

d. (   ) professores que façam perguntas à turma 

(   ) professores que NÃO façam perguntas à turma 

 

e. (   ) professores que apresentam no começo da aula todas as atividades 

que serão realizadas 

 (  ) professores que apresentam as atividades no momento que serão 

realizadas 

 

12.  Você gosta que:  

a. O professor ande pela sala?  

(   ) Sim   (   ) Não 

 

b. O professor conte piadas?  

(   ) Sim   (   ) Não 
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c. O professor conte histórias ou traga informações de sua vida pessoal?  

(   ) Sim   (   ) Não 

 

d. O professor gesticule enquanto fala? 

(   ) Sim   (   ) Não 

 

e. O professor te chame pelo nome? 

(   ) Sim   (   ) Não 

 

f. O professor se mostre disponível antes e/ou depois da aula? 

(   ) Sim   (   ) Não 
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ANEXO B – MINI-EXAME DO ESTADO MENTAL (MEEM)  
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ANEXO C – APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
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